PREGÃO ELETRÔNICO Nº 042/7855-2006 – GILIC/BR
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0427855-2006 – GILIC/BR   FL. 23/119

GERÊNCIA DE FILIAL DE LICITAÇÕES E CONTRATAÇÕES – GILIC/BR

PREGÃO ELETRÔNICO 042/7855-2005 – GILIC/BR
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, daqui por diante denominada simplesmente CAIXA, por intermédio da sua Gerência de Filial de Licitações e Contratações em Brasília – GILIC/BR, representada por Pregoeiro designado mediante portaria, leva ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO do tipo MENOR PREÇO GLOBAL, cuja sessão pública será realizada na Internet, objetivando a contratação de empresa para o fornecimento dos equipamentos descritos no item 1, abaixo, esclarecendo que a presente licitação e conseqüente contratação serão regidas pelos Decretos 5.450, de 31/05/2005, e 3.555, de 08/08/2000, pelas Leis nº. 10.520, de 17/07/2002, e 8.666, de 21/06/1993, e as respectivas alterações posteriores, bem como pelas disposições fixadas neste Edital e Anexos. 

O CREDENCIAMENTO para este Pregão deverá ser efetuado até às 23h:59m do dia 15/03/2006 – HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, exclusivamente por meio eletrônico, conforme formulário disponibilizado no endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Editais.

As PROPOSTAS COMERCIAIS serão recebidas até às 10 horas do dia 20/03/2006 HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, exclusivamente por meio eletrônico, conforme formulário disponibilizado no endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Propostas.

A sessão pública na Internet, para RECEBIMENTO DOS LANCES, estará aberta das 12 às 13 horas do dia 20/03/2006 HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF, no mesmo endereço ELETRÔNICO, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Lances.

1
DO OBJETO

1.1

Contratação de empresa ou consórcio de empresas para o Fornecimento de solução tecnológica de URA e PABX, contemplando 7 (sete) Equipamentos de Comutação Telefônica, sendo 6 (seis) do tipo DAC ou Switch/ACD e um Sistema de Atendimento Eletrônico do tipo IVR/URA para as 6 (seis) Centrais de Telemarketing da CAIXA, incluindo recursos completos de hardware (máquinas, módulos e acessórios), software (controle, gerenciamento, administração e desenvolvimento), serviços de implantação (instalação, configuração, programação, integração de sistemas), treinamento, e a cobertura integral dos recursos de hardware e software, durante o período de garantia de 36 (trinta e seis) meses, sem quaisquer ônus adicionais para a CAIXA, conforme especificações técnicas constantes nos anexos que se seguem:

· ANEXO I – Termo de Referência;
· ANEXO II – Modelo de Proposta Comercial;

· ANEXO III – Planilha de Estimativa de Custo;

· ANEXO IV – Modelo de RAT;

· ANEXO V – Modelo de Declaração de Aparelhamento e Pessoal Técnico;
· ANEXO VI Minuta de Contrato.

1.1.1 
As especificações do objeto, a quantidade total estimada, os locais de entrega e a forma de execução do contrato constam do Anexo I deste Edital (Termo de Referência).

2
DA PARTICIPAÇÃO

2.1
Poderão participar deste PREGÃO as empresas que estiverem cadastradas e habilitadas parcialmente no SICAF, inclusive empresas em consórcio, e que atenderem a todas as exigências constantes deste edital.  

2.1.1
As empresas interessadas e que não estiverem cadastradas e nem habilitadas parcialmente no SICAF deverão providenciar, com antecedência, tanto o cadastramento como a habilitação parcial em qualquer Unidade cadastradora do Sistema.

2.1.1.1
Os documentos exigidos, bem como os procedimentos e as instruções de preenchimento dos formulários para efetuar o registro no Sistema constam no manual do SICAF, que poderá ser obtido por meio da Rede Internet, no endereço www.comprasnet.gov.br. onde devem ser acessadas as seguintes opções: “Publicações”, “Manuais” e “Manual de Cadastramento de Fornecedores – SICAF”. 

2.1.2
As empresas consorciadas não poderão participar na presente licitação, em mais de um Consórcio ou isoladamente.

2.1.3
As empresas consorciadas serão solidariamente responsáveis pelas obrigações do Consórcio nas fases de licitação e durante a vigência do contrato.

2.1.4
No caso de empresas em consórcio, deverá ser emitida fatura mensal única, em nome da Empresa-Líder. 

2.2
Não será admitida nesta licitação participação de empresas:

2.2.1
que não estejam cadastradas e habilitadas parcialmente no SICAF – Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores;

2.2.2
concordatárias ou em processo de falência, sob concurso de credores, em recuperação judicial, em dissolução ou em liquidação;

2.2.3
que estejam com o direito de licitar e contratar com a CAIXA suspenso, ou que tenham sido declaradas inidôneas pela Administração Pública, no âmbito Federal, Estadual ou Municipal.

3
DA CERTIFICAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO

3.1
Para a participação nesta licitação é necessário que a empresa, inclusive empresas em consórcio, atendam a todas as exigências constantes deste Edital e seus Anexos, providenciem a sua certificação e seu credenciamento, bem como o cadastramento e habilitação parcial no SICAF – Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores. 

3.2
De início, a empresa deve providenciar seu cadastramento no site da CAIXA, caso esse ainda não tenha sido efetuado, acessando o endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegue Por, na opção Fornecedores, no item Cadastre-se, onde deverá informar todos os dados solicitados.

3.2.1
Após essa providência, a empresa receberá, via e-M@il, o código de acesso para ser combinado com a senha temporária. Só a combinação da senha temporária com o código de acesso permitirá o cadastramento da senha definitiva, pessoal e intransferível, para fins de navegação no Sistema. A mesma senha usada no cadastramento do fornecedor poderá ser confirmada como a senha definitiva para uso no site.

3.2.2
De posse da senha, a empresa deverá acessar novamente o endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegue Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Certifique-se, para providenciar a elaboração da procuração necessária à certificação da empresa, conforme modelo ali disponibilizado, bem como para o preenchimento de informações complementares solicitadas na página.

3.2.2.1
Referida procuração deve ser elaborada por meio de instrumento público ou particular com firma reconhecida e deve ser acompanhada de documento comprobatório da capacidade do outorgante para constituir mandatários.

3.2.2.2
Sendo proprietário da empresa, sócio, dirigente ou assemelhado, deverá apresentar cópia autenticada, ou cópia acompanhada dos originais, do respectivo Estatuto ou Contrato Social, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura.

3.2.3
Após digitar seus dados no site  www.caixa.gov.br, o fornecedor será convocado, via e-M@il, para comparecer a uma das Agências da CAIXA ou Gerências Regionais de Licitações e Contratações – GILIC (endereço disponíveis no site www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Orientações/Certificação), munido dos documentos mencionados nos subitens 3.2.2.1 ou 3.2.2.2, conforme o caso, para efetivar a sua certificação. O representante legal da empresa, identificado com a Carteira de Identidade ou Documento equivalente, deverá se apresentar ao Gerente Empresarial da Agência ou Gerente Regional de Licitações da GILIC, que, após verificar a autenticidade dos documentos e das informações prestadas efetuará a certificação da empresa interessada.

3.2.4
Após essa etapa a empresa deverá providenciar o credenciamento específico para este pregão, no endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Editais/Abrangência Nacional (OK)/Selecionar o Pregão nº 042/7855-2006/Edital/Credenciamento, até às 23h:59m do dia 15/03/2006, conforme informado no preâmbulo deste Edital.
3.2.4.1
Após esse prazo não mais será admitido o credenciamento para a participação neste Pregão Eletrônico.

3.2.4.2
O credenciamento tem sua validade restrita a um único Pregão Eletrônico, devendo a empresa credenciar-se todas as vezes que tiver interesse em participar de um pregão eletrônico realizado pela CAIXA. A validação do credenciamento dar-se-á quando a empresa informar o seu CPF/CNPJ, senha de acesso e receber e-M@il confirmando o credenciamento.

3.2.5
Os procedimentos para cadastramento, citados no subitem 3.2 acima, devem ser adotados apenas pelas empresas não cadastradas no site da CAIXA.
3.2.6
As empresas cadastradas no site da CAIXA, e interessadas em participar do presente certame, que não possuem senha de acesso ou a esqueceram, devem acessar o endereço eletrônico www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", no quadro Navegar Por escolher a opção CAIXA – Compras Diretas/Alteração de Cadastro/Esqueci minha Senha, digitar uma Nova Senha Provisória e enviar. Em seguida adotar os procedimentos descritos nos subitens 3.2.1, acima, e seguintes.

3.2.7
As empresas cadastradas no site da CAIXA e que já possuem a senha de acesso, mas não providenciaram a certificação, devem adotar os procedimentos descritos nos subitens 3.2.2 e seguintes.

3.2.8
As empresas cadastradas no site da CAIXA e que já providenciaram a certificação, conforme subitem 3.2.2 acima, devem adotar os procedimentos para participação no presente certame a partir do subitem 3.2.4 acima.  

3.3
A certificação é válida por 12 (doze) meses e possibilitará a participação em todos os Pregões Eletrônicos da CAIXA, sendo que o credenciamento é específico para cada Pregão Eletrônico.

3.4
O “link” EDITAIS permite que os visitantes acessem todos os pregões eletrônicos na fase de Credenciamento, possibilitando a visualização dos dados dos itens licitados e do Edital. O licitante pode credenciar-se clicando no “link” EDITAIS, na lista de pregões eletrônicos. Ao clicar no “link” EDITAIS, serão apresentadas as seguintes opções ao licitante: Visualizar, Credenciar, Impugnar, Edital e Retificação de Edital, caso o Edital tenha sido modificado. O link “Visualizar Edital” permite a leitura do edital, impressão e/ou baixa do arquivo (clicar com o botão direito do mouse sobre o link “Visualizar Edital” e escolher a opção “Salvar destino como....”).

4
DO SISTEMA ELETRÔNICO 

4.1
A licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras sua proposta e seus lances. 

4.2
Se o Sistema do Pregão Eletrônico da CAIXA ficar inacessível por problemas operacionais exclusivamente do Sistema CAIXA, com a desconexão de todos os participantes no decorrer da etapa competitiva do pregão, o certame será suspenso e retomado somente após a comunicação via e-M@il aos participantes, e no próprio endereço eletrônico onde ocorria a sessão pública.

4.3
No caso de desconexão apenas do Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do pregão, o sistema eletrônico permanecerá acessível às licitantes para recepção dos lances, retomando o Pregoeiro, quando possível, sua atuação no certame, sem prejuízo dos atos realizados.

4.3.1
Quando a desconexão do Pregoeiro persistir por tempo superior a 10 minutos, a sessão do pregão será suspensa e reiniciada somente após comunicação via e-M@il aos participantes.

4.4
Caberá à licitante:

4.4.1
acompanhar as operações no sistema eletrônico durante o processo licitatório, responsabilizando-se pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão, inclusive no que tange aos subitens supra.

4.4.2
comunicar imediatamente à CAIXA, por meio do endereço eletrônico gilicbr04@caixa.gov.br, qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a inviabilidade do uso da senha, para imediato bloqueio de acesso.

4.4.3
solicitar o cancelamento da chave de identificação ou da senha de acesso por interesse próprio.

4.5
O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo à CAIXA responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

4.6
O credenciamento junto à CAIXA implica a responsabilidade legal da licitante e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes ao pregão na forma eletrônica.

4.7 
A licitante descredenciada no SICAF terá sua chave de identificação e senha suspensas.

5
DA PROPOSTA COMERCIAL

5.1
Para ter acesso a essa etapa do processo, o licitante deverá, obrigatoriamente, ter cumprido as etapas anteriores. Nessa etapa serão visualizados os pregões eletrônicos que estão em fase de recebimento de propostas. Assim que a proposta for confirmada com sucesso, será apresentado o Número do Registro (que também será enviado no e-M@il de confirmação da proposta) e servirá como comprovante de que a proposta foi registrada, devendo ser utilizado, obrigatoriamente, em eventuais recursos ou questionamentos. Segue abaixo o detalhamento do número do registro: 

Formato: 
CCCCC.AAAA.UUUU.NNNNNN 

Legenda: 
CCCCC = Nº. do Pregão Eletrônico 
AAAA = Ano do Pregão Eletrônico 
UUUU = Unidade condutora do Pregão Eletrônico 
NNNNNN = Nº. Seqüencial da proposta 

Exemplo: 
00059.2005.7855.000001

5.2
A Proposta de Preço (valor a ser digitado após anexação da Proposta Comercial – Anexo II do edital) – correspondente ao VALOR GLOBAL DA PROPOSTA, deve ser enviada eletronicamente, até o dia e hora e no endereço ELETRÔNICO indicados no preâmbulo deste Edital, devendo todos os campos do formulário disponibilizado serem preenchidos, observadas as orientações contidas no mencionado endereço.

5.3
Juntamente com a Proposta de Preço deve ser encaminhada a Proposta Comercial (Anexo II), através da opção “Anexar Proposta Comercial”, no endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Propostas/Abrangência Nacional (OK)/ Selecionar o Pregão Nº 042/7855-2006/Enviar Proposta.

5.3.1
A Proposta Comercial (anexo II) deve ser anexada em arquivo único, contendo todas as informações necessárias, com tamanho limitado a 8 Mb (megabytes).

5.4
A Proposta Comercial (Anexo II) deve ser individualizada em arquivo único, sendo de exclusiva responsabilidade da licitante dimensionar e equacionar os componentes do preço ofertado.

5.5
A Proposta Comercial (Anexo II), deve ser anexada antes do preenchimento dos valores referentes à proposta de preço, caso contrário, ao anexar o arquivo, contendo a referida proposta comercial, os valores digitados serão perdidos.

5.5.1
Todos os campos da Proposta Comercial, constantes do Anexo II deste Edital, devem,  obrigatoriamente, ser preenchidos pela proponente e anexados em arquivo único no endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro Navegar Por, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico, no item Propostas/Abrangência Nacional (OK)/Selecionar o Pregão nº 042/7855-2006/Enviar Proposta.

5.5.2
Até a abertura da sessão virtual do certame as licitantes poderão retirar ou substituir a proposta anteriormente apresentada.

5.5.2.1
Caso a substituição da proposta comercial envolva alteração no preço ofertado, após a anexação do arquivo contendo a Proposta Comercial, a nova Proposta de Preço deve ser digitada.

5.6
A Proposta Comercial (Anexo II) deverá ser apresentada em uma única via, sem emendas, ressalvas, rasuras ou entrelinhas em suas partes essenciais, contendo os seguintes elementos: 

5.6.1
menção ao número do Edital, com a identificação da empresa proponente, CNPJ, endereço completo (rua, número, bairro, cidade, estado), números de telefone, fax, e-mail, local e data;

5.6.2
preço, expresso obrigatoriamente em moeda corrente nacional, único e certo independente do endereço e local de entrega, considerando as especificações e condições constantes deste edital e seus anexos, neles incluídas todas as despesas de qualquer natureza tais como frete, embalagens, transportes, seguros, impostos, taxas, encargos sociais e trabalhistas, e todos os demais custos necessários ao perfeito cumprimento das obrigações objeto desta licitação, devendo ser apresentados conforme segue:

5.6.2.1
Preço Global para o fornecimento dos EQUIPAMENTOS objeto desta licitação, no qual devem estar incluídos os serviços de instalação, treinamento, manutenção e assistência técnica na GARANTIA, conforme estabelecido no Anexo I;

5.6.2.2
Não será admitido no preço o fracionamento de centavo que ultrapassar duas casas decimais, desprezando-se a fração remanescente;

5.6.3
A CONTRATADA deverá realizar a entrega e instalação da solução nos prazos determinados na planilha abaixo, contados em dias, a partir da data de assinatura do contrato:

ITEM
DESCRIÇÃO
15
30
45
60
75
90
105
120
135
150
165
195

1
Ambiente de homologação
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2
Equipe Técnica Orientada
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3
Homologação da Certificação/Saldo/Extrato
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4
Entrega e instalação dos equipamentos de produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5
Homologação do Construcard/Producard completos
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6
Homologação da Família CDC completa
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7
Homologação dos Talões, Cartões e Cesta de Serviços
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8
Homologação do restante dos serviços
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9
PABX DA REROP/SP em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10
PABX/DAC DA CETEL/SP em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11
PABX/DAC DA GITEL/RJ em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12
PABX/DAC DA GITEL/BR em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

13
PABX/DAC DA GITEL/BH em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

14
PABX/DAC DA GITEL/AS em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15
PABX/DAC DA GITEL/FO em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

16
URA em produção
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

17
Sistema de Gerência de URA e PABX
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18
Aprovação da solução
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.6.3.1
A entrega e instalação dos equipamentos deverá ser realizada conforme cronograma apresentado pela CAIXA, em qualquer dia/horário definido, inclusive aos sábados, domingos e feriados, se assim determinado pela CAIXA, sem qualquer custo adicional.

5.6.4
descrição detalhada do EQUIPAMENTO ofertado, conforme especificações do objeto constantes do Anexo I, de forma clara, informando as características técnicas de todos os produtos relacionados, incluindo especificação de MARCA/ MODELO/VERSÃO/PROCEDÊNCIA/CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS (INCLUSIVE SOFTWARE, SE FOR O CASO)/COMPONENTES PROPRIETÁRIOS/FABRICANTE e outros elementos que, de forma inequívoca, identifiquem as configurações cotadas, possíveis expansões e upgrades, comprovando-as por meio de certificados, manuais técnicos, folders e demais literaturas técnicas editadas pelos fabricantes;

5.6.4.1
Toda e qualquer referência a características dos produtos cotados deverá ser comprovada, por meio da apresentação de documentação oficial do fabricante, no original ou cópia autenticada, que ateste o atendimento da correspondente especificação, entendendo-se por documentação do fabricante:

a) catálogos, certificados ou prospectos elaborados pelo fabricante, ou

b) documentos extraídos de consultas realizadas à internet. Nesse caso deverão ser informados o endereço eletrônico do fabricante e a página onde consta a informação ou característica técnica cotada. Não serão aceitas cartas de revendas ou integradoras, mesmo que oficialmente reconhecidas, ou

c) carta oficial emitida pelo fabricante, em atenção ao objeto deste edital, para os casos onde não seja possível a comprovação das características técnicas obrigatórias por meio de documentos descritos na alíneas anteriores (“a” e “b”), devendo ser dirigida à CAIXA, impressa em papel timbrado e conter assinatura do responsável pela empresa no Brasil ou preposto por ele indicado e conter referência ao número desta licitação.

5.6.5
prazo de Garantia integral dos EQUIPAMENTOS ofertados: 36 (trinta e seis) meses, contados da data da sua efetiva instalação. 

5.6.6
Declaração, sob as penalidades da lei, e para fins de participação no Pregão Eletrônico nº 042/7855-2006, que:

· se responsabiliza pelas transações efetuadas em seu nome, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo à CAIXA responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros;

· os EQUIPAMENTOS ofertados são novos, não recondicionados, não remanufaturados ou reciclados e não estão fora de linha de fabricação. 

5.6.7
prazo de validade da proposta: não inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da data limite fixada para recebimento das propostas;

5.6.8
local, data e nome do proponente, por quem de direito.

5.7
No caso de Propostas com valores iguais, para efeito de classificação, prevalecerá aquela que for recebida e registrada em primeiro lugar.

6
DO JULGAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS

6.1
Após o encerramento do horário definido para a entrega de propostas, o Pregoeiro verificará a conformidade das mesmas com os requisitos estabelecidos neste Edital, desclassificando aquelas que não estejam em conformidade.

6.2
O Sistema ordenará, automaticamente, as propostas classificadas pelo Pregoeiro, e divulgará as propostas recebidas e em perfeita consonância com as especificações e condições do edital, sendo que somente estas poderão participar da disputa por meio de lances eletrônicos.

6.3
Será desclassificada a proposta que:

6.3.1

não atender aos requisitos deste Edital;

6.3.2
apresentar preço baseado em outras propostas, inclusive com o oferecimento de redução sobre a de menor valor;

6.3.3
oferecer propostas alternativas;

6.3.4
apresentar preço manifestamente inexeqüível;

6.3.5
ofertar Proposta de Preços com valor diferente do preço informado na Proposta Comercial;

6.3.6
cotar EQUIPAMENTO usado, reciclado/recondicionado e/ou congênere;

6.3.7
deixar de entregar amostras dos EQUIPAMENTOS ofertados, conforme disposição contida no item 11 deste edital, ou entregar amostras fora do prazo estabelecido, ou, ainda, entregar amostras fora das especificações previstas neste Edital;


6.3.8
não apresentar a documentação que comprova que o (PRODUTO/ EQUIPAMENTO) ofertado(s) cumpre(m) o PPB – Processo Produtivo Básico, caso tenha optado por exercer o direito de preferência, conforme subitem 7.10.1, e/ou não apresentar a documentação requerida, na forma dos itens 5 e 8.61 deste Edital . 

6.4
As licitantes cujas propostas estiverem em desacordo com este Edital serão comunicadas da sua desclassificação, ficando desta forma impedidas de participar da sessão de lances. Tais licitantes poderão fazer sua manifestação de intenção de recurso, após a divulgação do vencedor do certame, no link “intenção e recurso”.

6.4.1
A desclassificação das propostas serão fundamentadas e registradas no sistema, com acompanhamento em tempo real por todos os participantes. 

6.5
No julgamento das propostas, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos os participantes, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de classificação.
6.6
Se todas as propostas forem desclassificadas, o Pregoeiro poderá fixar às licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de novas propostas, escoimada(s) da(s) causa(s) da desclassificação.

6.6.1
Neste caso, o prazo de validade das propostas será contado a partir da nova data fixada para sua apresentação.

7
DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES 
7.1
Classificadas as propostas, o Pregoeiro dará início à fase competitiva com o recebimento de lances, no endereço ELETRÔNICO e no dia e horário informados no preâmbulo deste Edital, quando então as licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema eletrônico, de valor correspondente ao VALOR GLOBAL DA PROPOSTA.

7.1.1
A licitante será imediatamente informada do recebimento do seu lance e respectivo horário de registro e preço, através do seu e-mail cadastrado no sistema.

7.2
Assim que o lance for confirmado com sucesso, será apresentado o Número do Registro (que também será enviado no e-M@il de confirmação do lance) e servirá como comprovante de que o lance foi registrado, devendo ser utilizado, obrigatoriamente, em eventuais recursos e/ou questionamentos. Segue abaixo o detalhamento do número do registro: 

Formato: 
CCCCC.AAAA.UUUU.NNNNNN 

Legenda: 
CCCCC = Nr. do Pregão Eletrônico 
AAAA = Ano do Pregão Eletrônico 
UUUU = Unidade condutora do Pregão Eletrônico 
NNNNNN = Nr. Seqüencial do lance 

Exemplo: 
00064.001.2003.7855.000010 

7.3
Não poderá haver desistência dos lances ofertados, sujeitando-se a licitante desistente às penalidades constantes no item 15 deste Edital.

7.4
As licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observado o horário fixado e as seguintes condições:

7.4.1
a licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema;

7.4.2
no caso de lances de mesmo preço, prevalecerá aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar;

7.4.3
os lances a serem ofertados devem corresponder ao VALOR GLOBAL DA PROPOSTA.

7.5
Durante o transcurso da sessão pública, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação da detentora do lance.

7.6
No horário definido no preâmbulo deste edital para o encerramento da sessão de lances, o Sistema eletrônico encaminhará aviso aos licitantes informando que a sessão entrou em horário randômico.

7.6.1
Depois da emissão do aviso, a recepção de lances será encerrada automaticamente, em até 30 (trinta) minutos, por determinação aleatória do Sistema.

7.7
Após o encerramento da etapa de lances, o sistema divulgará o nome da licitante cujo lance proposto foi o menor, devendo a mesma encaminhar a proposta comercial (Anexo II) referida no subitem 5.3 e seguintes, assinada e com os respectivos valores adequados ao preço do lance vencedor, juntamente com a documentação complementar, na forma do subitem 8.6 deste Edital. 

7.7.1
Nesse momento, o Pregoeiro poderá negociar com essa licitante para que seja obtido preço melhor, sendo essa negociação realizada no campo próprio para troca de mensagens no endereço eletrônico www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolher no quadro Navegar Por a opção CAIXA – Pregão Eletrônico/ Editais/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/FAQ, podendo ser acompanhada pelas demais licitantes.

7.8

A desistência em apresentar lance eletrônico implicará a manutenção do último preço apresentado pela licitante, para efeito de ordenação das propostas.

7.9
Caso as licitantes classificadas não apresentem lances, será verificada a conformidade da proposta inicial de menor preço e o valor estimado para a contratação, hipótese em que o Pregoeiro poderá negociar diretamente com a proponente visando obter preço melhor. 

7.10
No caso de empate entre duas ou mais propostas, a classificação se fará conforme critério a seguir:

7.10.1
Será assegurada a preferência ao licitante que comprove que o produto ofertado possui tecnologia desenvolvida no Brasil e, ainda, que o produto é produzido de acordo com o processo produtivo básico.

7.10.1.1
Para ter assegurada a preferência de que trata o subitem anterior, a licitante deve apresentar o seguinte modelo de declaração:

-
A empresa ............, CNPJ ............ declara, sob as penas da lei, a fim de exercer o direito de preferência no Pregão Eletrônico nº 042/7855-2005, que o(s) (PRODUTOS/EQUIPAMENTOS) ofertado(s) cumpre(m) o (Processo Produtivo Básico) – PPB, conforme documentação a ser apresentada na forma do subitem 8.6.1 do edital.

7.10.1.1.1
A declaração deverá ser firmada juntamente com aquela mencionada no subitem 5.6.6,  a ser encaminhada em arquivo único, juntamente com a proposta comercial, na forma do subitem 5.3, e conforme modelo do Anexo II.
7.10.1.2
Além do disposto no subitem 7.10.1.1, a licitante que tiver exercido o direito de preferência deve encaminhar a documentação comprobatória, conforme estabelecido no subitem 8.6.1.
7.10.2
Após a aplicação do critério mencionado no subitem 7.10.1, prevalecendo o empate a classificação se fará, obrigatoriamente, por sorteio, conforme estabelece o § 2º do Art. 45 da Lei 8.666/93.
7.11
A proposta comercial (Anexo II) assinada e com os respectivos valores adequados ao preço do lance vencedor, juntamente com a documentação complementar e, se for o caso, a declaração mencionada no subitem 7.10.2, devem ser encaminhadas em conformidade com o subitem 8.6.

7.12
Verificada a documentação pertinente, se a proposta ou o lance de menor preço não for aceitável ou se a licitante não atender às exigências editalícias, o Pregoeiro examinará as ofertas subseqüentes, na ordem de classificação, verificando sua aceitabilidade e procedendo à sua habilitação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a todas as exigências, sendo a respectiva licitante declarada vencedora e a ela adjudicado o objeto desta licitação.

7.13
A redução do preço global proposto, decorrente dos lances, ou de negociação direta com o Pregoeiro deve incidir de forma linear sobre os preços unitários dos (PRODUTOS/EQUIPAMENTOS) que compõem o objeto deste Edital. 

8
DA DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA PARA HABILITAÇÃO

8.1
Para fins de habilitação ao certame, as licitantes terão de satisfazer os requisitos relativos a:

· habilitação jurídica;

· qualificação técnica;

· qualificação econômico-financeira;

· regularidade fiscal;

· cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal.

8.1.1
No caso de empresas em consórcio, todos eles terão que satisfazer, individualmente, as condições de habilitação jurídica, regularidade fiscal, qualificação econômico-financeira e qualificação técnica, ressalvado o contido nos subitens 8.3.1.1 e 8.4.1.1.1.

8.1.2
As empresas em consórcio deverão apresentar documento público ou particular, comprovando o compromisso de constituírem o consórcio indicando a empresa-líder, a qual será a representante das consorciadas perante a CAIXA.

8.1.3
Na hipótese de as empresas em consórcio sagrarem-se vencedora da licitação, ficarão obrigados a promover a constituição e o registro de consórcio, antes da celebração do contrato.

8.2
A habilitação jurídica, regularidade fiscal e qualificação econômico-financeira serão comprovadas mediante cadastro e habilitação parcial no SICAF.

8.2.1
A comprovação do cadastro e habilitação parcial no SICAF, dar-se-á mediante a verificação da validade dos documentos necessários, por intermédio de consulta ‘on line’ no SICAF, opção “Situação do Fornecedor”, logo após o encerramento dos lances eletrônicos.

8.3
A qualificação econômico-financeira será comprovada por meio dos índices econômicos (LG - Liquidez Geral; LC – Liquidez Corrente; SG – Solvência Geral), relativos à boa situação financeira da empresa, comprovados por meio de consulta no SICAF;

8.3.1
A empresa que apresentar resultado igual ou menor que 01 (um) em qualquer dos índices relativos à boa situação financeira, por ocasião da consulta no SICAF, deverá comprovar possuir patrimônio líquido não inferior a                    R$ 934.380,00 (novecentos e trinta e quatro mil, trezentos e oitenta reais), através do Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último exercício, já exigíveis e apresentados na forma da lei, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios:

8.3.1.1
Se qualquer das empresas consorciadas enquadrar-se na situação indicada no subitem 8.3.1, deverá ser comprovado que elas possuem, em conjunto, patrimônio líquido não inferior ao indicado naquele subitem.

8.3.2

São considerados aceitos na forma da lei, o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis assim apresentadas:

8.3.2.1 
publicado em Diário Oficial; ou

8.3.2.2

publicado em jornal, ou

8.3.2.3

por cópia ou fotocópia registrada, ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio da licitante; ou

8.3.2.4
por cópia ou fotocópia do Livro Diário devidamente autenticada na junta Comercial da sede ou domicílio da licitante, ou outro órgão equivalente inclusive com os Termos de Abertura e Encerramento.

8.4

A qualificação técnica será comprovada mediante:

8.4.1
apresentação de atestado(s)/certidão(ões)/declaração(ões) fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, comprovando ter a licitante desempenhado, de forma satisfatória, atividade pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto desta licitação.

8.4.1.1
para fins de compatibilidade será(ão) considerado(s) o(s) atestado(s)/ certidão(ões)/declaração(ões) que comprove(m) fornecimento de solução similar ao exigido neste edital, incluindo os elementos principais solicitados, como: PABX/DAC ou Switch/DAC e IVR/URA.

8.4.1.1.1
No caso de empresas em consórcio, o disposto no subitem 8.4.1.1, poderá ser atendido  individualmente ou, comprovado pelas consorciadas, em conjunto.

8.4.1.2
A PROPONENTE deverá apresentar, como comprovante, os atestados dos clientes indicados, cuja solução deverá estar atualmente em operação para demonstração, com ou sem acompanhamento da PROPONENTE.

8.4.1.3
o(s) atestado(s)/certidão(ões)/declaração(ões) contendo a identificação do signatário deve(m) ser apresentado(s) em papel timbrado da pessoa jurídica e deve(m) conter as seguintes informações: quantidade e configuração dos equipamentos, período de fornecimento dos equipamentos, grau de satisfação, bem como identificação do signatário, cargo e telefone para contato.

8.4.2
apresentação de declaração que possui aparelhamento e pessoal técnico em seu quadro permanente, adequados para a execução dos serviços de garantia/assistência técnica durante todo o período de vigência do contrato, conforme modelo do Anexo V. 

8.5
Quando do credenciamento a licitante deverá firmar o Termo de Responsabilidade, no campo específico do endereço ELETRÔNICO www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro ‘Navegar Por’, na opção ‘CAIXA – Pregão Eletrônico’, no item ‘Editais’, onde declara que a empresa:

· atende às exigências de habilitação previstas no Edital;

· tem pleno conhecimento de todas as informações, condições e exigências para a execução do contrato;

· não se encontra declarada inidônea para licitar ou contratar com órgãos da Administração Pública Federal, Estadual, Municipal e do Distrito Federal;

· inexiste fato superveniente impeditivo de sua habilitação; e

· não possui em seu quadro permanente menor de 18 anos de idade em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem menor de 16 anos de idade em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 anos, em cumprimento ao disposto no inciso V do art. 27 da Lei 8.666/93.

8.6
O Balanço Patrimonial a que se refere o item 8.3.1, a Proposta Comercial (anexo II) e a documentação relativa à qualificação técnica, citada no subitem 8.4, deverão ser encaminhados por meio de fax, após o encerramento dos lances, no prazo de até 30 (trinta) MINUTOS, a contar da solicitação do Pregoeiro, sob pena de inabilitação.

8.6.1
Caso tenha exercido o direito de preferência de que trata o subitem 7.10 e sem prejuízo de apresentação da declaração de que trata o mesmo subitem, a licitante deve encaminhar, além da documentação mencionada no item 8.6, sob pena de desclassificação da proposta, os documentos a seguir indicados, comprovando que o produto ofertado cumpre o PPB – Processo Produtivo Básico:

8.6.1.1
Cópia da portaria conjunta emitida pelos Ministérios de Estado da Ciência e Tecnologia, do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior e da Fazenda, prevista no caput do art. 2º do Decreto nº. 3800/2001, demonstrando que os produtos ofertados pela licitante estão em conformidade com o PPB – Processo Produtivo Básico; ou

8.6.1.2
Documento emitido pelo Ministério da Ciência e Tecnologia reconhecendo, mediante requerimento do fabricante, a conformidade do produto com o PPB – Processo Produtivo Básico.

8.6.2
O número do fax para encaminhamento dos documentos citados acima será informado à licitante vencedora, via e-M@il, imediatamente após o encerramento dos lances.

8.7
Os documentos exigidos neste edital e encaminhados de acordo com os subitens 8.6 e 8.6.1 deverão ser entregues ao Pregoeiro, no endereço da GILIC/BR, SCS – Quadra 04 – Bloco A – Lote 106 – 1° andar – Edifício Centro Oeste – CEP 70304-906 – Brasília – DF, no prazo de até 3 (três) dias úteis, podendo ser apresentados no original, ou por cópia autenticada por tabelião, ou publicação em órgão da imprensa oficial, ou cópia acompanhada do original para conferência pelo Pregoeiro.

9
DO JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
9.1
Encerrada a fase de julgamento e classificação das propostas, o pregoeiro verificará o atendimento das condições de habilitação da licitante vencedora com base nos dados cadastrais, através da consulta “ON LINE” no SICAF, ocasião que será impressa a respectiva Declaração de “Situação do Fornecedor”, sendo a mesma rubricada pelo Pregoeiro.

9.1.1
Em seguida o Pregoeiro analisará a documentação não contemplada no SICAF, encaminhada na forma do subitem 8.6.

9.1.2
É assegurado à licitante que esteja com algum documento vencido no SICAF o direito de encaminhar a documentação atualizada, juntamente com a documentação complementar, na forma do subitem 8.6 deste Edital.

9.2
Constatado o atendimento pleno às exigências editalícias, será declarado o vencedor da licitação, iniciando-se a contagem do prazo para a intenção de recursos.

9.3
Não será habilitada a empresa que:

9.3.1
esteja com o próprio cadastro no SICAF vencido, por ocasião da consulta sobre a situação do fornecedor, efetuada no aludido Sistema;

9.3.2
esteja com algum documento vencido no SICAF, caso não tenha sido exercida a faculdade prevista no subitem 9.1.2 acima;

9.3.3
possua registro de ocorrência que a impeça de licitar e contratar com a CAIXA, mediante efetivo registro no próprio SICAF, ou que tenha sido declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública, no âmbito Federal, Estadual, Municipal ou do Distrito Federal;

9.3.4
deixe de apresentar a documentação solicitada, apresentá-la incompleta ou em desacordo com as disposições deste Edital, inclusive quanto ao atendimento do subitem 8.6 deste edital;

9.4
Se a licitante desatender às exigências do item 8 ou se enquadrar nas hipóteses do subitem 9.3, será inabilitada e o Pregoeiro examinará as condições de habilitação das demais proponentes, na ordem de classificação e assim sucessivamente, até que uma licitante atenda plenamente às exigências do Edital.

9.5
No julgamento da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância dos documentos habilitatórios e sua validade jurídica, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos os participantes, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação.
10
DOS RECURSOS
10.1
Findo o prazo para envio dos lances e após a divulgação da licitante vencedora deste PREGÃO ELETRÔNICO, qualquer licitante poderá manifestar imediata e motivadamente a intenção de recorrer, desde que devidamente registrada a síntese de suas razões no formulário eletrônico disponibilizado no endereço www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro ‘Navegar Por’, na opção ‘CAIXA – Pregão Eletrônico’, link ‘Intenções e Recursos/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/Intenção de Recurso/Nova Intenção’, no prazo estabelecido no sistema.

10.1.1
À recorrente que tiver sua manifestação de intenção de recurso aceita pelo Pregoeiro será concedido o prazo de 3 (três) dias úteis para apresentar razões de recurso, facultando-se às demais licitantes a oportunidade de apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo da recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa dos seus interesses.

10.1.2
Os recursos e contra-razões somente poderão ser encaminhados por meio eletrônico, no endereço citado no subitem 10.1 supra.

10.1.3
Os Recursos e Contra-razões redigidos pelas licitantes deverão ser copiados e colados no campo específico no link ‘Intenções e Recursos’, do endereço www.caixa.gov.br, menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolher no quadro Navegar Por a opção CAIXA – Pregão Eletrônico, link Intenções e Recursos/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/Razões ou Contra – razões/Novo Recurso ou Empresa Recorrente – Registrar Contra razão e de acordo com as orientações previstas no site.

10.2
A falta de manifestação imediata e motivada das licitantes importará a decadência do direito de recurso, ficando o pregoeiro autorizado a declarar vencedora a licitante que atender plenamente às exigências do Edital.

10.3
Qualquer recurso contra decisão do Pregoeiro não terá efeito suspensivo.

10.4
O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

10.5
Decidido(s) o(s) recurso(s), e constatada a regularidade dos atos procedimentais, a autoridade competente adjudicará o objeto à licitante vencedora.

10.5.1
A adjudicação do objeto à licitante vencedora ficará condicionada à aprovação da amostra pela área técnica, conforme os termos do item 11.

10.6
A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento aos interessados, por meio de comunicação por e-mail. 

11
DA APRESENTAÇÃO DE AMOSTRA
11.1
A LICITANTE vencedora deverá disponibilizar, em até 15 (quinze) dias corridos, após a sessão pública, 1 (um) ambiente de testes, nas dependências da licitante ou do fabricante no Brasil.

11.2
O ambiente de testes deverá possuir os seguintes requisitos mínimos:

11.2.1
estar equipado com os equipamentos e softwares de mesma versão e modelo dos que serão fornecidos à CAIXA.

11.3
Deverão ser testadas todas as facilidades do:

11.3.1
equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC ou Switch/ACD, descritos nas especificações técnicas, Anexo I deste edital, no item “EQUIPAMENTO DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA – PABX/DAC”;

11.3.2
equipamento de Atendimento Eletrônico do tipo IVR/URA, descritos nas especificações técnicas, Anexo I deste edital, no item “equipamento de atendimento eletrônico – ivr/ura”.

11.3.2.1
A PROPONENTE deverá apresentar no 1º dia marcado para os testes de homologação, documentação que comprove as características definidas nos subitens  8.2.1 e 8.2.2 do  Anexo I.
11.3.2.2    
A PROPONENTE deverá apresentar a documentação técnica e/ou referência do processador, do fabricante do chip processador, visando comprovar as características técnicas definidas no subitem 8.2.14 do Anexo I.
11.4
Deverá ser simulado um ambiente integrado, em que ocorram as seguintes integrações:

11.4.1
com serviços bancários, como: saldos, extrato por fax, movimentação e etc.;

11.4.2
Screen Pop-Up do DAC com o IVR/URA;

11.5
Além disso, a proponente deverá desenvolver no prazo de 25 dias após o recebimento das especificações a serem entregues pela CAIXA, o serviço de certificação de cliente e informação de saldo de conta, a ser instalado em ambiente de desenvolvimento da CAIXA.

11.5.1
A CAIXA entregará à proponente as especificações acima citadas em até 5 dias úteis após a sessão pública.

11.6
A CAIXA utiliza-se de transações no padrão ISO-8583/87, e o acesso ao mainframe para os testes será, através de GW, via protocolo TCP/IP, cujo header será fornecido pela CAIXA nas especificações técnicas, após assinatura do contrato.

11.7
Testes adicionais poderão ser realizados para verificação das facilidades dos recursos de hardware e software com os requisitos especificados no Edital.

11.8
Os testes deverão ser realizados em até 15 (quinze) dias corridos da data de disponibilização do ambiente de testes.

11.9
A qualquer momento durante essa etapa, ao ser detectado que a PROPONENTE não atenda a qualquer um dos aspectos quanto ao prazo de fornecimento do ambiente de testes, facilidades, integrações, definidos nos subitens 11.1 até 11.7, a equipe técnica da CAIXA emitirá relatório de não aceitabilidade da proposta e passará a avaliar  tecnicamente a proposta comercial da oferta subseqüente.

11.9.1
Será iniciado igual prazo para a disponibilização do ambiente de testes e a realização dos testes.

11.1 0
A adjudicação e homologação, com a assinatura do respectivo contrato, só ocorrerá depois de realizada essa etapa e a disponibilização em ambiente de desenvolvimento e teste da CAIXA, do serviço de certificação de cliente e saldo de conta, conforme cronograma resumo abaixo, contado em dias:

ITEM
DESCRIÇÃO
15
30

1
Montagem do ambiente de Testes
 
 

2
Disponibilização do serviço de certificação do cliente e saldo
 
 

12
DA HOMOLOGAÇÃO E CONTRATAÇÃO

12.1
À vista do relatório do Pregoeiro, o resultado da licitação será submetido à consideração da autoridade competente da CAIXA, para fins de homologação.

12.2
A contratação formalizar-se-á mediante a assinatura de instrumento particular, observadas as cláusulas e condições deste Edital e da proposta vencedora, conforme a minuta do Contrato que integra este Edital (Anexo VI).

12.3
A assinatura do contrato pela adjudicatária dar-se-á no prazo de até 05 (cinco) dias úteis a contar da data de sua convocação pela CAIXA.

12.3.1
A recusa injustificada da adjudicatária em assinar o contrato dentro do prazo estabelecido caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-a às penalidades previstas no item 16 deste Edital.

12.4
Quando a adjudicatária não assinar o contrato no prazo e condições estabelecidos, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis, poderá ser convocada outra licitante, desde que respeitada a ordem de classificação, para, depois de comprovados os requisitos habilitatórios, cumprida a fase de testes e feita a negociação, assinar o contrato.

12.5
Poderá a licitante ser desclassificada até a contratação, se a CAIXA tiver conhecimento de fato ou circunstância superveniente que desabone sua regularidade fiscal, jurídica, qualificação técnica e/ou econômico-financeira. Neste caso, será efetuada a convocação das licitantes remanescentes, na ordem de classificação, em conformidade com o disposto no subitem 12.4 acima. 

13
DAS CONDIÇÕES CONTRATUAIS
13.1
O contrato a ser firmado, cuja minuta (Anexo VI) integra o presente edital para todos os fins e efeitos de direito, regulamentará as condições de sua execução, sua vigência, bem como os direitos, obrigações e responsabilidades das partes, tudo em conformidade com os termos desta licitação e da proposta vencedora, sujeitando-se aos preceitos de direito público e aplicando-se, supletivamente, os princípios da teoria geral dos contratos e as disposições de direito privado.

14
DA GARANTIA CONTRATUAL

14.1
A CONTRATADA prestará garantia de execução do contrato, equivalente a 3%( três por cento) do valor total contratado, para o período de 38 (trinta e oito) meses, correspondente ao prazo de 2 (dois) meses relativos à entrega e instalação dos equipamentos mais 36 (trinta e seis) meses referentes à garantia dos mesmos, devendo apresentar à CAIXA, em até 10 (dez) dias contados da assinatura do contrato, como condição para sua eficácia, o comprovante de uma das modalidades abaixo:

14.1.1
caução, em dinheiro, efetuada junto a uma Agência da CAIXA, devendo ser realizada exclusivamente na operação 008, em que o depósito tem como beneficiário a CAIXA;

14.1.1.1
sobre a caução prestada em dinheiro incidirá tão-somente atualização correspondente ao índice de variação da caderneta de poupança para o primeiro dia do mês, excluídos os juros, calculada proporcionalmente, quando for o caso, a contar da data do depósito, ou do primeiro dia do mês em curso, inclusive, até o seu efetivo levantamento, exclusive;

14.1.2
seguro – garantia, contendo o prazo de validade, que deve corresponder ao período de vigência do contrato, acrescido de mais 30 dias, devendo ser tempestivamente renovado, se estendida ou prorrogada a vigência do contrato;

14.1.3
fiança bancária contendo:

a)
prazo de validade, que deverá corresponder ao período de vigência do contrato, devendo ser tempestivamente renovada se estendida ou prorrogada essa vigência;

b)
expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento a CAIXA, independentemente de interpelação judicial, caso o afiançado não cumpra suas obrigações;

c)
renúncia expressa do fiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos artigos 827 e 838 do Novo Código Civil;

d)
cláusula que assegure a atualização do valor afiançado, de acordo com o previsto neste Edital.

14.1.3.1
Não será aceita a fiança bancária que não atender aos requisitos estabelecidos nas letras "a", "b", “c” e “d” acima.

14.2
A não apresentação do comprovante da garantia no prazo acima facultará a CAIXA efetuar a rescisão unilateral, sujeitando-se a contratada às sanções administrativas cabíveis.

14.3
A garantia será liberada após o perfeito cumprimento do contrato, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da data do vencimento do contrato, desde que cumpridos todos os termos, cláusulas e condições deste.

14.4
A perda da garantia em favor da CAIXA, por inadimplemento das obrigações contratuais, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial ou extrajudicial e sem prejuízo das demais sanções previstas no contrato.

14.5
A garantia deverá ser integralizada, num prazo máximo de 10 (dez) dias, sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores, ou quando houver redimensionamento, de modo que corresponda a 3% do valor global contratado.

14.6
A qualquer tempo, mediante comunicação à CAIXA, poderá ser admitida substituição da garantia, observadas as modalidades previstas neste Edital.

15
DA FORMA DE PAGAMENTO
15.1
A CAIXA, após o fornecimento e o exato cumprimento das obrigações assumidas, efetuará o pagamento à contratada, de acordo com as condições estabelecidas na minuta de contrato (Anexo VI).

16
DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

16.1
A licitante que, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, se recusar a assinar o contrato injustificadamente, deixar de entregar documentação exigida no edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução do objeto do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa, poderá ficar impedida de licitar e contratar com a Administração Pública Federal, pelo prazo de até 05 (cinco) anos.

16.2
A aplicação da sanção de declaração de inidoneidade implica a inativação do cadastro, impossibilitando a empresa ou interessados de relacionarem-se comercialmente com a Administração Federal e demais órgãos/entidades integrantes do SICAF.

16.3
As demais cominações são aquelas previstas na minuta de contrato (Anexo VI).
17
DOS ILÍCITOS PENAIS 

17.1
As infrações penais tipificadas na Lei 8.666/93 serão objeto de processo judicial na forma legalmente prevista, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis.

18
DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
18.1
As despesas decorrentes da contratação correrão à conta da dotação orçamentária prevista no item de acompanhamento nº. 3104-01 – “Equipamentos de Comunicação”.

19
DO ADIAMENTO, REVOGAÇÃO OU ANULAÇÃO DA PRESENTE LICITAÇÃO

19.1
A CAIXA poderá revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente fundamentado, bem como adiá-la ou prorrogar o prazo para recebimento das propostas, sem que caibam às licitantes quaisquer reclamações ou direitos a indenização ou reembolso.

20
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

20.1
A participação na presente licitação implica a concordância, por parte da licitante, com todos os termos e condições deste Edital e Anexos.

20.2
As licitantes arcarão com todos os custos decorrentes da elaboração e apresentação de suas propostas e lances.

20.3
Os documentos exigidos neste Edital poderão ser apresentados no original, por cópia autenticada por tabelião, ou publicação em órgão da imprensa oficial, ou cópia acompanhada do original para conferência pelo Pregoeiro.

20.4
Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documentos, em substituição aos documentos requeridos no presente Edital e seus Anexos.

20.5
Somente serão aceitas as propostas e os lances encaminhados pelo sistema eletrônico, conforme informação no preâmbulo deste Edital.

20.6
Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento, exceto quando tiver sido explicitamente disposto em contrário.

20.7
Só se iniciam e vencem os prazos, incluindo horário, referidos neste Edital, em dia de expediente na CAIXA, na localidade na qual se sedia a unidade promotora do certame – GILIC /BR, em Brasília/DF.

20.8
É facultada ao Pregoeiro ou à autoridade superior da CAIXA, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência, destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo licitatório, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar originalmente da proposta.

20.9

A partir da abertura da sessão pública não caberá desistência das propostas ou dos lances registrados, salvo se por motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro.

20.10
Ao final da sessão, o sistema eletrônico divulgará ata circunstanciada, na qual haverá a indicação do lance vencedor, a classificação dos lances apresentados e demais informações relativas à sessão pública do pregão.

20.11
Caso este Edital seja republicado, as propostas porventura encaminhadas serão canceladas, permanecendo válido apenas o credenciamento da(s) licitante(s).

20.11.1
No caso de retificação do Edital que não implique sua republicação, o credenciamento e as propostas porventura encaminhadas continuam válidos.

20.12
Os pedidos de esclarecimentos porventura necessários ao perfeito entendimento deste Edital deverão ser encaminhados ao Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas, exclusivamente por meio eletrônico, via internet, para o endereço eletrônico www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolher no quadro Navegar Por a opção CAIXA – Pregão Eletrônico/Editais/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/FAQ/ PERGUNTAR. 

20.12.1
Os esclarecimentos serão disponibilizados no endereço eletrônico acima mencionado.
20.13
O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o pregoeiro e as licitantes, no endereço eletrônico www.caixa.gov.br, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolher no quadro Navegar Por a opção CAIXA – Pregão Eletrônico/Editais/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/FAQ.

20.14
Até 02 (dias) úteis antes da data fixada para o recebimento das propostas, qualquer pessoa poderá impugnar os termos deste Edital perante a CAIXA, exclusivamente no endereço eletrônico www.caixa.gov.br, no menu menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolhendo o quadro ‘Navegar Por’, na opção CAIXA – Pregão Eletrônico/Editais/Abrangência Nacional (OK)/Pregão 042/7855-2006/Edital/ IMPUGNAÇÃO.
20.15
Eventuais retificações do Edital serão disponibilizadas no site da CAIXA, no menu Sites Especiais, selecionar Portal de Compras CAIXA, confirmar com o botão "ok", escolher no quadro Navegar Por a opção CAIXA – Pregão Eletrônico/Editais/Abrangência Nacional/Pregão 042/7855-2006/Edital/ Visualizar Retificação de Edital. 

20.16
É de responsabilidade da licitante o acompanhamento do processo pelo site da CAIXA, no endereço www.caixa.gov.br, até a data de realização da sessão pública.

21
DO FORO
21.1
Para dirimir as questões oriundas desta licitação e do futuro contrato será competente a Seção Judiciária da Justiça Federal no Distrito Federal, na cidade de Brasília.

Brasília, 03 de março de 2006.

ANTANNOAN B. M. FRANÇA___________

Pregoeira

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1 OBJETO

1.1 Fornecimento de solução tecnológica de URA e PABX, contemplando 7 (sete) Equipamentos de Comutação Telefônica, sendo 6 (seis) do tipo DAC ou Switch/ACD e um Sistema de Atendimento Eletrônico do tipo IVR/URA para as 6 (seis) Centrais de Telemarketing da CAIXA, incluindo recursos completos de hardware (máquinas, módulos e acessórios), software (controle, gerenciamento, administração e desenvolvimento), serviços de implantação (instalação, configuração, programação, integração de sistemas), treinamento, e a cobertura integral dos recursos de hardware e software, durante o período de garantia de 36 (trinta e seis) meses, sem quaisquer ônus adicionais para a CAIXA, conforme especificações técnicas constantes neste Anexo.
2 DESCRIÇÃO GERAL

2.1 A solução proposta deverá contemplar 7 (sete) unidades, geograficamente distribuídas, interligadas e integradas em uma única solução.
2.2 Deverão ser fornecidas 7 (sete) centrais privativas de comutação telefônica, do tipo PABX, sendo 6 (seis) equipadas com DAC ou Switch/ACD, e um sistema de atendimento eletrônico interativo centralizado do tipo IVR/URA, conforme quadro abaixo e maiores detalhes constantes neste anexo:
Unidade
Posições de Atendimento

(PA)
Posições de Supervisão

(PS)
Ramal Administrativo

(RA)
Conexão com a STFC

(Canais)
Conexão com o IVR/URA

(Canais)
Canais

com o Serviço 0800
Canais

VoIP

UR1
800
89
54
510
-
-
480

UR2
800
89
54
510
-
-
480

UR3
105
15
41
120
-
-
90

UR4
132
12
18
120
-
60
90

UR5
99
11
29
120
-
-
60

UR6
98
11
28
120
-
-
60

UAE
2
1
-
30
1.590
2.850
1.260

TOTAL
2.036
228
224
1.530
1.590
2.910
2.520

2.3 Os endereços em que deverão ser instalados os equipamentos são:

UF
Unidade
Denominação
Endereço

SP
UR1
CETEL/SP
Largo da Concórdia, 191 - Brás - São Paulo (SP)

BA
UR2
GITEL/SA
Avenida Luiz Viana Filho, 2235, Paralela CEP 41.745-000 - Salvador (BA)

BH
UR3
GITEL/BH
Avenida do Contorno, 8.256 - 4º andar - Belo Horizonte (MG)

BR
UR4
GITEL/BR
SBS Q 1 Bloco L - 3º Andar - Brasília (DF)

RJ
UR5
GITEL/RJ
Avenida Rio Branco, 174 - 19º Andar - Rio de Janeiro (RJ)

FO
UR6
GITEL/FO
Rua Sena Madureira, 800 15º andar - Centro – Fortaleza (CE)

SP
UAE
REROP/SP
Avenida Dr. Martin Luther King, 762, Jardim Santo Antoninho - Osasco (SP)

2.3.1 Entende-se que as licenças de ramais e troncos sejam inerentes à solução. O fornecedor não poderá cobrar qualquer tipo de licença adicional. As licenças de supervisores e agentes deverão ser fornecidas conforme quantidades definidas no quadro do subitem 2.2.
2.3.2 Os acessos de clientes previstos para as Unidades de Relacionamento de Telemarketing - UR1, UR2, UR3, UR4, UR5 e UR6, serão através do serviço de telefonia fixa comutada (STFC), pelos serviços 0800 ou número local e rede de dados da CAIXA (VoIP), nas quantidades estabelecidas na planilha presente ao item 2.2..

2.4 A Unidade denominada de “UAE” (Unidade de Atendimento Especial) será responsável:
a) Pelo gerenciamento centralizado de todos os recursos do sistema;

b) Pelo atendimento eletrônico interativo do sistema;

c) Por abrigar os recursos necessários para integração com o banco de dados da CAIXA.

2.5 O local para instalação da Unidade de Atendimento Especial (UAE) será composto de 3 (três) ambientes divididos em: Ambiente de Produção, Ambiente de Operação e Ambiente de Homologação e Testes.
2.6 O Ambiente de Produção abrigará toda a infra-estrutura necessária à instalação dos bastidores, sistema de comutação da unidade (PABX/DAC ou Switch/ACD), máquinas para o atendimento eletrônico (IVR/URA), rede LAN, switches, roteadores e servidores.
2.6.1 A interligação das portas de IVR/URA com o PABX/DAC ou Switch/ACD deverá ser através de enlaces digitas do tipo E1, suportando no mínimo o protocolo de sinalização R2-Digital ou ISDN-PRI entre os equipamentos.
2.7 Os Ambientes de Operação, Homologação e Testes serão equipados com as devidas estações de trabalho (clientes) e aparelhos telefônicos utilizados para o gerenciamento e administração de todo o sistema.
2.7.1 Desta forma, a CONTRATADA deverá incluir os seguintes recursos:

2.7.1.1 Dois aparelhos telefônicos de posição de atendimento e um aparelho telefônico de posição de supervisão, conforme características técnicas descritas nos subitens 8.5.1 e 8.5.2 respectivamente;
2.7.1.2 Uma porta E1 para interligação com PABX existente, com protocolo de sinalização Q-SIG;

2.8 O Sistema de Atendimento Eletrônico Interativo, do tipo IVR/URA, deverá ter a capacidade inicial de 1.590 (um mil, quinhentas e noventa) portas de URA, a serem alocadas de forma centralizada, das quais 1.560 (um mil, quinhentas e sessenta) portas serão para o ambiente de produção e 30 (trinta) portas serão reservadas ao ambiente de “Homologações e Testes”. 

2.8.1 Permitirá ainda a transferência de chamadas entre os sites adjacentes, para um volume de 1.260 (um mil, duzentos e sessenta) canais de VoIP, através da rede CAIXA..
2.9 O Gerenciamento de Falhas, Configuração e Performance será parte integrante da Unidade de Atendimento Especial “UAE”, localizado no Centro de Operações Tecnológicas da CAIXA em São Paulo.
2.9.1 O sistema deverá possuir recursos de "autodiagnose" (utilização de memória, de espaço em disco, de processador, superaquecimento, canais de IVR/URA que não estão atendendo, etc.), para monitoração contínua de falhas e performance, de modo a diminuir os requisitos de manutenção e manter a alta disponibilidade do sistema.
2.10 Deverá ser previsto a disponibilização de informações consolidadas das 7 (sete) unidades, através de acessos de gerenciamento, via rede LAN/WAN, com autenticação, possibilitando a obtenção de relatórios tecnológicos (performance, tráfego e etc.) negociais (situação do atendimento, da fila de espera e etc.).

2.11 As ligações dos serviços 0800 serão atendidas pelas portas IVR/URA localizadas na UAE, podendo o cliente ser atendido por uma PA localizada em qualquer um dos 6 (seis) unidades. 

2.11.1 O sistema fornecido para UAE deverá transferir essa ligação para o site que possuir as melhores condições em função do n.º. de ligações na fila, do tempo médio de espera para atendimento a essa ligação e do skill, existindo também a possibilidade da ligação ser roteada em função do número de A. 

2.11.2 Deverá existir a possibilidade de uma ligação transferida da UAE para outro site ser novamente transferida para UAE, para retorno a árvore de opções do IVR/URA.

3 TOPOLOGIA

3.1 DESENHO DA TOPOLOGIA


[image: image1.wmf]VoIP

480 

Canais

VoIP

60 

Canais

VoIP

480 

Canais

REDE WAN

510 

Canais

120 

Canais

510

Canais

STFC

120 

Canais

VoIP

90 

Canais

UR

6 

GITEL

(

FO

)

UR

1 

CETEL

(

BRÁS

-

SP

)

VoIP

1

.

260 

Canais

2

.

850 

Canais

VoIP

90 

Canais

120 

Canais

VoIP

60 

Canais

120 

Canais

STFC

UR

3 

GITEL

(

BH

)

UAE

(

OSASCO

-

SP

)

SERVIÇO 

0800

UR

4 

GITEL

(

BR

)

SERVIÇO 

0800

60 

Canais

30 

Canais

STFC

STFC

STFC

STFC

STFC

UR

2 

GITEL

(

SA

)

UR

5 

GITEL

(

RJ

)


3.2 PREMISSAS BÁSICAS

3.2.1 O sistema deverá permitir a plena mobilidade e compartilhamento de recursos entre as 7 (sete) unidades da CAIXA.

3.2.2 A central telefônica deverá possibilitar a futura integração com as aplicações CTI (Computer Telephony Integration) e CRM (Customer Relationship Management), e também permitir a inclusão de novos canais alternativos e serviços de Telemarketing.

3.2.3 A central telefônica deverá permitir a criação de filas, a unificação das filas e o gerenciamento das filas de forma centralizada, assim como emitir relatórios, de forma a informar: o tempo médio de espera, o tempo máximo de espera, o número de ligações entrantes e o número de ligações que saem.
4 IMPLANTAÇÃO DOS SERVIÇOS

4.1 A CONTRATADA deverá entregar, instalar os equipamentos e implantar os serviços nos locais informados no subitem 2.3 deste Anexo.

4.1.1 Os serviços pertinentes à implantação incluem: instalação, testes, homologação, ativação, documentação e orientação técnica.
4.2 Em até 10 (dez) dias, após assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá promover um workshop, com o objetivo de definir junto às áreas técnicas, operacionais da CAIXA, as implementações dos serviços solicitados, os detalhes da integração prevista, os requisitos para programação, enfim, todas as informações necessárias para o desenvolvimento dos aplicativos e a configuração dos sistemas.

4.2.1 Também será entregue à contratada, no Workshop, as especificações técnicas relativas ao conteúdo dos pacotes ISO-8583/87 trocados entre as aplicações de IVR/URA e o Mainframe, bem como a árvore de navegação, exceto o serviço de saldo de conta corrente, que é precedido do pacote de certificação do cliente, os quais serão entregues em até cinco dias úteis, após a sessão pública que elegeu a proponente vencedora. 

4.3 Durante o workshop deverão ser definidas também as responsabilidades, dentro da empresa CONTRATADA, pelo fornecimento das informações necessárias para a implementação dos serviços desejados.

4.4 Em até 10 (dez) dias após a realização do workshop, deverá ocorrer uma reunião para consolidação das informações, apresentação de proposta de migração da solução atual para a nova solução, e conclusão do escopo de programações e integrações que deverão ser implementados.

4.5 O termo de aceitação será emitido por localidade, em até 15 (quinze) dias após a conclusão da instalação física de todos os equipamentos e da programação/integração do ambiente de forma a atender ao escopo definido no workshop/reunião, ou seja, estar operacional e em produção.

4.6 A CONTRATADA será responsável pela instalação, ativação dos recursos de hardware, de software e de todos os acessórios para o completo funcionamento dos equipamentos, devendo fornecer os insumos e executar os serviços de instalação, correspondente a alimentação da rede elétrica, energia auxiliar e cabeamento de troncos e ramais até o Distribuidor Geral:

4.6.1 As instalações deverão obedecer ao mesmo padrão em todas as unidades, devendo proceder à adequação de acordo com as necessidades de cada unidade;
4.6.2 O cabeamento (par trançado) para conexão da solução proposta à Rede LAN será providenciado pela CAIXA;
4.6.3 Após as instalações a CONTRATADA deverá apresentar:
· Planilha de identificação da central (modelo e número de série);

· O plano de numeração dos ramais, com respectivos pares do cabeamento estruturado/horizontal;

· Configurações para usuários e serviços (categoria).

4.6.4 Todo o cabeamento deverá ser independente, sendo conduzido exclusivamente através de dutos e calhas instaladas e indicadas pela CAIXA para tal fim.
4.6.5 A execução da rede de ramais (cabeamento horizontal) ficará por conta da CAIXA.
4.7 Serão de responsabilidade da CONTRATADA, a verificação e testes: elétrico e lógico e se os mesmos atendem aos quesitos necessários a instalação e funcionamento dos equipamentos.
4.8 Os serviços de reorganizações de racks, com troca e identificação de patch cords, identificação de pontos nos patch panels, instalação de passa cabos, e etc., deverão ser executados, conforme padrão definido pela área de tecnologia da CAIXA.
4.9 Não será permitido o uso ou compartilhamento de dutos ocupados com circuitos alheios como: sistemas elétricos, CFTV, alarme, dentre outros. 
4.10 A CONTRATADA deverá fornecer em estrutura modular ou em racks de 19”, os seguintes recursos de hardware: Equipamento de Comutação Telefônica/DAC ou Switch/ACD e Sistema de Atendimento Eletrônico – IVR/URA, em cada unidade, possuindo porta com chave, caso os recursos de hardware fornecidos necessitarem de tal instalação. 

4.11 Os equipamentos deverão ser alimentados por circuito elétrico exclusivo, com identificação de “NÃO DESLIGAR” no disjuntor de proteção.
4.12 A CONTRATADA deverá efetuar adequação ou implantação do sistema de aterramento dos equipamentos, até o ponto de aterramento existente na unidade.
4.13 No DG de telefonia, na face interna da porta, deverá ser fixado mapa de distribuição dos troncos e ramais na central e nos blocos de conexão.
4.14 Durante a fase de implantação dos serviços, a CONTRATADA deverá disponibilizar um engenheiro, com conhecimento do sistema, das aplicações e com disponibilidade para viagens.
4.14.1 Esse profissional será responsável por planejar e implantar os serviços nas unidades, por coordenar a equipe de técnicos da CONTRATADA, além de interagir com a equipe técnica da CAIXA.
4.14.2 Todas as despesas decorrentes de viagens e estadia do profissional serão de responsabilidade da CONTRATADA.
4.15 Após as instalações, a CONTRATADA deverá providenciar a limpeza e organização do local.
4.16 Para a emissão do termo de aceitação da última localidade, além dos parâmetros acima descritos, serão verificadas também as funcionalidades multi-site, sistema de gerenciamento centralizado e o sistema de bilhetagem.

4.17 A emissão do termo de aceitação habilitará a CONTRATADA a emitir os documentos específicos de cobrança para a CAIXA.
4.17.1 O parecer desfavorável do termo de aceitação por localidade, permitirá a CAIXA o direito de rescisão contratual.
5 DA GARANTIA

5.1 Garantia dos Equipamentos

5.1.1 Cada equipamento fornecido para a CAIXA deverá ter 36 (trinta e seis) meses de garantia gratuita de funcionamento, contados a partir da data de sua efetiva instalação e aceitação pela equipe técnica da CAIXA e cobre todos os elementos de hardware e software da solução (Equipamentos de Comutação Telefônica/DAC ou Switch/ACD, IVR/URA e servidores), incluindo a prestação de serviços de manutenção e assistência técnica, compreendendo a substituição de peças, componentes, acessórios e aplicativos que apresentem defeito durante este período, sem qualquer ônus adicional para a CAIXA, obrigando-se a CONTRATADA a manter os equipamentos e aplicativos permanentemente em perfeitas condições de funcionamento para a finalidade a que se destinam, na forma estabelecida neste Anexo. 

5.1.2 A CONTRATADA concorda que a CAIXA, a seu critério, poderá instalar qualquer componente ou periférico fornecido por terceiros no equipamento, sem prejuízo da garantia dos componentes originais.

5.1.3 Não estão incluídos na garantia fornecida aos equipamentos, os seguintes serviços/situações: 

5.1.3.1 Defeitos, falhas ou danos ocasionados por vandalismo, assim consideradas aquelas situações onde ocorre depredação do equipamento danificando-o no todo ou em parte, desde que seja dada a concordância pelo usuário ou pela unidade técnica da CAIXA;

5.1.3.2 Defeitos, falhas ou danos ocasionados por causas naturais tais como enchente, incêndio desde que seja dada a concordância pelo usuário ou pela unidade técnica da CAIXA.

5.2 Manutenção Preventiva

5.2.1 A manutenção preventiva compreende: a verificação das partes mecânicas, elétricas e eletrônicas; verificação das baterias; limpeza, lubrificação, ajustes, regulagens e eliminação de oxidações; reparos, testes e substituição de peças gastas ou defeituosas; execução de “backup” das programações, no intuito de se antecipar a possíveis ocorrências de problemas.

5.2.2 A manutenção preventiva obedecerá ao constante nos manuais dos fabricantes dos componentes da solução, normas técnicas ABNT, normas técnicas ANATEL e práticas Telebrás.

5.2.3 A manutenção preventiva deverá ser realizada ANUALMENTE conforme cronograma previamente acordado com a CAIXA, de forma a não prejudicar o atendimento aos clientes, será elaborado pela CONTRATADA e apresentado a CAIXA até 5 meses após assinatura do contrato, para ser ratificado.

5.2.4 A primeira manutenção preventiva deverá ser iniciada a partir do 12º (décimo segundo) mês a contar da assinatura do contrato.

5.2.5 Independente do acompanhamento do desempenho da solução, a CAIXA, se julgar conveniente, poderá solicitar a qualquer tempo verificação de determinado EQUIPAMENTO e sua manutenção preventiva, observados os parâmetros de incidências de defeitos no mesmo.

5.2.6 Respeitadas as necessidades operacionais da CAIXA, a CONTRATADA poderá aproveitar-se de um atendimento de manutenção corretiva para executar a manutenção preventiva.

5.2.7 Após a realização das manutenções preventivas deverão ser realizados testes com os equipamentos e softwares manutenidos pelo técnico em conjunto com empregado CAIXA.

5.2.8 Nas manutenções preventivas, no que se refere ao parágrafo anterior, além dos testes a serem realizados, os técnicos da CONTRATADA deverão acompanhar o funcionamento do equipamento, certificando-se de que os problemas eventualmente encontrados foram solucionados.

5.2.9 Por ocasião da manutenção preventiva poderão ser solicitadas, sem custo adicional, atualizações indicadas pelos fornecedores do software de gerenciamento da solução.

5.3 A CONTRATADA deverá fornecer e manter inventário de hardware e software de todos os equipamentos e módulos da solução.

5.4 A Manutenção do inventário deverá ser semestral, com envio e disponibilização das informações e planilhas em formato eletrônico para distribuição à CAIXA para conhecimento e ateste.

5.5 Manutenção Corretiva dos Equipamentos 

5.5.1 A prestação de serviços de manutenção corretiva, assistência técnica com substituição de peças dos equipamentos deverá ser efetuada nos locais, datas e horários estipulados pela CAIXA, dentro dos prazos contratados, a partir da abertura de chamado técnico junto à CONTRATADA, durante a vigência da garantia dos equipamentos.

5.5.2 A manutenção corretiva, que se fará mediante chamado da CAIXA, compreende quaisquer serviços que se fizerem necessários para deixar os equipamentos em perfeito estado de funcionamento, devendo a CONTRATADA atender, nas condições do item 6.8 – Prazos de atendimento deste Termo, a todo e qualquer chamado que venha a receber da Unidade de Suporte Tecnológico da CAIXA, responsável pela gestão dos atendimentos.

5.5.3 Nas manutenções corretivas, após a sua realização deverão ser efetuados testes com os EQUIPAMENTOS manutenidos pelo técnico em conjunto com o operador/usuário CAIXA, havendo a obrigatoriedade da assinatura de ambos no documento ao final dos trabalhos.

5.5.4 Na manutenção corretiva no que se refere ao item anterior, além dos testes a serem realizados, o técnico da CONTRATADA deverá acompanhar o funcionamento do equipamento, certificando-se de que o problema foi solucionado.

5.5.5 Caso o chamado ocorra no final do expediente e não tenha sido realizado o teste de funcionamento, o técnico deverá voltar na primeira hora do dia útil imediatamente seguinte, dando prosseguimento ao atendimento, efetuar o teste e fechar o chamado, a menos que haja orientação em contrário do funcionário da unidade, registrando no RAT.

5.5.6 Na manutenção corretiva deverão ser verificados todos os conectores da rede e feitos testes de continuidade nos cabos de rede elétrica e lógica, com a substituição dos conectores com defeito ou que comprovadamente possam vir a gerar problemas ao sistema, sem custo adicional para a CAIXA, e dentro dos padrões estabelecidos.

5.5.7 Na manutenção corretiva dos EQUIPAMENTOS, quando for diagnosticado que se trata de problema de hardware, além de solucionar o problema que causou o chamado, o técnico deverá revisar as partes elétricas e eletrônicas, efetuar limpeza interna, ajustes, regulagens, eliminação de eventuais defeitos, reparos, testes e substituição de peças defeituosas.

5.5.8 Os chamados para MANUTENÇÃO CORRETIVA deverão ser atendidos, concluindo os reparos nos prazos estabelecidos no item 5.8 deste Anexo, emitindo para cada intervenção, depois de concluído o serviço, documento (RAT) constando, obrigatoriamente: 
· A identificação da Unidade da CAIXA, onde se encontra instalado o EQUIPAMENTO objeto do chamado;

· Número do chamado no Sistema de Atendimento da CAIXA – SIATE;

· A data e o horário em que foi efetuado o chamado;

· A data e os horários de inicio e término do atendimento;

· A descrição do problema ou da demanda que ocasionaram o chamado;

· A descrição do conserto e das peças que eventualmente tenham sido substituídas ou que deverão ser substituídas;

· A identificação do EQUIPAMENTO, com os seguintes dados: nome lógico, n° de série e, se possível, o de tombamento (patrimônio CAIXA);

· As pendências resultantes, se permanecerem;

· A informação "MANUTENÇÃO CORRETIVA"; 

· Identificação e assinatura do técnico que executou o atendimento; 

· Aceite do usuário da CAIXA, mediante assinatura sob carimbo no qual conste seu nome, matrícula e cargo.

5.5.9 Deverá ser deixado em poder da Unidade da CAIXA, onde se encontra o EQUIPAMENTO manutenido, uma via do documento comprobatório da intervenção corretiva (RAT), mencionado no subitem 5.7, e encaminhar em 72 (setenta e duas) horas outra via à Unidade de Suporte Tecnológica da CAIXA mais próxima para validação.

5.5.10 Deverão ser fornecidos à CAIXA os dados necessários para identificação dos responsáveis pela manutenção dos Equipamentos, inclusive endereço eletrônico (e-mail), número de telefone fixo, fax e celular.

5.5.11 Deverá ser encaminhado periodicamente e sempre que ocorrer exclusão ou inclusão de técnicos para atendimento à CAIXA, expediente às Unidades de Suporte Tecnológico da CAIXA, informando os dados de identificação dos técnicos que estão autorizados a executar os serviços contratados.

5.5.12 Deverão ser prestadas, sempre que solicitado, orientações à equipe técnica da CAIXA, ou usuários, pertinentes às funções de hardware e software.

5.5.13 A CONTRATADA deverá fornecer a atualização automática das versões de software e manter a homogeneidade da ultima versão em toda a solução fornecida.

5.5.14 A CONTRATADA deverá fornecer um número de atendimento único 0800, como canal principal, um endereço eletrônico e um número de fax como canais alternativos, para abertura dos chamados de manutenção, informações técnicas, de segunda a sexta-feira das 7:00 às 22:00 horas.

5.5.15 A justificativa do não recebimento da abertura de chamada, através da tentativa nos três canais, não exime a CONTRATADA do prazo de manutenção, estipulado no item 5.8.

5.5.16 A CAIXA obriga-se a manter os equipamentos em ambiente apropriado ao seu funcionamento, de acordo com as especificações técnicas constantes da documentação técnica dos mesmos, ciente das condições técnicas apropriadas ao bom funcionamento dos equipamentos.

5.5.17 Toda intervenção nos Equipamentos que implique inoperância da unidade usuária, deverá ser comunicada e negociada previamente, para que sejam definidas a data e hora da sua realização.

5.6 Procedimentos adotados nos chamados 

5.6.1 A Unidade de Suporte Tecnológico da CAIXA abrirá o chamado para a CONTRATADA, através de serviço 0800 (DDG), fax, ticket em sistema automático de abertura de chamado ou preferencialmente por página WEB ou e-mail, informando o nome do usuário, a Unidade da CAIXA solicitante, o modelo, o número de série do equipamento, o problema relatado, Descrição do serviço a ser executado e o número do chamado registrado internamente pelo sistema de atendimento da CAIXA, também chamado de SIATE - Sistema de Atendimento.

5.6.2 A CONTRATADA deverá usar o mesmo número do chamado registrado no SIATE.

5.6.3 Quando da chegada do técnico à unidade solicitante, este deverá preencher no RAT (modelo conforme Anexo IV), a data e horário de início do atendimento.

5.6.4 Concluído o serviço, o técnico registrará o problema detectado, os procedimentos executados, ratificando o código do item de serviço informado na abertura do chamado, a data e horário do término.

5.6.5 Preencherá os demais campos do RAT, referentes ao “Atendimento Técnico”, colherá assinatura e matrícula sob carimbo e o “Fechamento” do usuário responsável pela chamada ou pela unidade da CAIXA.

5.6.6 A CONTRATADA enviará, em até 72 (setenta e duas) horas úteis, uma via do RAT a CAIXA, para conferência, controle e arquivo.

5.6.7 O RAT não aprovado pela CAIXA será devolvido à CONTRATADA, para as necessárias correções, com as informações que motivaram a sua rejeição.

5.6.8 Em hipótese alguma, os técnicos da CONTRATADA poderão repassar senhas de acesso, fornecidas pela CAIXA, bem como alterá-las ou implementá-las, sem a prévia autorização da Unidade de Suporte Tecnológico da CAIXA.

5.7 Relatório de Atendimento Técnico - RAT

5.7.1 A CONTRATADA deverá confeccionar o Relatório de Atendimento Técnico - RAT de acordo com o modelo do Anexo IV, de modo que contenha, no mínimo, os campos ali previstos.

5.7.2 O RAT deverá ser preenchido em, no mínimo, 03 (três) vias: uma para a Filial de Tecnologia, outra para a unidade da CAIXA atendida e outra para a CONTRATADA.

5.7.3 O RAT é composto por quatro partes, sendo necessário o preenchimento, para estes serviços, dos itens “1-Abertura”, “2-Atendimento Técnico” e “4-Fechamento”.

5.7.4 Os dados da fase de “Abertura” do RAT serão encaminhados pela Unidade de Suporte Tecnológico da CAIXA à CONTRATADA.

5.7.5 O campo das fases de “Atendimento Técnico” é de preenchimento obrigatório do técnico, antes da apresentação do RAT para “Fechamento” por parte do responsável na unidade da CAIXA.

5.7.6 A fase de “Fechamento”, exceto data e horário de conclusão e assinatura do técnico, é de preenchimento obrigatório pelo responsável da unidade da CAIXA, sob carimbo.

5.8 Prazos de atendimento

5.8.1 Os prazos de atendimento dos chamados e de execução dos serviços serão contados da seguinte forma:

5.8.1.1 O prazo começará a contar a partir do horário da abertura do chamado à CONTRATADA, e se encerrará no horário da efetiva solução do problema, tendo como limites máximos, os constantes na tabela abaixo:

Nível
Tempo de Atendimento

(Horas)
Tempo de Reparo

(Horas)
Descrição

Catastrófico
1 hora
4 horas
Parada Geral (100%).

Urgente
2 horas
8 horas
Mais de 50% de paralisação de ramais, troncos ou módulos funcionais, paralisação das portas de IVR/URA, onde a porta deixa de atender, falha nas portas para envio de fax e falha nas interfaces.

Semi-Urgente
2 horas
12 Horas
Entre 20% e 50% de paralisação de ramais, troncos ou módulos funcionais, paralisação das portas de IVR/URA, onde a porta deixa de atender, falha nas portas para envio de fax e falha nas interfaces.

Não-Urgente
12 horas
24 horas
Menos de 20% de paralisação de ramais, troncos ou módulos funcionais, paralisação das portas de IVR/URA, onde a porta deixa de atender, falha nas portas para envio de fax e falha nas interfaces.

5.8.1.2 O tempo de reparo, já inclui o tempo de atendimento.

5.9 Unidades da CAIXA de Suporte Tecnológico

5.9.1 As Unidades de Suporte Tecnológico da CAIXA encontram-se relacionadas na planilha abaixo e serão as responsáveis pela gestão operacional das instalações, desinstalações, reinstalações, manutenção e assistência técnica dos Equipamentos objeto do contrato.

5.9.2 As Unidades de Suporte Tecnológico da CAIXA informarão à CONTRATADA os atendimentos programados definidos como prioritários.

5.9.3 Quaisquer dúvidas ou solicitações por parte da CONTRATADA deverão ser reportadas à respectiva Unidade de Suporte Tecnológico da CAIXA.

Equipamento
UF
Unidade 

UR1
SP
GISUT/SP

UR2
SA
GISUT/SA

UR3
BH
GISUT/BH

UR4
BR
GISUT/BR

UR5
RJ
GISUT/RJ

UR6
FO
GISUT/FO

UAE
SP
REROP/SP

5.10 Desinstalação, reinstalação e mudança de local.

5.10.1 A CAIXA reserva-se o direito de transferir os equipamentos constantes deste contrato para outras Unidades da Caixa ou espaços onde exercer suas atividades, mantida esta contratação, sendo obrigatória por parte da CONTRATADA atualização dos dados cadastrais referente às Unidades da Caixa envolvidas.

5.10.2 Qualquer mudança de local de instalação de equipamentos, que venha a implicar alteração de endereço, será comunicada pela CAIXA à CONTRATADA com antecedência mínima de 10 (dez) dias úteis.

5.10.2.1    
A CONTRATADA deverá realizar os serviços de desinstalação e reinstalação dos equipamentos fornecidos, nos endereços indicados pela CAIXA, sem ônus adicionais para a CAIXA e sem quaisquer prejuízos dos serviços de garantia presentes neste contrato.
5.10.2.1.1    
Entende-se como desinstalação os serviços de desligamento e desmontagem dos equipamentos e seus componentes e como reinstalação os serviços de montagem, religamento e reestabelecimento de todas as funcionalidades originais do equipamento no novo local.
5.10.2.2    
Constitui ônus da CAIXA, fornecer toda a mão-de-obra e material necessário à embalagem, remoção, desembalagem e colocação do EQUIPAMENTO em seu novo local de instalação, inclusive transporte e seguros.
5.10.2.3    
Após o serviço de mudança a CONTRATADA deverá providenciar o balanceamento do sistema, efetuando os ajustes, as configurações e programações necessárias para a estabilização do sistema, sem ônus para a CAIXA.

5.10.3 A CAIXA se reserva o direito de contratar os serviços de desinstalação, remanejamento e reinstalação dos componentes ou equipamentos, objeto deste contrato, através dos serviços de seus empregados ou de outro fornecedor, conforme lhe convier técnica e financeiramente.

5.11 Condições de Atendimento

5.11.1 Os serviços objeto deste contrato serão prestados pela CONTRATADA nos endereços onde a solução estiver instalada (Sistema ON-SITE), no horário local compreendido entre 07:00 (sete) horas e 22:00 (vinte e duas)  horas, de segunda a sexta-feira, exceto feriados nacionais.

5.11.2 A CONTRATADA disponibilizará mensalmente, até o 10° (décimo) dia útil do mês subseqüente, e através de meio eletrônico, relatório estatístico onde estarão demonstrados os dados relativos aos chamados ocorridos no mês, constando número de chamados por Unidade da CAIXA, tabela com estatística do prazo de atendimento e prazo de solução ao problema, sendo que outros dados poderão ser incluídos no relatório, a critério da CAIXA.

5.11.3 Para os casos que houver indisponibilidade do sistema de atendimento da CONTRATADA, esta deverá informar os números dos telefones, fax e endereços eletrônicos a serem utilizados para a abertura e fechamento dos chamados, devendo ser disponibilizado número de telefone na modalidade DDG (Discagem Direta Gratuita).

5.11.4 A CONTRATADA deverá cumprir rigorosamente os Prazos para Solução dos Atendimentos definidos no item 5.8 deste Termo de Referência, sob pena de multa, conforme previsto no contrato.

5.11.5 A contagem do tempo de atendimento iniciar-se-á no momento da abertura do chamado pela CAIXA e será considerado concluído com a presença do técnico no local

5.11.6 A contagem de tempo de reparo iniciar-se-á no momento da abertura do chamado pela CAIXA e será considerado concluído com a liberação da solução em plenas condições de funcionamento.

5.11.7 A permanência do técnico na Unidade da CAIXA além do período de 07:00 ás 22:00, para continuidade na solução de um problema, não deverá representar qualquer ônus adicional à CAIXA.

5.11.8 Durante a vigência do contrato, a substituição de peças e/ou de componentes dos equipamentos objeto deste contrato, que for julgada necessária pela CONTRATADA, será feita sob forma de permuta, sem custo adicional para a CAIXA.

5.11.8.1 O custo de qualquer peça ou parte, a ser substituída, bem como a mão de obra associada como deslocamento e estadias, serão de responsabilidade da CONTRATADA, não cabendo a CAIXA, quaisquer ônus.

5.11.8.2 Todas as peças e partes que substituíram aquelas defeituosas tornar-se-ão de propriedades da CAIXA.

5.11.8.3 Na substituição de algum componente ou periférico, devido à manutenção, este deverá ser compatível com toda a solução adquirida, não podendo ser, em hipótese alguma, de configuração inferior à substituída.

6 DAS ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

6.1 Para Equipe Técnica de suporte da CAIXA

6.1.1 A CONTRATADA, em até dez dias úteis após a assinatura do contrato, deverá realizar reuniões de orientação técnica com a equipe de suporte da CAIXA visando prover esta última dos conhecimentos necessários para o acompanhamento da implantação da solução e para prestação dos serviços abaixo citados:

6.1.1.1 Serviços de rede, conectorização, manutenção e configurações rotineiras locais. 

6.1.1.2 Monitoração das máquinas e canais, telesupervisão, telemanutenção, gerência de falhas, inventário, configurações remotas.

6.1.1.3 Controle operacional, gerenciamento de performance, tráfego, capacidade, demandas de ampliação, mudanças, configurações gerais e alteração.

6.1.2 As reuniões de orientação técnica deverão ocorrer nas dependências da CAIXA, nas cidades de instalação dos equipamentos, em endereços a serem divulgados pela CAIXA. 

6.1.3 Deverá ser fornecido à CAIXA ou aos seus prepostos, material de caráter teórico e prático, abrangendo no mínimo os aspectos de conteúdo e quantitativos abaixo citados:

6.1.3.1 Fundamentos e Funções dos Sistemas: Permitir a compreensão geral da solução ou sistema (funcionamento, operação e manutenção, tipos de serviços e facilidades oferecidas), a nível gerencial, sistêmico, de engenharia e técnico.

6.1.3.2 Planejamento e Projeto: Permitir o conhecimento das facilidades, características, aplicações técnicas e operacionais, que permitam desenvolver atividades de dimensionamento do sistema, especificação de material e de facilidades operacionais dos sistemas.

6.1.3.3 Operação e Manutenção: Permitir o conhecimento, a nível básico e específico, necessário à execução de atividades de operação e manutenção dos sistemas, tais como: identificação, localização e remoção de defeitos, testes, ações preventivas e análise de dados estatísticos.

6.1.3.4 Implantação e Aceitação: Permitir o conhecimento necessário para instalação, fiscalização e aceitação dos equipamentos e sistemas relativos à implantação de projetos técnicos e operacionais.

6.1.3.5 Operação para Atendentes e Supervisores: Orientar os participantes a operar, supervisionar e realizar o atendimento nos terminais e/ou posições de atendimento do sistema, em todas as unidades.

6.1.3.6 Sistemas de Gerência, Supervisão e Bilhetagem: Orientar os participantes a terem uma compreensão detalhada de todos os recursos de Gerência, Supervisão e Bilhetagem do sistema, tais como: forma de coleta e armazenamento de dados, rotinas para tratamento e apresentação de dados, geração e formatação (layout) de dados de tarifação, emissão de relatórios e etc.

6.1.3.7 Sistema Operacional e Ambiente de Rede: Orientar o operador a: conhecer a estrutura do hardware, topologia e os protocolos utilizados na rede, executar comandos para que os mesmos apresentem o melhor desempenho. 

6.1.3.8 Administração do banco de dados: Orientar os participantes a manipular tabelas, alocar arquivos, realizar backups e recovers da base de dados.

6.1.3.9 Medição e Supervisão de Tráfego: Orientar os participantes a conhecer os recursos de medição e supervisão de tráfego disponível nos equipamentos ofertados, abordando principalmente os comandos e a análise dos arquivos de saída e relatórios que compõem os procedimentos de obtenção das informações.

6.1.3.10 A CONTRATADA deverá planejar o tempo das reuniões de capacitação técnica,  sendo que estas deverão durar no mínimo 40 (Quarenta) horas, para 1 (uma) turma de até 12 (doze) pessoas em cada localidade. 

6.1.3.11 A CONTRATADA deverá fornecer para cada participante 1 (um) conjunto da documentação didática para cada evento freqüentado.

6.1.3.12 A documentação será de propriedade da CAIXA, podendo ser utilizada para futuras reproduções sem objetivos comerciais. Caso qualquer parte da documentação seja protegida por lei contra reprodução não autorizada, a CONTRATADA deverá prover a licença para reprodução de forma a possibilitar futuras atividades de treinamento, após o encerramento do treinamento contratual previsto neste processo.

6.1.3.13 Durante o período de garantia e vigência do contrato a CONTRATADA deverá realizar anualmente uma apresentação técnica, sem custos adicionais, para a CAIXA, informando sobre o período previsto de continuidade dos equipamentos ofertados, inovações tecnológicas, possíveis modificações de componentes do sistema e relatório geral sobre os principais serviços de manutenção realizados.

6.2 Para a equipe de desenvolvimento da CAIXA

6.2.1 A CONTRATADA, em até dez dias úteis após a assinatura do contrato, deverá realizar reuniões de orientação técnica com a equipe de desenvolvimento da CAIXA, visando prover esta última do conhecimento necessário para desenvolver e a manter os softwares aplicativos.

6.2.2 As reuniões de orientação técnica deverão ocorrer nas dependências da CAIXA na REROP/SP, Av. Dr. Martin Luther King 762, Jd. Santo Antoninho, Osasco – SP.

6.2.3 Deverá ser fornecido à CAIXA ou aos seus prepostos, material de caráter teórico e prático, abrangendo no mínimo os aspectos de conteúdo abaixo citados:

6.2.3.1 Desenvolvimento/manutenção dos Softwares Aplicativos: Orientar os participantes (engenheiros, analistas e programadores) a incluir, a excluir, a modificar módulos ou aplicativos nos sistemas.

6.2.4 A CONTRATADA deverá planejar o tempo das reuniões de capacitação técnica sendo que estas deverão durar no mínimo 80 (Oitenta) horas, para 1 (uma) turma de até 12 (doze) pessoas.

6.2.4.1 A CONTRATADA deverá fornecer para cada participante 1 (um) conjunto da documentação didática.

6.2.4.2 A documentação será de propriedade da CAIXA, podendo ser utilizada para futuras reproduções sem objetivos comerciais. Caso qualquer parte da documentação seja protegida por lei contra reprodução não autorizada, a CONTRATADA deverá prover a licença para reprodução de forma a possibilitar futuras atividades de treinamento, após o encerramento do treinamento contratual previsto neste processo..

6.3 Treinamento dos Usuários Finais

6.3.1 Para os agentes e supervisores, deverá ser ministrado treinamento no local da instalação e oferecido material de apoio para o aprendizado, com acompanhamento de 01(um) técnico da CONTRATADA, por um período de 10 (dez) dias úteis.

7 DOCUMENTAÇÃO

7.1   
A CONTRATADA deverá entregar toda a documentação referente aos projetos, memoriais de cálculos, cronogramas, elementos de hardware, software, aplicativos e manuais, incluindo os arquivos de fraseologia, fluxogramas, serviços de gravação da árvore de navegação do IVR/URA, em meio magnético e papel, em duas vias, redigidos exclusivamente em português.

 

7.1.1    
A cópias deverão ser entregues nas unidades abaixo:
            
GEADE: SEPS 702/902 Conjunto B - Edifício General Alencastro Bloco B 2º Andar, CEP:70390-025, Brasília-DF.
           
 REROP/SP: Av Martin Luther King, 762, CEP:06030-003, Osasco-SP.
7.2
Deverá ser fornecido com o equipamento, 01 (um) jogo de documentos técnicos de cada sistema, necessária à operação, manutenção e desenvolvimento de cada equipamento. Os documentos deverão abranger os seguintes assuntos:

7.2.1
Projeto preliminar do sistema ("Hardware" e "Software"), na configuração proposta;

7.2.2
Esboço do projeto de instalação de todos os equipamentos contratados (básico);
7.2.3
Manuais dos equipamentos: PABX/DAC ou Switch/ACD, Unidade de Resposta Audível (URA), Servidores, Clientes e Gateways (especificações técnicas, descrição do sistema e módulos funcionais);
7.2.4
Manuais de operação e manutenção de cada produto, incluindo o Sistema de Energia;
7.2.5
Manual de operação dos aparelhos telefônicos e software aplicativos;
7.2.6
Sistema de Bilhetagem: PABX/DAC e Gateway de Voz – VoIP;
7.2.7
Manuais do usuário, agentes e supervisores;
7.2.8
Manual do Sistema de Gerência de cada subsistema: Equipamento de Comutação Telefônica - PABX/DAC ou Switch/ACD, Unidade de Resposta Audível (URA), e elementos de rede;
7.2.9
Diagramas frontais da CPCT na capacidade inicial e final do Sistema;
7.2.10
Memorial de cálculo e método aplicado para o dimensionamento do sistema, incluindo o suprimento de energia e baterias, das matrizes de comutação, dos tráfegos entre gabinetes, ramais e troncos;
7.2.11
Descrições de todas as placas, componentes da CPCT, suas funções, capacidades, modularidades, consumo de energia elétrica e demais características;
7.2.12
Descrição detalhada da capacidade do Órgão de Controle (processador central) dos equipamentos: PABX/DAC, Unidade de Resposta Audível (URA), Servidores e etc...
7.2.13
MTBF e o MTTR dos componentes e placas dos Sistemas e os respectivos cálculos de dimensionamento de sobressalentes;
7.2.14
Características do sistema de aterramento para a efetiva proteção dos Sistemas;
7.2.15
Facilidades básicas e avançadas do Sistema;
7.2.16
Desenvolvimento de aplicações e Scripts utilizados;
7.2.17
Linguagens de programações envolvidas nos processos;
7.2.18
Ferramentas de software utilizadas nos processos de desenvolvimento e manutenção;
7.2.19
Sistema Operacional.
7.3
A documentação referente aos manuais técnicos dos equipamentos deverá ser redigida em Português ou Inglês, mas as apostilas utilizadas nos treinamentos deverão ser redigidas em português.

8 EQUIPAMENTO DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA – PABX/DAC

8.1 DESCRIÇÃO

8.1.1 As configurações iniciais definidas no item 2.2 são consideradas mínimas, com previsão de ampliações futuras.

8.1.2 Os equipamentos ofertados deverão ter todos os circuitos necessários ao seu perfeito funcionamento na configuração indicada, permitindo, quando solicitado, acesso a redes privadas e públicas de telefonia, comutação de dados, bem como atender aos requisitos mínimos para se adaptar a RDSI/ISDN (Rede Digital de Serviços Integrados), abrangendo todas as facilidades de serviços vocais e não vocais.

8.1.3 Deverá ser fornecido com o equipamento, um jogo de documentos técnicos do sistema ofertado.

8.1.4 DESENHO DA TOPOLOGIA NA UR1, UR2, UR3, UR4, UR5, UR6
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8.1.5 DESENHO DA TOPOLOGIA NA UAE
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8.2 CARACTERÍSTICAS OBRIGATÓRIAS

8.2.1    
Os sistemas e equipamentos ofertados deverão ser novos, de última versão existente no fabricante, possuir uma matriz de comutação com acessibilidade plena e, ainda, estar homologado segundo os termos da Resolução 242, Certificação e Homologação de Produtos para Telecomunicações da ANATEL.
8.2.2    
Permitir a topologia distribuída e operar com características de multi-site e multi-serviços.
8.2.3     
Para toda porta física tem que ser fornecida a sua licença de uso.
8.2.4   
Deverá possibilitar integração futura com equipamentos e sistemas compatíveis com software CTI.

8.2.5    
Deverá ser possível a distribuição de chamadas entre os diferentes sites, que deverá ser feita baseando-se em parâmetros, tais como: nível de serviço, tempo estimado de espera, número de chamadas em fila, número de atendentes disponíveis, hora do dia e dia da semana.
8.2.6  
Deverá ser capaz de redirecionar chamadas para outros grupos de atendentes em sistema em outra região geográfica.
8.2.7    
Deverá ser capaz de executar consulta inteligente a um sistema distante para verificar o estado antes de redirecionar a chamada, basenado-se em parâmetros, tais como: tempo de espera estimado, número de chamadas em fila, número de atendentes disponíveis, hora do dia e dia da semana.
8.2.8    
Os módulos de periferia e comando da Central Telefônica deverão ser exclusivos para esta função, não sendo aceita soluções que utilizem módulos de periferia baseada em placas de terceiros ou comando baseado em plataforma de PC.
8.2.9   
A Central Telefônica deverá suportar o tráfego de 01 (um) erlang por usuário/agente.
8.2.10   
A Central Telefônica terá que apresentar alta disponibilidade com a duplicação de comando (Hot Stand-By), objetivando maior segurança e a troca de módulos e versões de software com o sistema ativo.
8.2.10.1       
Caso haja problemas no comando principal, o segundo comando deverá continuar o processamento normal de forma ininterrupta.
8.2.10.2        Entende-se por duplicação de comando a duplicação das unidades de processamento de chamadas, da matriz de comutação, fonte de alimentação interna e memórias associadas a essas duas unidades.
8.2.11   
Permitir a interligação das centrais em rede, através de interfaces VoIP e interfaces E1 (PCM-30), via protocolo Q-SIG e VoIP, através do protocolo SIP.
8.2.12    
Suportar gabinetes, bastidores de expansão em ambientes locais e remotos, através de interfaces VoIP e E1.
8.2.12.1       Garantir a escalabilidade através de telefonia IP, no mínimo, com as mesmas funcionalidades da telefonia convencional.
8.2.12 .1.1    Os módulos de VoIP, utilizados no processo de convergência, deverão ser internos e de mesma fabricação, sendo partes integrantes dos equipamentos, sem a necessidade da utilização de equipamentos externos.
8.2.12 .2       Deverão ser fornecidas licenças da solução IP, conforme hardware fornecido, o qual é equivalente ao número de portas que equipam as centrais (tronco VoIP), sem qualquer custo adicional para a CAIXA.
8.2.13     
A arquitetura dos equipamentos deverá ser modular ou utilizada em rack de 19”, observando-se o seguinte:
a)
A inserção de cartões ou módulos necessários a eventuais reconfigurações ou expansões, deverão ser processadas sem interrupção e sem causar danos ao funcionamento do equipamento; 

b)
Os Slots deverão ser do mesmo padrão para a inserção de cartões de ramais e troncos, não ocasionando danos ao sistema na eventualidade de uma troca acidental.

8.2.13 .1       A CONTRATADA deverá fornecer os racks de 19” em quantidade suficiente para abrigar todos os equipamentos fornecidos.
8.2.14    
A Central Telefônica deverá possuir processador com arquitetura CISC ou RISC, com capacidade de processamento de no mínimo 32 bits.
8.2.15    
Possuir uma porta padrão Ethernet (10/100 BaseT – endereçamento IP), que possibilite o acesso LAN/WAN.
8.2.15 .1      Não será admitida a conexão de terminal PC como interface entre a central PABX e a rede local.
8.2.16   
Deverá permitir ao atendente tratar mais de uma chamada por vez.
8.2.17  
Deverá permitir ao atendente se logar em qualquer terminal da Central de Atendimento.
8.2.18   
Deverá permitir aos supervisores se colocarem à disposição para receber chamadas durante os períodos de maior movimento.
8.2.19   
Deverá dispor de arquivo de LOG de falhas e erros. Este arquivo deve ter tamanho máximo de 2000 linhas e sobreviver a desligamentos e inicializações que porventura vierem a acontecer no PABX.
8.2.20   
Deverá permitir a utilização de slots Universais nos módulos periféricos (espaço para acomodação Física de Cartões) de forma a permitir a acomodação dos Cartões de Troncos ou Ramais, e cartões de serviços no mesmo tipo de endereçamento.
8.2.21   
Ser capaz de funcionar nas condições ambientais abaixo citadas sem a necessidade de ventilação forçada (convenção natural):
a)  Temperatura: +5 a + 45 ºC;

b)  Umidade relativa do ar: 5 a 85%.

8.2.22   
A CONTRATADA obriga-se a garantir o implemento dos novos serviços e a compatibilização dos equipamentos com as facilidades da RDSI, conforme padrão que venha a ser definido pela ANATEL, por simples ampliação ou complementação do “hardware” e/ou “software”, sem a necessidade de substituição dos equipamentos, já instalados.
8.2.23   
A CONTRATADA deverá fornecer no mínimo 8 (oito) estações Client’s, conforme características definidas no subitem 16.1.
8.2.24  
A CONTRATADA deverá fornecer no mínimo 8 (oito) servidores, conforme características definidas no subitem 16.2.
8.3 FACILIDADES DO SISTEMA PARA TODOS OS TIPOS DE APARELHOS TELEFÔNICOS (PA, PS E RA)

8.3.1 Deverá possuir a opção de efetuar bloqueio de chamadas diretas a cobrar (DDD a cobrar, celular a cobrar, local a cobrar), caso o entroncamento e sinalização adotada pela CAIXA seja R2-Digital. A implementação da facilidade deverá ser por programação da central, via software, sem o uso de “hardware” adicional, considerando que a operadora envie o sinal de bloqueio.

8.3.2 Permitir a facilidade de detecção de chamada maliciosa, permitindo ao usuário solicitar o rastreamento de uma chamada de entrada, através de um tronco ISDN-PRI, utilizando o padrão (ETSI) European Telecommunications Standards, desde que a operadora disponibilize o entroncamento ISDN-PRI.

8.3.3 Suportar Cadeado Eletrônico, permitindo ao usuário “travar” seu terminal localmente ou remotamente, prevenindo chamadas não autorizadas. Os usuários poderão ativar o cadeado, através de uma tecla ou um código de acesso. Uma indicação visual ou sonora deverá indicar que o status desta facilidade (ativada ou desativada).

8.3.4 Permitir o reconhecimento do número telefônico do assinante A (desde que seja enviado pela central pública), apresentando-o no “display” da estação de trabalho ou no terminal telefônico, sem necessidade de “hardware” adicional.

8.3.5 Possuir a opção de prevenção de LOOP de rede entre os sites.

8.3.6 Permitir contingência para rotas alternativas, mesmo quando for programado em diferentes protocolos de sinalização.

8.3.6.1 A rota principal deverá ser os canais VoIP, devendo o serviço permitir contingência, através de outras rotas com protocolos diferentes (R2-Digital, Q-SIG e ISDN-PRI).

8.3.7 Permitir o acesso aos números de emergência (ex.: 190, 192, 193 e etc...), exceto para a categoria restrita dos ramais.

8.3.8 Permitir a programação quanto à restrição de tráfego interno (ITR).

8.3.9 Permitir o cadastramento dos nomes dos usuários, associando-os aos ramais, de modo que, quando um usuário discar o número que corresponde a um telefone digital, neste, seja sinalizado o número do ramal ou o nome do usuário que está chamando, antes da ligação ser atendida.

8.3.10 Possuir a facilidade de discagem abreviada..

8.3.11 Permitir programação de seqüência de números a “bloquear” ou “liberar” por ramal, assim como o bloqueio de chamadas aos serviços do tipo DDD a cobrar, celular a cobrar, local a cobrar, 0300, 0500, 0900, siga-me, auxílio à lista, hora certa, celular, dentre outras. Prever sempre a liberação aos serviços especiais, iniciados por 19x, como polícia e bombeiro.

8.3.12 Permitir programações de ramais quanto ao acesso às linhas externas, incluindo, no mínimo, as seguintes categorias:

a) RESTRITO: Não tem acesso à rede pública, nem por transferência. Comunica-se apenas com outros ramais internos;

b) SEMI-RESTRITO: Tem acesso à rede pública somente nas ligações de entrada, ou por transferência. Se tentar tomar diretamente uma linha externa, é impedido;

c) SEMIPRIVILEGIADO: Tem acesso à rede pública, nas ligações de entrada e saída, porém nas ligações de saída, o sistema analisa os dígitos discados, para verificar se são permitidos para o ramal. Caso não seja, a ligação é automaticamente interrompida. Esse recurso é utilizado para evitar que ramais não autorizados liguem para regiões proibidas;

d) PRIVILEGIADO: Tem acesso total à rede pública, nas ligações de entrada e saída, através de linhas tronco.

8.3.13 Possuir as seguintes facilidades básicas, para todos os usuários:

8.3.13.1 Ativação automática do serviço noturno em horário pré-programado;

8.3.13.2 Aviso de compromisso com despertador;

8.3.13.3 Bloqueio de chamadas inconvenientes, conforme o número do assinante chamador (ANI), enviado pela concessionária de telefonia;

8.3.13.4 Cadeado eletrônico e modificação do código personalizado (senha);

8.3.13.5 Captura de chamada em grupo, individual e entre grupos;

8.3.13.6 Chamada à telefonista;

8.3.13.7 Chamada externa transparente ao usuário;

8.3.13.8 Chamada em espera ou rechamada;

8.3.13.9 Chefe-secretária;

8.3.13.10 Classes de serviço (categorização dos ramais);

8.3.13.11 Código de conta para utilização em qualquer ramal;

8.3.13.12 Conferência com no mínimo 4 (quatro) participantes (interna e externa);

8.3.13.13 Consulta de chamada em espera;

8.3.13.14 Consulta pendular com alternância entre duas ligações;

8.3.13.15 Desvio externo local, celular, DDD e DDI;

8.3.13.16 Desvio imediato, quando não atende, sobre tom de ocupado (siga-me);

8.3.13.17 Discagem abreviada individual, desta forma ramais especialmente habilitados poderão efetuar chamadas locais, nacionais ou internacionais para até 10 (dez) assinantes, pela seleção de, no máximo, 3 (três) dígitos;

8.3.13.18 Estacionamento de chamadas para no mínimo uma chamada;

8.3.13.19 Intercalação de chamadas;

8.3.13.20 Não perturbe;

8.3.13.21 Programação de chamada rotativa e chamada simultânea por grupo;

8.3.13.22 Proteção para transmissão de dados (nos casos de modem e fax, nas situações de segunda chamada, intercalação, monitoração do ramal, não há perda da conexão);

8.3.13.23 Rechamada ou Call-back em ramal, quando ocupado e quando não atendido;

8.3.13.24 Rechamada ao último chamador;

8.3.13.25 Rediscagem ao último número chamado;

8.3.13.26 Reserva de tronco;

8.3.13.27 Retorno de chamada automática, quando ocupado;

8.3.13.28 Transferência nas chamadas de entrada e de saída;

8.3.13.29 Transferência da classe de serviço e o nome associado ao seu ramal para qualquer outro ramal do sistema, através do seu código pessoal. Isto permitirá que, independentemente de onde esteja, o usuário possa desfrutar dos privilégios que o seu ramal possui, como por exemplo ser identificado pelo nome no "display" dos ramais chamados, realizar chamadas interurbanas ou internacionais. Nesse caso, deverá ser mantida a tarifação associada ao ramal do usuário correspondente ao código marcado, e não ao ramal físico de onde se fez a ligação;

8.3.13.30 Possuir a facilidade "Warm-line” / “Hot-line" interno, isto é, após a retirada do monofone do ganho deste ramal especial, caso não haja marcação de nenhum dígito dentro de um tempo pré-programável, o equipamento deverá automaticamente providenciar o estabelecimento da conexão com um destino também pré-estabelecido no sistema;

8.3.13.31 Permitir troncos bidirecionais - troncos executivos - com numeração diferenciada, tais que, chamadas a eles dirigidas sejam automaticamente encaminhadas a ramais específicos.

8.3.14 Durante a fase de implantação, todas as configurações e facilidades, serão executadas seguindo o padrão adotado pela CAIXA.

8.4 INTERFACE DE TRONCO

8.4.1 Nas interligações com a rede pública, o equipamento deverá permitir discagem direta a ramal (DDR), através de protocolo de sinalização R2-Digital e ISDN-PRI, padrão G.703.
8.4.2 Permitir a facilidade (DDR), sem o uso de “hardware” externo adicional.
8.4.3 Permitir a interligação de troncos analógicos, com interfaces de tronco celular, com reconhecimento de sinal de atendimento (inversão de polaridade) e programações de rotas individuais de saída.

8.4.4 Os troncos analógicos, caso necessitem futuramente, deverão ser bidirecionais, com sinalização multifreqüencial, e permitir reconhecimento de inversão de polaridade e detecção de sinal de 12 KHz, para identificação do instante de atendimento do assinante de destino.

8.4.5 Permitir o uso de rotas analógicas ou digitais, via E1 ou VoIP, sendo básico para todos os troncos e interligações, a tomada de feixe de tronco, como rota alternativa, caso a principal esteja congestionada.
8.4.6 Permitir a configuração de protocolos de sinalização R2-Digital, CAS, Q-SIG e ISDN-PRI, conforme padronização ETSI (European Telecommunication Standards Institute), assim como a programação de modo de operação de entrada, saída ou bidirecional, por software.

8.4.7 Todos os troncos digitais deverão utilizar o protocolo ISDN, exceto os enlaces para a interconexão com a rede CAIXA (VoIP) e quando a operadora de telefonia local não tiver condição de disponibilizar este protocolo, neste caso, a CONTRATADA deverá fornecer os módulos de entroncamento e utilizar o protocolo R2-Digital, sem custos adicionais para CAIXA.

8.4.8 Permitir a utilização de voz sobre o protocolo IP (VoIP),  na  interligação das centrais, objeto deste edital. Os Gateway de voz (VoIP) deverão ser internos e totalmente incorporados aos equipamentos de comutação e permitir, no mínimo, a configuração padrão H.323 versão 2 ou SIP.

8.4.9 Permitir a compressão dos canais de voz com, no mínimo, os algoritmos G.729.

8.4.10 Possuir recurso para seleção de acesso a Rota de Menor Custo, automaticamente, em função de números discados e horários pré-programados, sem a necessidade de digitar um código de rota específico. Este recurso deverá permitir a inserção de no mínimo 22 caracteres, por 100 linhas de programação.

8.4.11 Na facilidade de escolha de rota alternativa para transbordo entre a Rede Corporativa e a Rede Pública (rota de overflow), deverá permitir a absorção, inserção ou modificação de dígitos de envio. Este recurso deverá permitir a inserção de no mínimo 22 caracteres, por 100 linhas de programação.

8.4.12 Qualquer função de roteamento de chamada deverá ser automática e transparente ao usuário.

8.4.13 Todos os acessos deverão possuir proteção contra descargas e interferências elétricas e eletromagnéticas, de modo a eliminar os ruídos permanentes, tanto para os circuitos internos, quanto para os ruídos indesejáveis de linha.

8.4.14 Na interligação das 7 (sete) localidades, através de canais de VoIP, as centrais deverão impedir a ocupação de dois canais de VoIP no caso de transferências simultâneas da mesma ligação para uma outra localidade. Caso uma ligação seja transferida da localidade A para a localidade B e depois transferida novamente da localidade C, a central deverá interpretar esta situação, desfazer as conexões VoIP e utilizar somente uma conexão VoIP entre as localidades A e C.

8.5 APARELHOS TELEFÔNICOS

8.5.1 PARA POSIÇÃO DE ATENDIMENTO

8.5.1.1 Deverão ser compostos de aparelhos para conversação, possuindo atendimento automático com aviso sonoro aos atendentes, onde os aparelhos telefônicos deverão ser do tipo digital..

8.5.1.2 Os aparelhos deverão possuir as seguintes características:

8.5.1.2.1 Possuir teclado alfa numérico com 12 (doze) teclas;

8.5.1.2.2 Possuir no mínimo duas teclas de funções programáveis, independentemente do número de teclas de funções fixas;

8.5.1.2.3 Possuir painel com display de cristal líquido, alfa-numérico, com capacidade mínima de 2x16 caracteres;

8.5.1.2.4 Possuir campainha eletrônica com regulagem de volume;

8.5.1.2.5 Possuir cordão de alimentação tipo liso com comprimento mínimo de 1,50m;

8.5.1.2.6 Permitir a rediscagem do último número;

8.5.1.2.7 Permitir transferência de chamada;

8.5.1.2.8 Mostrar no visor do aparelho, o aumento ou a diminuição do volume;

8.5.1.2.9 Configuração viva-voz (handsfree), sem cortes ou interrupções durante a conversação e estabelecimento de ligações sem retirada do monofone do gancho.

8.5.1.3 O software aplicativo instalado nas posições de atendimento deverá permitir os seguintes comandos para as funções na tela da estação de trabalho:

8.5.1.3.1 Login/Logout para recebimento de chamadas;

8.5.1.3.2 Discagem para um número interno ou externo;

8.5.1.3.3 Desconectar uma ligação;

8.5.1.3.4 Iniciar uma consulta;

8.5.1.3.5 Iniciar uma conferência;

8.5.1.3.6 Iniciar uma pausa nas ligações, com inclusão do motivo;

8.5.1.3.7 Pausa;

8.5.1.3.8 Pausa automática entre ligações;

8.5.1.3.9 Banheiro;

8.5.1.3.10 Lanche;

8.5.1.3.11 Treinamento;

8.5.1.3.12 Feed-Back;

8.5.1.3.13 Pausa pós-atendimento manual.

8.5.1.4 O software deverá prover somente o controle do terminal telefônico, sendo obrigatório o fornecimento de terminal para a transmissão da conversação. No caso de indisponibilidade do software, não deverá ocorrer interrupção no atendimento das ligações.

8.5.1.5 A CONTRATADA deverá fornecer os aparelhos telefônicos para as posições de atendimento (PA) nas unidades, conforme quantidades informadas no subitem 2.2.

8.5.2 PARA POSIÇÃO DE SUPERVISÃO

8.5.2.1 Deverão ser compostos de aparelhos para conversação possuindo atendimento automático, onde os aparelhos telefônicos deverão ser do tipo digital.

8.5.2.2  Os equipamentos destinados à posição de Supervisão deverão possuir as seguintes características:

8.5.2.2.1 Possuir teclado alfa numérico com 12 (doze) teclas;

8.5.2.2.2 Possuir no mínimo oito teclas de funções programáveis, independentemente do número de teclas de funções fixas;

8.5.2.2.3 Possuir painel com display de cristal líquido, alfa-numérico, com capacidade mínima de 2x16 caracteres;

8.5.2.2.4 Possuir campainha eletrônica com regulagem de volume;

8.5.2.2.5 Possuir cordão de alimentação tipo liso com comprimento mínimo de 1,50 m;

8.5.2.2.6 Permitir a rediscagem do último número;

8.5.2.2.7 Permitir transferência de chamada;

8.5.2.2.8 Mostrar no visor do aparelho, o aumento ou a diminuição do volume;

8.5.2.2.9 Configuração viva-voz (handsfree), sem cortes ou interrupções durante a conversação e estabelecimento de ligações sem retirada do monofone do gancho.

8.5.2.3 Software aplicativo instalado nas estações de trabalho, que permita o comando das seguintes funções do telefone:

8.5.2.3.1 Login/Logout para recebimento de chamadas;

8.5.2.3.2 Discagem para um número interno ou externo;

8.5.2.3.3 Desconectar uma ligação;

8.5.2.3.4 Iniciar uma consulta;

8.5.2.3.5 Iniciar uma conferência;

8.5.2.3.6 Iniciar uma pausa nas ligações, com inclusão do motivo.

8.5.2.4 O software deverá prover somente o controle do terminal telefônico, sendo obrigatório o fornecimento de terminal para a transmissão da conversação. No caso de indisponibilidade do software, não deverá ocorrer interrupção no atendimento das ligações.
8.5.2.5 A CONTRATADA deverá fornecer os aparelhos telefônicos para as posições de supervisão (PS) nas unidades, conforme quantidades informadas no subitem 2.2.

8.5.3 PARA POSIÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

8.5.3.1 Deverão ser compostos de aparelhos para conversação, onde os aparelhos telefônicos deverão ser do tipo digital. Os equipamentos destinados à posição de administração deverão possuir as seguintes características:

8.5.3.1.1 Possuir teclado alfa numérico com 12 (doze) teclas;

8.5.3.1.2 Possuir no mínimo duas teclas de funções programáveis, independentemente do número de teclas de funções fixas;

8.5.3.1.3 Possuir painel com display de cristal líquido, alfa-numérico, com capacidade mínima de 2x16 caracteres;

8.5.3.1.4 Possuir campainha eletrônica com regulagem de volume;

8.5.3.1.5 Possuir cordão de alimentação tipo liso com comprimento mínimo de 1,50 m;

8.5.3.1.6 Permitir a rediscagem do último número;

8.5.3.1.7 Permitir transferência de chamada;

8.5.3.1.8 Mostrar no visor do aparelho, o aumento ou a diminuição do volume;

8.5.3.1.9 Configuração viva-voz (handsfree), sem cortes ou interrupções durante a conversação e estabelecimento de ligações sem retirada do monofone do gancho.

8.5.3.1.10 Possuir compatibilidade funcional com todos os recursos do equipamento de comutação telefônica.

8.5.3.2 A CONTRATADA deverá fornecer os aparelhos telefônicos para as posições de administração (RA) nas unidades, conforme quantidades informadas no subitem 2.2.

9 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE CHAMADAS

9.1 CARACTERÍSTICAS OBRIGATÓRIAS DO DAC

9.1.1 Permitir programação e utilização de regras para tratamento das chamadas na fila e roteamento de chamadas por perfil de usuário (Skill Base Routing).

9.1.2 Permitir o roteamento das chamadas para filas e grupos, mesmo em caso de falha nos servidores externos, eventualmente necessários.

9.1.3 Permitir que o sistema de gerenciamento do DAC possa gerenciar chamadas de voz, através da aquisição de licenças de software adicionais, tratamento de “e-mails”, “chats” e interação via Web, como Web Colaborative, sem necessidade de substituição dos módulos de software ofertado.
9.1.4 Permitir integração com soluções de outbound de mercado, de forma que um agente do sistema possa ser configurado em modo Blended afim de um mesmo agente, através de um algorítmo estatístico, possa trabalhar em uma campanha In-Bound e Out-Bound em um mesmo período de tempo.
9.1.5 Permitir a integração futura com soluções de Out-Bound de mercado, de forma que o sistema permita a Caixa fazer campanhas Ativas para seus clientes através de discagem Power, Preview e Predictive.
9.1.6 Quando da aquisição futura de aplicativo para e-mail e chat, deverá permitir que um agente do sistema possa fazer atendimento de mensagens de e-mail e executar sessões de chat e colaboração via Web quando o mesmo estiver ocioso em relação às chamadas In-Bound. A ociosidade de um agente deverá ser definida pelo supervisor do sistema.
9.1.7 Permitir o transbordo inteligente de ligações entre sites, baseado nas regras de roteamento por habilidades (Skill Based Routing), considerando que o atendimento será efetuado no site com menor tempo de espera para skill requerido, para diminuir a ociosidade dos agentes, aumentar a produtividade e homogeneizar o nível de serviço entre os sites.
9.1.8 Permitir a utilização de filas de espera independentes e o transbordo inteligente de ligações entre sites, de forma que, após a consulta do tempo de espera entre os sites e entre os grupos de atendimento, a chamada seja encaminhada.

9.1.9 Permitir a transferência de ligações entre as Centrais PABX/DAC e as URA´s.

9.1.10 Permitir a troca de mensagens entre os supervisores e os agentes, através das estações de trabalho, podendo ser ponto a ponto ou broadcasting.

9.1.11 As quantidades mínimas de licenças para os agentes e os supervisores deverão corresponder aos números de posições de atendimento (PA) e posições de supervisão (PS) respectivamente, indicados no subitem 2.2.

9.1.12 As licenças de gerenciamento e administração do sites deverão suportar acessos simultâneos para todos os supervisores e para mais três máquinas a serem utilizadas no centro de gerência da CAIXA. Tais máquinas serão fornecidas pela CAIXA.

9.1.13 Deverá permitir o roteamento de chamadas em função do número telefônico de destino (DNIS) e do número telefônico de origem (ANI).

9.1.14 Permitir a restrição de chamadas indevidas (trotes), através do ANI, para grupos específicos de atendentes.

9.1.15 Deverá permitir a definição do roteamento de chamadas a partir de um “script de eventos”, permitindo programação de, pelo menos, 800 (oitocentos) “scripts”, com pelo menos 15 (quinze) eventos, cada script.

9.1.16 Script de eventos refere-se aos passos (música, fila, mensagem) aos quais serão submetidas cada chamada antes de ser roteada para um agente.

9.1.17 Possuir a programação (linha de comando) para o tratamento das chamadas de entrada por grupo de atendimento, tomando como base diversos critérios:

9.1.17.1 Horário de atendimento;

9.1.17.2 Número de agentes disponíveis;

9.1.17.3 Número de agentes logados;

9.1.17.4 Número de chamadas em fila e prioridade para atendimento;

9.1.17.5 Tempo em fila de espera;

9.1.17.6 Chamada mais antiga em fila de espera;

9.1.17.7 Anúncio de desconexão;

9.1.17.8 Roteamento.

9.1.18 Permitir o roteamento condicional de chamadas, baseando-se:

9.1.18.1 No número de chamadas em espera nas filas dos grupos;

9.1.18.2 No número de agentes disponíveis nos grupos;

9.1.18.3 No tempo da chamada mais antiga na fila dos grupos;

9.1.18.4 No número de agentes logados nos grupos;

9.1.18.5 No tempo de ocupação dos Agentes;

9.1.18.6 No acesso aos bancos de dados externos, via padrão ODBC.

9.1.19 Permitir a programação variável do destino final da chamada, na mesma central ou na central distante, que integra a solução por:

9.1.19.1 Ramal específico;

9.1.19.2 Número telefônico externo;

9.1.19.3 Skill;

9.1.19.4 Grupo.

9.1.20 Possuir interface gráfica amigável para configuração de regras de roteamento baseados em consulta a base de dados, roteamento de chamadas baseadas em ANI e DNSI.

9.1.21 Priorizar chamadas com pelo menos 4 (quatro) níveis diferentes de prioridade.

9.1.22 Ter a facilidade “free-seeting”, permitindo a mudança de logons para ramais do mesmo tipo em vários grupos, através do uso de códigos, não sendo necessária a reprogramação do ramal no terminal de gerenciamento ou mudanças na rede/DG.

9.1.23 Permitir o “Skill Based Routing” ou facilidade similar, de forma a possuir no mínimo 50 (cinqüenta) opções de roteamento por agente, possibilitando o encaminhamento de chamadas baseado na habilidade ou currículo de cada atendente. A classificação da chamada deverá ser efetuada em função do ANI, DNIS, IVR/URA.
9.1.24 Permitir que os agentes com as mesmas habilidades possam ser diferenciados por preferência de atendimento de chamada e por pontuação atribuída às suas habilidades.
9.1.25 Permitir a inserção de anúncios digitais sincronizados em caso de espera. O número total de fontes de anúncio para o DAC deverá ter no mínimo 20 (vinte) fontes de anúncio de até 01 (um) minuto, para cada central.

9.1.26 Permitir a identificação dos agentes a partir de senhas, independente do ramal utilizado.

9.1.27 Permitir os seguintes estados de agentes:

9.1.27.1 Logado;

9.1.27.2 Não logado;

9.1.27.3 Disponível;

9.1.27.4 Pausa;

9.1.27.5 Treinamento;

9.1.27.6 Lanche;

9.1.27.7 Banheiro;

9.1.27.8 Feed-Back;

9.1.27.9 Pausa pós-atendimento (automática ou manual);

9.1.27.10 Não disponível.

9.1.28 Permitir a mudança de estados dos agentes, através do software aplicativo das estações dos agentes.

9.1.29 Permitir a mudança de estados dos os agentes do grupo, a partir do comando do supervisor.
9.1.30 Permitir a identificação do número de origem e do número de destino no aparelho ou no software aplicativo do agente.

9.1.31 Permitir a inserção em tela do PC (micro), pelos agentes, de código de identificação das chamadas para posterior emissão de relatórios.
9.1.32 Permitir ao supervisor e a unidade de supervisão do ambiente de produção (Brasília), a monitoração dos dados de agentes e grupos em todos os sites, sendo que as seguintes informações deverão estar disponíveis na console:

9.1.32.1 Número de Agentes logados;

9.1.32.2 Número de Agentes em estado de conversação (Chamadas ACD);

9.1.32.3 Número de Agentes em pausa;

9.1.32.4 Número de Agentes disponíveis (Logado e livre);

9.1.32.5 Número de Chamadas em espera;

9.1.32.6 Nível de serviço;

9.1.32.7 Produtividade;

9.1.32.8 TMA (Tempo Médio de Atendimento);

9.1.32.9 Número de agentes em chamadas DAC;

9.1.32.10 Número de agentes em chamadas não DAC;

9.1.33 Permitir ao supervisor a monitoração em seu aparelho telefônico das chamadas em curso pelos agentes com escuta ativa e passiva.

9.1.34 Permitir a monitoração de um agente, de forma remota, com uma chamada em curso, por um outro supervisor, que poderá estar situado em uma outra central de atendimento.
9.1.35 Permitir a realização da monitoração com tom de advertência e sem tom de advertência, como opção.
9.1.36 Permitir o gerenciamento, através da supervisão em tempo real de grupos, dos grupos de gestão e dos agentes pelo microcomputador do supervisor e pela unidade de supervisão.

9.1.37 Permitir a identificação, através do log de agente do grupo de gestão (vínculo à coordenação) para acompanhamento de performance.

9.1.38 Permitir a montagem de consultas personalizadas dentro da estrutura do banco de dados, através das licenças de acesso.

9.1.39 Ser fornecida a documentação, a descrição dos campos e a modelagem do banco de dados.

9.1.40 Os aplicativos de Supervisão do DAC deverão estar disponíveis na plataforma “Windows”, desde a versão Windows 2000 até a versão mais atualizada do mercado, permitindo a migração futura para a plataforma LINUX.

9.1.41 Permitir o gerenciamento de dados de configuração, a partir dos microcomputadores dos supervisores, mediante interface gráfica.

9.1.42 Ser possível gerenciar as configurações de grupos, a partir dos microcomputadores dos supervisores.

9.1.43 Permitir a configuração centralizada, a partir dos microcomputadores dos supervisores, dos seguintes parâmetros de configuração:
9.1.43.1 De agentes;

9.1.43.2 Do roteamento das chamadas;

9.1.43.3 De grupos de atendimento;

9.1.43.4 De mensagens vocais de espera da fila de atendimento.

9.1.44 Permitir a emissão de relatórios estatísticos, de ocorrências e gráficos, de forma remota e centralizada.

9.1.45 Ser possível emitir os relatórios estatísticos:

9.1.45.1 Dos grupos de agentes;

9.1.45.2 Dos grupos de troncos;

9.1.45.3 Dos códigos de identificação de chamadas;

9.1.45.4 Do cliente que chamou o sistema DAC;

9.1.45.5 Do script de eventos;

9.1.45.6 Da distribuição de chamadas atendidas;

9.1.45.7 Da distribuição de chamadas perdidas;

9.1.45.8 Da distribuição de chamadas abandonadas;

9.1.45.9 Da distribuição do tempo de espera;

9.1.45.10 Por grupo de gestão;

9.1.45.11 Que contemplem a distribuição e identificação de chamadas abandonadas;

9.1.45.12 Demais relatórios que a licença de acesso ao banco de dados permita, inclusive através de query.

9.1.46 Permitir o trabalho futuro de agentes de forma remota, descentralizadas, com o uso da telefonia IP e Softphone, garantindo as mesmas funcionalidades dos agentes e supervisores locais.

9.1.46.1 Permitir a criação de supervisores “multi-site”, capazes de monitorar grupos em diferentes localidades.  

9.2 FACILIDADES DO SISTEMA DAC

9.2.1 Permitir alteração das regras de roteamento, assim como dos perfis dos agentes em tempo real.

9.2.2 Possuir uma ferramenta que permita a simulação de todas as atividades do site, permitindo a validação das configurações das escalas de trabalho dos agentes. Essa ferramenta deverá levar em consideração todo o histórico de funcionamento do site como nível de produtividade e parâmetros como turno de trabalho e agendamento de férias dos agentes.

9.2.3 Através de definição de históricos, o Sistema deverá fazer estudos estatísticos comparativos, de maneira “Just in Time” permitindo visualizar a situação de desempenho atual do centro de atendimento, possibilitando gerenciamento e adequações pró-ativas objetivando sempre manter níveis de estabilidade e controle das demandas de atendimentos.

9.2.4 Ser eficiente, do tipo "just in time", permitindo prever o desempenho do centro de atendimento com base em parâmetros definidos e históricos de ligações e possibilitando a preparação do centro de atendimento para condições de desempenho variáveis, ao mesmo tempo mantendo os níveis de serviço.

9.2.5 A ferramenta de Simulação deverá permitir:

9.2.5.1 Simular os efeitos que as condições externas influenciam na performance, como exemplo, o volume de chamadas, ou um comportamento diferente do chamador;

9.2.5.2 Simular o efeito que a adição de habilidades no currículo de um agente exerça na performance do seu site;

9.2.5.3 Simular o efeito que a agenda de um agente terá na performance, para então aperfeiçoar a agenda em uma base interativa.

9.2.6 Possuir uma ferramenta de extração de relatórios, com acessos simultâneos para todas as posições de supervisão (PS), capaz de compilar e mostrar relatórios históricos detalhados relacionados a todos os aspectos das atividades do Centro de Atendimento.

9.2.7 Permitir a exibição dos relatórios em forma de tabelas, e em formatos gráficos, com todas as interações identificadas com exclusividade.

9.2.8 Permitir visualização, impressão, salvar ou exportar cada relatório para um arquivo ou qualquer equipamento da rede, bem como programar relatórios para serem gerados automaticamente em horários e datas pré-estabelecidas.

9.2.9 Permitir a definição da disposição e a apresentação dos relatórios gráficos e tabulares, com base em preferências ou necessidades.

9.2.10 Possuir conectividade com bancos de dados abertos (Sql Server, Oracle, Db2, Sybase, Informix e etc...), via ODBC, possibilitando facilmente integrar o desempenho do agente e as informações do histórico de ligações com dados de aplicativos CRM, possibilitando efetuar análises de negócio em conjunto com informações operacionais.

10 SISTEMA DE GERÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.1 Permitir o acesso via rede LAN/WAN e via web browser, com plataforma multi-tarefa e multi-usuário.

10.2 Não será permitida a comunicação, através de modem (Linhas discadas) ou conversores externos V24/V35 para Ethernet, por questão de segurança ao acesso.

10.3 Deverá ser fornecido e instalado um sistema de gerenciamento e manutenção centralizado, para gerenciamento dos 7 (sete) Equipamentos de Comutação Telefônica.
10.4 Deverá permitir 8 (oito) acessos simultâneos a cada um dos módulos de gerência.

10.5 Os recursos de gerência deverão permitir o gerenciamento de configuração, de falhas e alarmes, de performance, de inventário, de controle e distribuição de versão de arquivos, de log de operações, de forma gráfica, em tempo real (sinalização no momento das ocorrências), e de forma centralizada de todas as unidades de Telemarketing, devendo possibilitar também a intervenção do operador/administrador.

10.6 Caso o sistema de gerência utilize servidor dedicado, caberá a CONTRATADA o fornecimento do hardware e demais acessórios necessários ao perfeito funcionamento dos Equipamentos de Comutação.
10.7 Os dados de Supervisão, Gerência deverão ser armazenados em unidade de disco rígido (HD).

10.8 O Sistema de Gerência deverá estar preparado para atender a capacidade solicitada de cada site, mais uma capacidade de ampliação de 30%, sem a necessidade de aquisição posterior de licenças.
10.9 O sistema deverá consultar uma única tabela centralizada, para checagem dos login e senhas dos administradores que acessam os serviços ftp, tftp, script’s e tarifação.

10.10 As formas de acesso, via ftp, tftp, bilhetagem e script, deverão ser configuradas, de forma que se possa implementar o bloqueio ou liberação dos acessos, onde a liberação deverá ser através de usuário e senha.

10.11 Prover o controle de acesso por meio de senha e usuário.

10.12 O sistema de gerenciamento deverá possuir protocolos seguros de acesso como via SSH ou SFTP ou SCP.

10.13 Permitir alterações nas configurações de data e hora, de forma automática (Tempo real) ou através de agendamento (Exchedule).

10.14 Estar preparado para atender a capacidade inicial definida no subitem 2.2, sem a necessidade de aquisição posterior de licenças.

10.15 Permitir que cada administrador possua a sua própria senha de acesso e que possa alterá-la a qualquer momento.

10.16 Permitir o gerenciamento pró-ativo dos equipamentos garantindo alta performance e alta disponibilidade do sistema de Telemarketing, através da utilização de software self-running para detecção de erros e autodiagnóstico.

10.17 Permitir o envio de informações, notificações de alarmes (problemas, falhas ou avisos) a plataforma de gerenciamento da CAIXA (HP Open View), baseados no protocolo SNMP, sobre rede TCP/IP, onde a CONTRATADA deverá fornecer as MIB´s pertinentes.

10.18 Possuir a facilidade de bloqueio de acesso por endereços IP.

10.19 Permitir que o administrador principal categorize o acesso de outros administradores, possibilitando que seja bloqueado o acesso a determinadas facilidades tais como: tarifação, script’s, dentre outros.

10.20 Permitir a exportação das informações de acesso e de todas as programações realizadas para arquivos .xls, .doc e/ou .txt.

10.21 FACILIDADES OBRIGATÓRIAS DO SISTEMA DE GERÊNCIA DE CONFIGURAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.21.1 Facilidade para a gestão de usuários e administradores do sistema, com recursos para a criação, modificação e exclusão de usuários.

10.21.2 Verificação e alteração de dados dos ramais, tais como, categoria de ramal ou tronco, número de ramal, liberação ou bloqueio de ramais e etc...

10.21.3 Permitir configurações remotas, através de agendamento e em tempo real, com envio de comando, parâmetros e arquivos em broadcasting.

10.21.4 Permitir atualização remota de software.

10.21.5 Consulta, criação e supressão de usuários, juntores e rotas.

10.21.6 Mudança de categoria e restrição de tráfego de usuários.

10.21.7 Bloqueio e desbloqueio de juntores/rotas.

10.21.8 Configuração de dados de rotas.

10.21.9 Configuração de tabelas de encaminhamento de chamadas.

10.21.10 Possuir recursos para backup da configuração.

10.21.11 Permitir a reinicialização, ativação, desativação de placas e circuitos em tempo real e de forma independente.

10.22 FACILIDADES OBRIGATÓRIAS DO SISTEMA DE GERÊNCIA DE FALHAS E ALARMES DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.22.1 Gerência de alarmes, em tempo real, possibilitando a identificação de alarmes, através de identificação visual (com alternância de cores).

10.22.2 Detecção e localização de falhas de processadores, placas de terminais e fontes de alimentação.

10.22.3 Permitir o envio de informações, notificações de alarmes (problemas, falhas ou avisos) a plataforma de gerenciamento da CAIXA (HP OpenView), baseados no protocolo SNMP, sobre rede TCP/IP, onde a CONTRATADA deverá fornecer as MIB´s pertinentes.

10.22.4 Deverá fornecer:

10.22.4.1 Uma visão geral dos componentes do sistema e seu estado (alarmado ou não);

10.22.4.2 As falhas na plataforma;

10.22.4.3 Sinalização de alarmes nas estações de operação, de modo visual.

10.22.4.3.1    Os alarmes deverão estar presentes, enquanto a falha persistir. 

10.22.4.3.2    Quando ocorrer o reconhecimento do alarme pelo atendente, o seu estado visual deverá mudar.

10.22.4.4 Armazenamento dos alarmes na base de dados do sistema de gerenciamento;

10.22.4.5 Relatar os históricos de eventos;

10.22.4.6 Os alarmes deverão apresentar no mínimo os seguintes campos:

· Data/hora – Data e hora em que o alarme ocorreu;

· Sistema - Sistema em que ocorreu o alarme;

· Região – Região em que está localizada a plataforma;

· Estado – Estado em que está localizada a plataforma;

· Cidade – Cidade em que está localizada a plataforma;

· Site – Site em que está localizada a plataforma;

· Máquina – Máquina em que ocorreu o alarme;

· Mensagem – Qual o alarme ocorrido;

10.22.4.7 Os recursos de gerência de falhas e alarmes deverão detectar e registrar qualquer anormalidade verificada no sistema, através de alarme visual, em tempo real.

10.22.4.8 Deverá enviar alarmes a uma plataforma centralizada, que deverá classificar os alarmes por nível, como por exemplo: urgente, crítico, menor e informacional, permitindo que diferentes ações sejam tomadas.

10.22.4.9 Deverá permitir que se envie e-mail, em caso de alarme.

10.22.4.10 Deverá permitir que sejam criados alarmes customizados dentro do aplicativo.

10.22.4.11 Deverão atender às seguintes especificações técnicas necessárias para a integração com os sistemas de gerenciamento de rede da CAIXA:

10.22.4.11.1 Deverão suportar todas as especificações do protocolo TCP/IP;

10.22.4.11.2 Deverão suportar o protocolo SNMP (Simple Network Management Protocol), de acordo com o RFC 1157, permitindo o envio de informações, notificações e alarmes de falhas ao sistema de gerenciamento;

10.22.4.11.3 Deverão suportar os acessos, através de SNMP, às bases de informações de gerenciamento MIB II, de acordo com o RFC 1213;

10.22.4.11.4 A CONTRATADA deverá fornecer as MIB`s necessárias, para acesso pelas ferramentas de gerenciamento de rede da CAIXA.

10.23 FACILIDADES OBRIGATÓRIAS DO SISTEMA DE GERÊNCIA DE PERFORMANCE DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.23.1 Deverá realizar:

10.23.1.1 Monitoração de cada uma das linhas, informando se o canal está ocupado ou livre;

10.23.1.2 A supervisão total de todos os módulos do sistema, fornecendo informações on-line do funcionamento, desempenho de todas as localidades de forma isolada ou integrada e o comportamento das plataformas dos Equipamentos de Comutação:

· Acompanhamento da evolução dos atendimentos realizados;

· Gráficos da taxa de ocupação;

· Nível de consumo dos recursos e desempenho de cada serviço;

10.23.1.3 Visualização em tempo real do funcionamento e desempenho, mostrando o estado de cada porta/canal, quantidade de ligações atendidas, total de chamadas derivadas, não derivadas, taxa de chamadas derivadas, não derivadas, taxa de ocupação dos canais/portas.

10.23.1.4 Permitir exportar os relatórios para arquivos em formato de planilha eletrônica e de forma gráfica que permitam administração e análise de desempenho para estudo de tráfego e dimensionamento do sistema.

10.23.1.5 Permitir a emissão de relatórios estatísticos, que possibilitem avaliar o desempenho e a performance, de forma descritiva e gráfica.

10.23.1.6 Permitir a medição de tráfego, com resultado da última hora de medição, da HMM dos equipamentos, nas últimas 24 horas.

10.23.1.7 Supervisão de desempenho de órgãos e grupos de órgãos.

10.23.1.8 Visualização da quantidade diária de chamadas completadas, em conversação, em andamento, não completadas e por tipo de chamada.

10.23.1.9 Visualização do tráfego por rota de entrada e saída.

10.23.1.10 Visualização do número de chamadas de entrada e saída completadas por rota, tráfego interno e determinação de HMM.

10.23.1.11 A unidade de supervisão do ambiente de produção deverá ter acesso on-line as informações de performance de todos os sites.

10.24 SISTEMA DE GERÊNCIA DE INVENTÁRIO DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.24.1 Fornecer quando da solicitação de inventário da central e dos módulos remotos, as seguintes informações:

10.24.1.1 Identificação/Modelo da central;

10.24.1.2 Número de bastidores;

10.24.1.3 Números de placas ativas;

10.24.1.4 Números de Slot´s livres;

10.24.1.5 Números de portas livres;

10.24.1.6 Números de portas em uso.

10.25 SISTEMA DE GERÊNCIA DE CONTROLE E DISTRIBUIÇÃO DE VERSÃO DE ARQUIVOS DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.25.1 Deverá ser realizada no local ou remoto, a partir de uma unidade da CAIXA:

10.25.1.1 Atualizações de versões e aplicativos em todas as máquinas remotas, simultaneamente, e permitir visualização de versão dos arquivos por localidade, consulta e cadastramento de novas versões;

10.25.1.2 Atualização de softwares e aplicativos, permitindo carga prévia de arquivos e possuir opção de ativação de versão manual ou programada, com indicação de alarme visual em caso de erro de transferência;

10.25.1.3 Ter as facilidades de:

- Conter todas as versões que estão funcionando em todas os PABX instalados;

- Publicação de uma versão em dois processos:

· De distribuição, consiste em efetuar o download de uma versão de aplicação disponível para uso no servidor de gerenciamento, para uma ou várias plataformas dos PABX, deixando o pacote de versão disponível para uso do PABX, em seu próprio disco rígido;

· De ativação, pelo qual o PABX passa a atender as chamadas telefônicas por uma nova versão de aplicativo. 

Esses dois processos deverão ser executados de forma manual ou automática (agendado para uma data específica).

10.25.1.4 Gerar backup (cópias de segurança), tanto local quanto remota da base de dados.

10.26 SISTEMA DE GERÊNCIA DE LOG DE OPERAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
10.26.1 Deverá registrar:

10.26.1.1 Ações do tipo login e logout dos usuários na base de gerenciamento;

10.26.1.2 Arquivo de log com todos os eventos ocorridos, identificando a linha, a data e hora de início e fim da ligação e quais os serviços por que passou;

10.26.1.3 Todas as ocorrências operacionais do sistema de atendimento, fornecendo ao administrador um histórico completo do funcionamento e utilização dos recursos;

10.26.1.4 Log das principais configurações realizadas nos PABX/DAC, tais como: Troncos, ramais, rotas, acessos e etc.

11 PERFIS E NÍVEIS DE ACESSO DO SISTEMA DE GERÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
11.1 Operador – Acesso apenas de leitura, acompanhamento dos alarmes, defeitos autodiagnosticados, testes previstos no manual de operação a ser fornecido pela PROPONENTE e emissão de relatórios.
11.1.1 Técnico – Possibilidade de criações, exclusões, alterações e configurações de parâmetros no Equipamento de Comutação Telefônica, com relação a grupo de troncos, rotas, ramais e demais funcionalidades do PABX.
11.1.2 Administrador – Possibilidade de controle total sobre todas as funcionalidades do Equipamento de Comutação Telefônica.
12 SISTEMA DE BILHETAGEM DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
12.1 As centrais telefônicas deverão vir equipadas com recurso de coleta dos bilhetes, via porta Ethernet, com capacidade de armazenamento de pelo menos 40 (quarenta) milhões de bilhetes, considerando os 7 (sete) sites.

12.1.1 Os bilhetes deverão ser armazenados em unidade de disco rígido, do tipo Winchester, com recursos de backup e redundância, sendo parte integrante do sistema.

12.1.2 Não será permitido o uso de microcomputador do tipo PC, externo, próximo à central, para armazenamento dos bilhetes.

12.2 Permitir a coleta dos bilhetes pelo sistema de tarifação corporativo, adotado pela CAIXA, através de transferência, via FTP ou SSH (última versão).

12.3 Os arquivos de bilhetes deverão ser disponibilizados no formato .TXT e em formato que possa ser importado por banco de dados sql.

12.4 Os bilhetes disponibilizados na porta Ethernet deverão conter no mínimo os seguintes campos: origem, destino, data, hora, duração e entroncamento.

12.5 Deverá permitir a disposição pelo sistema de tarifação corporativo da CAIXA dos seguintes relatórios: Ligações entrantes, saintes, a identificação do número chamador, do número discado e tráfego por região e etc...

12.6 Ter um campo de no mínimo 6 (seis) caracteres alfanuméricos, onde seja identificado o nome do PABX, que deverá estar no bilhete de bilhetagem.

12.7 Possuir a flexibilidade no fechamento do arquivo de bilhetes por tamanho e hora.

12.8 A coleta dos bilhetes deverá ter gerenciamento, através de protocolo SNMP, de modo a informar:

a) Estado da coleta dos bilhetes (ativa ou inativa);

13 INTEROPERABILIDADE DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
13.1 Conexão das estações de trabalho dos supervisores ao sistema, mediante rede local padrão Fast Ethernet (10/100 BaseT), com Arquitetura TCP/IP.

13.2 Permitir implantação de facilidades avançadas de um centro de atendimento, permitindo a integração com outros provedores de mercado.

13.3 Possibilitar a implementação futura dos recursos para integração de CTI, com os principais provedores de CTI e aplicações de CRM de mercado, com protocolo aberto, incluindo, no mínimo, o protocolo de comunicação, em sua última versão disponível.

13.4 Possuir integração com o IVR/URA (unidades de Resposta Audível) ou outro equipamento da solução, através da rede local padrão Ethernet e enlace E1, QSIG e ISDN-PRI.

13.5 Possuir a facilidade que a chamada somente seja transferida de um site para outro, quando o site de destino atender a determinados parâmetros de performance, como nível de serviço, número de chamadas na fila, skill preferencial de agente, dentre outros.

13.6 Este recurso tem como finalidade, evitar a transferência ineficiente de chamadas, a unidades cuja performance seja inferior ao site de origem, no momento da transferência e evitar ocupação desnecessária de banda.

14 SUPRIMENTO ININTERRUPTO DE ENERGIA ELÉTRICA DOS EQUIPAMENTOS DE COMUTAÇÃO TELEFÔNICA/DAC OU SWITCH/ACD
14.1 Deverá ser composto por um conjunto de baterias de acumuladores mantidas em flutuação, através de retificadores estáticos, com regulagem automática.

14.2 As baterias deverão ser do tipo estacionária selada.

14.3 Os retificadores deverão permitir a recarga completa das baterias com os equipamentos em funcionamento, inclusive no período em que ocorrer a Hora de Maior Movimento (HMM).

14.4 O conjunto de baterias deverá garantir, em caso de falha de fornecimento de energia alternada, a operação do equipamento por, no mínimo, 08 (oito) horas ininterruptas, supondo-se a descarga correspondente à hora de maior movimento (HMM) dos equipamentos.

14.5 Todos os sistemas de suprimento de energia elétrica deverão ter proteção efetiva contra sobre-tensões e sobre correntes.

14.6 Deverá ser fornecido e instalado, pela CONTRATADA, as estantes ou cavaletes necessários e apropriados para a acomodação das baterias no seu ambiente, de acordo com o padrão de cada ambiente.

14.7 A manutenção do sistema ficará a cargo da CONTRATADA, com avaliações periódicas pelo CAIXA.

14.8 Todos os equipamentos energizáveis deverão ser conectados ao sistema de aterramento existente no local da instalação, o qual deverá, caso necessário, ser adequado aos equipamentos propostos pela CONTRATADA.

14.8.1   
A CAIXA garante a disponibilidade de aterramento conforme normas da ABNT pertinentes.
14.9 O sistema de alimentação deverá emitir alarme sonoro, visual e comando externo (contato de relé), no caso de falta de energia.

14.10 O sistema de energia deverá possuir garantia integral nas mesmas condições estabelecidas para os equipamentos de comutação telefônica.

14.11 Deverá informar, através de alarmes, remotamente, em sua plataforma de gerência ou através de SNMP, quando o sistema de suprimento de energia estiver operando através de baterias, devido à falta de energia elétrica, em tempo real.

14.12 Deverão ser fornecidos No-Break, que garantam uma autonomia de no mínimo 3 (três) horas, em caso de falta de energia, a todos os servidores existentes na solução (URA, gerenciamento e etc.).

15 EQUIPAMENTO DE ATENDIMENTO ELETRÔNICO – IVR/URA

15.1 DESCRIÇÃO

15.1.1 As configurações iniciais definidas no subitem 15.2.2 abaixo são consideradas mínimas, com previsão de ampliações futuras.

15.1.2 Os equipamentos ofertados deverão ter todos os circuitos necessários ao seu perfeito funcionamento na configuração indicada.

15.2 LOCALIDADE X QUANTIDADE
15.2.1 O Equipamento de Atendimento Eletrônico será centralizado num único site.
15.2.2 As quantidades de portas e as quantidades máximas de máquinas estão representadas no quadro abaixo:
Unidades
Qtde de Portas
Qtde Máxima de Máquinas

REROP/SP
1.590
27

TOTAL
1.590
27

15.3 CARACTERÍSTICAS OBRIGATÓRIAS
15.3.1 A Solução de Atendimento Eletrônico deverá prover o atendimento aos atuais serviços:
15.3.1.1 Informar saldo de contas corrente;
15.3.1.2 Informar saldo de contas poupança;
15.3.1.3 Informar saldo aplicações financeiras vinculadas às Contas Corrente;
15.3.1.4 Enviar extrato de contas corrente via fax;
15.3.1.5 Enviar extrato de contas poupança via fax;
15.3.1.6 Solicitar talão de cheques;
15.3.1.7 Desbloquear talão de cheques;
15.3.1.8 Autorizar compras dos cartões Construcard e Producard;
15.3.1.9 Informar saldos e últimos lançamentos dos cartões Construcard e Producard;
15.3.1.10 Cancelar vendas do Construcard e Producard;
15.3.1.11 Bloquear Cartões Construcard e Producard, inclusive via CPF;
15.3.1.12 Bloquear cartões de contas e/ou créditos, inclusive via CPF;
15.3.1.13 Crédito Direto Caixa – Família CDC (Autorizações e simulações);
15.3.1.14 Informar Saldo de Conta Investimento;
15.3.1.15 Enviar Extrato de Conta Investimento;
15.3.1.16 Informar Saldo de Aplicações financeiras vinculadas à Conta Investimento;
15.3.1.17 Optar por Cesta de Serviços;
15.3.1.18 Transferir dados (Número da conta, CPF e Nome) da URA para uma PA – DLL;
15.3.1.19 Pagamento de fatura de cartão de crédito.
15.3.2 Os equipamentos deverão permitir a capacidade de detectar ANI e DNIS.
15.3.3 Deverá possuir características de Multi-função e Multi-aplicação, capaz de suportar e operar vários aplicativos diferentes, na mesma máquina e num mesmo canal, de forma simultânea.
15.3.4 Deverá permitir o roteamento inteligente das chamadas, sem distinção dos serviços de voz e fax, com opção de envio de fax, a partir da mesma ligação.

15.3.4.1 As portas do Sistema de Atendimento Eletrônico deverão oferecer os serviços de voz e fax, podendo, a critério da CONTRATADA ser utilizado servidor de FAX em equipamento isolado, na proporção de 15% do total de portas do ambiente de produção de voz, ou seja, 234 portas de FAX, que já fazem parte do total de portas (1.560). As outras 30 (trinta) portas do total serão reservadas ao ambiente de “Homologações e Testes”.

15.3.4.2 Caso a contratada opte por servidor de FAX, deverá providenciar para os ambientes de desenvolvimento e homologação aplicação servidora de FAX na mesma proporção, podendo neste caso, estar residente no mesmo equipamento.

15.3.5 Deverá possuir conexão com o Equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC, através de protocolos padrão de mercado, permitindo Screen Pop-up, através da transferência dos dados do cliente, para a tela do operador de forma simultânea a ligação, no caso dos serviços de:

a) Atualização cadastral;

15.3.6 Deverá permitir a flexibilidade de configuração futura do sistema direto da rede pública, conforme necessidades técnicas da CAIXA.

15.3.7 Deverá permitir a implementação futura da facilidade de reconhecimento de voz natural, para o português do Brasil, compatível com o padrão de mercado.
15.3.8 Deverá permitir a implementação futura da facilidade TTS (Text to Speech), em tempo real e em português, compatível com o padrão de mercado.

15.3.9 Deverá permitir a alteração, o desenvolvimento de menus, submenus, de novas árvores de navegação e testes, remotamente, em canais ou módulos isolados do ambiente de produção, antes da ativação e replicação das novas configurações aos outros canais e máquinas.

15.3.10 Deverá possuir a funcionalidade de DEBUG durante o desenvolvimento dos aplicativos.

15.3.11 Deverá permitir o supervisionamento, a modificação da árvore de menus, a modificação do horário de atendimento, a marcação de datas como feriado e finais de semana, através de interface gráfica, sem a necessidade de reset, paralisação parcial dos grupos de portas e paralisação do Sistema de Atendimento Eletrônico.

15.3.12 Deverá permitir a inserção de novas mensagens e de novos aplicativos sem a necessidade de parada do Sistema de Atendimento Eletrônico.

15.3.13 Deverá possuir características multitarefa e multiusuário, recursos de gerência de configuração, gerência de falhas e alarmes, gerência de performance, gerência de segurança, gerência de inventário do software da URA, gerência de software de controle e distribuição de versão de arquivos e gerência de log de operações.

15.3.13.1 Os recursos de gerência deverão ser centralizados e de forma gráfica.

15.3.14 Senhas de acesso deverão ser disponibilizadas aos usuários, técnicos e supervisores, indicados pela CAIXA, para que tenham acesso ao Sistema de Atendimento Eletrônico, em pelo menos três níveis de acessos.

15.3.15 Deverá utilizar recursos de criptografia disponibilizados pela CAIXA, através de dll fornecida, sem incidência de custos adicionais.

15.3.16 Deverá ser fornecido chaveador de portas, tipo KVM (Keyboard Vídeo Mouse), na área a ser designada pela CAIXA, com quantidade de portas suficientes para atender à quantidade de máquinas fornecidas.

15.3.17 Deverá ser fornecido juntamente com o chaveador, tantos monitores, mouses e teclados quantos forem necessários ao atendimento da solução.

15.3.18 Acessibilidade plena para o reconhecimento de pulso e tom, em 100% das portas disponíveis, sem utilização de módulo externo.

15.3.18.1 O Sistema de Atendimento Eletrônico não deverá confundir vozes ou ruídos com dígitos DTMF ou decádico, para evitar que ocorra o fenômeno talk-off.

15.3.18.2 A equipe técnica da CAIXA, durante o processo de homologação, realizará testes para se verificar o fenômeno talk-off.
15.3.19 Deverá reconhecer os dígitos discados, informando ao usuário a recepção de cada dígito, através de mensagem de voz e em caso de senhas, através de bips ou eco.

15.3.20 Deverá possuir a facilidade conhecida por “cut-thru”, em que o cliente interrompa e escolha diretamente a opção desejada, a qualquer momento da navegação, sem necessariamente esperar que o sistema termine de listar as opções disponíveis, em todas as portas, no modo decádico e multifreqüencial.

15.3.20.1 Também deverá permitir configuração para algumas vocalizações, quando necessário, para que o cliente ouça obrigatoriamente toda a mensagem, fenômeno force-play, limpando em seguida o buffer, para início da digitação do cliente.

15.3.20.2 Além da funcionalidade “cut-thru” os IVR/URA deverão possuir as seguintes funcionalidades:

15.3.20.2.1 Eco – vocalizar o emitir som de “bip” após a digitação de cada algorismo;

15.3.20.2.2 Vocalizar datas em vários formatos como dd/mm, dd/mm/aaaa, dd/mm/aa, mm/aa;

15.3.20.2.3 Vocalizar valores em moeda (reais) concatenando adequadamente as unidades, dezenas, centenas, milhares... milhões;

15.3.20.2.4 Vocalizar numerais concatenando adequadamente;

15.3.20.2.5 Efetuar comparações de numerais tanto inteiros como decimais e moedas.

15.3.21 A CAIXA fornecerá o ambiente de teste e homologação dos aplicativos, garantindo acesso ao host e ao Equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC.

15.3.21.1 O desenvolvimento deverá ser efetuado no ambiente da CONTRATADA, ficando sob sua responsabilidade toda infra-estrutura, custos e procedimentos associados.

15.3.22 O Sistema de Atendimento Eletrônico para o ambiente de homologação e testes deverá possuir 30 portas de hardware e 04 licenças de uso de fax.

15.3.22.1 Deverá ser conectado ao Equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC, descrito no item 11, através de entroncamento E1 e permitir o recebimento de ligações externas.

15.3.23 A PROPONENTE deverá comprovar que existe uma base instalada no Brasil, do mesmo fabricante do modelo ofertado, de pelo menos 300 (trezentas) portas.

15.3.24 Deverá permitir a comunicação com o Mainframe, utilizando Transações ISO 8583/87, via Comunicação TCP/IP e gateway SNA.

15.4 APLICAÇÃO

15.4.1 O sistema operacional do Sistema de Atendimento Eletrônico deverá ser compatível com o Linux Kernel 2.4 (ou superior) ou MS-Windows 2000 (ou superior), na versão em português ou inglês, acompanhado das licenças de uso.

15.4.2 A CONTRATADA deverá fornecer o código fonte e a documentação dos aplicativos e softwares utilizados no desenvolvimento dos serviços, incluindo as DLL’s, tais como MER-Modelo de Entidades e Relacionamentos, Dicionário de Dados, Descrições de Pacotes e de todas as variáveis, manuais de instalação se for o caso, manuais operacionais e descritivos do sistema, passando tudo automaticamente a ser de propriedade da CAIXA.

15.4.3 A CONTRATADA deverá prover os softwares para programação do sistema, dando condições ao usuário de alterar a seqüência do tratamento das chamadas, sem a necessidade de reset ou parada do sistema.

15.4.4 As gravações de voz digitalizadas deverão estar inclusas, quando da homologação dos serviços, devendo a PROPONENTE quando da homologação dos serviços, informar estúdio(s) e locutora(s) utilizados para que a CAIXA faça novos contratos de manutenção ou desenvolvimento de novos serviços no futuro.

15.4.4.1 Os serviços de locução e gravação da fraseologia deverão ser avaliados e aprovados pelo Gestor dos serviços de Telemarketing da CAIXA. Caso não sejam aprovadas, a CONTRATADA deverá refazer os serviços até atender o nível de qualidade estabelecido, no prazo máximo de 08 dias corridos para cada reapresentação.

15.4.5 Deverão ser fornecidas pela CONTRATADA, 36 horas de estúdio e locução para geração ou alteração, de novas gravações a serem implementadas ao longo do contrato.

15.4.5.1 As mensagens deverão ser gravadas originalmente em formato WAV.

15.4.6 O Sistema de Atendimento Eletrônico deverá apresentar mensagens síncronas, ou seja, toda mensagem deverá ser apresentada ao usuário, a partir do seu início.

15.4.7 A ferramenta de desenvolvimento deverá ser gráfica e amigável, permitindo a utilização de funções do tipo recortar, copiar e colar.

15.4.8 A ferramenta de desenvolvimento deverá disponibilizar ajuda on-line.

15.4.9 A ferramenta de desenvolvimento deverá permitir testes de script off-line, permitindo a validação da lógica da aplicação (DEBUG).

15.4.10 Os softwares de todas as máquinas deverão estar sempre atualizados, mantidos em sua última versão, ou escolhidos a critério da CAIXA, enquanto durar o contrato de garantia de 36 (trinta e seis) meses.

15.4.11 O sistema deverá permitir a inclusão de módulos funcionais do tipo “drag-and-drop” (clica e arrasta), sem a necessidade de desenvolver “scripts” ou uso de linguagens de programação.

15.4.12 Deverá permitir o desenvolvimento e a construção de “árvores de navegação”, através de ambiente de desenvolvimento visual, ferramenta GUI (Grafical User Interface), remotamente, com suporte de biblioteca gráfica de funções, sem limite de dimensionamento.

15.4.13 Deverá possuir ferramenta gráfica de desenvolvimento, que permita integração com outras linguagens de programação de alto nível.

15.4.14 Deverá possuir arquitetura aberta para o desenvolvimento de novas interfaces e agregar novas tecnologias, através de biblioteca de ligação dinâmica (arquivos DLL - Dynamic Link Library), que possa conter códigos ou dados, a serem compartilhados por diferentes programas e aplicativos durante a sua execução.

15.5 SISTEMA DE GERÊNCIA DO IVR/URA

15.5.1 O Sistema de Gerenciamento Centralizado do IVR/URA deverá possuir acesso via rede WAN TCP/IP e interface gráfica de usuário.

15.5.1.1 Não será permitido sistemas que utilizem modens (linhas discadas) ou conversores externos V24/V35 para Ethernet, por questões de segurança.

15.5.2 Os recursos de gerência deverão permitir o gerenciamento de configuração, de falhas e alarmes, de performance, de inventário, de controle e distribuição de versão de arquivos, de log de operações, de forma gráfica e em tempo real (sinalização no momento das ocorrências), devendo possibilitar também a intervenção do operador/administrador.

15.5.3 Caso o Sistema de Gerência utilize servidor dedicado, caberá a CONTRATADA a cotação e fornecimento do hardware e demais acessórios necessários ao perfeito funcionamento dos IVR/URA, conforme características técnicas constantes no subitem 15.3.
15.5.3.1 Caberá a CONTRATADA fornecer, no mínimo, 30 (trinta) licenças de software para o Sistema de Gerenciamento do IVR/URA.

15.5.3.2 O Sistema de Gerência deverá estar preparado para atender a capacidade solicitada dos IVR/URA, mais uma capacidade de ampliação de 30%, sem a necessidade de aquisição posterior de licenças.
15.5.4 Deverá permitir o supervisionamento, o gerenciamento do Sistema de Atendimento Eletrônico, a partir de qualquer micro conectado a rede, evitando o deslocamento do usuário até o local.

15.5.5 Deverá permitir a visualização do estado operacional das placas e de cada canal, em tempo real.

15.5.6 As atividades de programação e supervisão do sistema deverão ser, através de terminal do Supervisor no local e do software de gerenciamento, via acesso remoto, através da rede LAN/WAN, a ser instalado (software de gerenciamento) em São Paulo, ambiente CAIXA, em local a ser designado.

15.5.7 Deverá possuir as facilidades de parametrização on-line de serviços.

15.6 SISTEMA DE GERÊNCIA DE CONFIGURAÇÃO DO IVR/URA

15.6.1 Deverá possuir:

a) Inserção, alteração, remoção dos parâmetros do Sistema de Atendimento Eletrônico, de modo on-line, como: quantidades de portas ativas, eventos estatísticos e suspensão do atendimento humano;

b) A seleção e programação de qualquer máquina, em qualquer localidade, com interação em tempo real (on-line) nos processos, quando necessário, como por exemplo, bloqueio de canais e atualização do relógio.

15.6.2 Possuir a facilidade para a gestão de usuários e administradores do sistema, com recursos para a criação, modificação e exclusão de usuários, com no mínimo três níveis de acessos.

15.6.3 Permitir a inserção, alteração, exclusão de mensagens na árvore de voz, via rede TCP/IP.

15.6.4 Permitir configurações remotas, com envio de comando, parâmetros e arquivos em broadcasting para o Sistema IVR/URA.

15.6.5 Possuir recursos para reconfiguração do Sistema IVR/URA.

15.6.6 Permitir atualização remota de software.

15.6.7 Permitir a configuração da árvore de voz para os vários serviços de atendimento.

15.6.8 Prover recursos para backup da configuração do Sistema IVR/URA.

15.7 SISTEMA DE GERÊNCIA DE FALHAS E ALARMES DO IVR/URA

15.7.1 Deverá prover:

15.7.1.1 Uma visão geral dos componentes do sistema e seu estado (alarmado ou não);

15.7.1.2 As falhas na plataforma geradas pelo Sistema de Atendimento Eletrônico;

15.7.1.3 Sinalização de alarmes em todas as estações de operação, de modo visual. Os alarmes deverão estar presentes, enquanto a falha estiver presente. Mudança no visual do estado do alarme deverá ocorrer, quando do reconhecimento do alarme pelo Operador;

15.7.1.4 Armazenamento dos alarmes na base de dados do sistema de gerenciamento;

15.7.1.5 Os alarmes deverão apresentar no mínimo os seguintes campos:

· Data/hora – Data e hora em que o alarme ocorreu;

· Sistema - Sistema em que ocorreu o alarme;

· Região – Região em que está localizada a plataforma;

· Estado – Estado em que está localizada a plataforma;

· Cidade – Cidade em que está localizada a plataforma;

· Site – Site em que está localizada a plataforma;

· Máquina – Máquina em que ocorreu o alarme;

· Mensagem – Qual o alarme ocorrido;

15.7.2 Os recursos de gerência de falhas e alarmes deverão detectar e registrar qualquer anormalidade verificada no sistema, através de alarme visual.

15.7.3 O Sistema de Atendimento Eletrônico deverá enviar alarmes a uma plataforma centralizada, que deverá classificar os alarmes por nível, como por exemplo: urgente, crítico, menor e informacional, permitindo que diferentes ações sejam tomadas.

15.7.4 Deverá permitir que sejam criados alarmes customizados dentro do aplicativo.

15.7.5 As máquinas do Sistema de Atendimento Eletrônico deverão atender às seguintes especificações técnicas necessárias para a integração com os sistemas de gerenciamento de rede da CAIXA:

15.7.5.1 Deverão suportar todas as especificações do protocolo TCP/IP;

15.7.5.2 Deverão suportar o protocolo SNMP (Simple Network Management Protocol), de acordo com o RFC 1157, permitindo o envio de informações, notificações e alarmes de falhas ao sistema de gerenciamento;

15.7.5.3 Deverão suportar os acessos, através de SNMP, às bases de informações de gerenciamento MIB II, de acordo com o RFC 1213;

15.7.5.4 A CONTRATADA deverá fornecer as MIB`s necessárias, para acesso pelas ferramentas de gerenciamento de rede da CAIXA;

15.7.5.5 Deverão suportar a utilização de protocolos de segurança para autenticação, autorização e contabilização dos acessos, compatíveis com os protocolos TACACS ou RADIUS;

15.7.5.6 Enviar e disponibilizar, através de acesso SNMP as variáveis MIB privativas, no mínimo, com as seguintes informações de desempenho e configuração:
· Nível de utilização da(s) CPU(s);

· Nível de utilização da(s) Memória(s);

· Nível de utilização do(s) disco(s) rígido(s).

15.7.6 O sistema deverá enviar os seguintes alarmes, via SNMP:

15.7.6.1 Falha no hardware de telefonia;

15.7.6.2 Em caso de problemas de envio ou recepção de fax;

15.7.6.3 Em caso de falha no protocolo telefônico;

15.7.6.4 Em caso de falha no acesso ao sistema mainframe;

15.7.6.5 Em caso de falha no acesso ao sistema de banco de dados;

15.7.6.6 Em caso de erros na aplicação de atendimento.

15.8 SISTEMA DE GERÊNCIA DE PERFORMANCE DO IVR/URA

15.8.1 Deverá realizar:

15.8.1.1 Monitoração de cada uma das linhas, informando se o canal está ocupado ou livre;

15.8.1.2 A supervisão total de todos os módulos do sistema, fornecendo informações on-line do funcionamento, desempenho de todas as localidades de forma isolada ou integrada e o comportamento das plataformas do Sistema de Atendimento Eletrônico:

· Acompanhamento da evolução dos atendimentos realizados;

· Gráficos da taxa de ocupação;

· Nível de consumo dos recursos e desempenho de cada serviço.

15.8.1.3 Visualização em tempo real (on-line) do funcionamento e desempenho da máquina IVR/URA, mostrando o estado de cada porta/canal, quantidade de ligações atendidas, total de chamadas derivadas, não derivadas, taxa de chamadas derivadas, não derivadas, taxa de ocupação dos canais/portas, conexão com servidores e outros módulos.

15.8.2 Permitir exportar os relatórios para arquivos em formato de planilha eletrônica e de forma gráfica que permitam administração e análise de desempenho para estudo de tráfego e dimensionamento do sistema.

15.8.3 Permitir a emissão de relatórios estatísticos, que possibilitem avaliar o desempenho e a performance do Sistema IVR/URA, de forma descritiva e gráfica.

15.9 SISTEMA DE GERÊNCIA DE INVENTÁRIO DO IVR/URA

15.9.1 Fornecer quando da solicitação de inventário das seguintes informações do Sistema IVR/URA:

15.9.1.1 Identificação do equipamento;

15.9.1.2 Números de placas ativas;

15.9.1.3 Números de portas livres;

15.9.1.4 Números de portas em uso.

15.10 SISTEMA DE GERÊNCIA DE CONTROLE E DISTRIBUIÇÃO DE VERSÃO DE ARQUIVOS DO IVR/URA

15.10.1 Deverá realizar:

15.10.1.1 Atualizações de versões e aplicativos em todas as máquinas, simultaneamente, e permitir visualização de versão dos arquivos por localidade, consulta e cadastramento de novas versões;

15.10.1.2 Atualização de softwares e aplicativos, permitindo carga prévia de arquivos e possuir opção de ativação de versão manual ou programada, com indicação de alarme visual em caso de erro de transferência;

15.10.1.3 Ter as facilidades de:

· Conter todas as versões que estão funcionando em todos os IVR/URA instalados;

· Publicação de uma versão em dois processos:

· De distribuição, consiste em efetuar o download de uma versão de aplicação disponível para uso no servidor de gerenciamento, para uma ou várias plataformas do Sistema de Atendimento Eletrônico, deixando o pacote de versão disponível para uso do Sistema de Atendimento Eletrônico, em seu próprio disco rígido;

· De ativação, pelo qual o Sistema de Atendimento Eletrônico passa a atender as chamadas telefônicas por uma nova versão de aplicativo. 

· Esses dois processos deverão ser executados de forma manual ou automática (agendado para uma data específica).

15.11 SISTEMA DE GERÊNCIA DE LOG DE OPERAÇÕES DO IVR/URA

15.11.1 Deverá registrar:

15.11.1.1 Ações do tipo login e logout dos usuários na base de gerenciamento;

15.11.1.2 Arquivo de log com todos os eventos ocorridos, identificando a linha, a data e hora de início e fim da ligação e quais os serviços por que passou;

15.11.1.3 Todas as ocorrências operacionais do sistema de atendimento, fornecendo ao administrador um histórico completo do funcionamento e utilização dos recursos.

15.12 PERFIS E NÍVEIS DE ACESSO DO SISTEMA DE GERÊNCIA DOS IVR/URA

15.12.1 O IVR/URA deverá ter controle de acessos pelo menos 3 perfis de acessos.

15.13 FERRAMENTAS ADMINISTRATIVAS
15.13.1 Deverão ser fornecidos softwares de administração em ambiente amigável e com interface gráfica.

15.13.2 Os softwares de administração deverão fornecer relatórios em modo gráfico.

15.13.3 Os softwares de administração deverão permitir que se agende a execução de relatórios.

15.13.4 Deverão permitir a emissão dos seguintes relatórios:

15.13.4.1 Consolidado por aplicações;
15.13.4.2 Com Total de chamadas em cada linha;
15.13.4.3 Total de chamadas por horário do dia;

15.13.4.4 Com Duração das chamadas;

15.13.4.5 Duração da chamada total e média;

15.13.4.6 Número de chamadas terminadas normalmente;

15.13.4.7 Número de chamadas terminadas por hang-up;

15.13.4.8 Número de chamadas terminadas por Transferência;

15.13.4.9 Número de chamadas terminadas por Abandono (hang-up com duração de chamada menor que 10 seg);

15.13.4.10 De todos os dados armazenados para extração de relatórios históricos;

15.13.4.11 Com total de chamadas recebidas;

15.13.4.12 Com tempo total que uma porta do sistema estava ativa;

15.13.4.13 Extração de relatórios por Região;

15.13.4.14 Exibir relatório exibindo qual o horário de maior movimento e quantas portas estão em uso neste momento;

15.13.4.15 Mostrando a utilização dos menus pelos usuários;

15.13.4.16 Com as ocorrências de time-out no aplicativo;

15.13.4.17 A criação de eventos específicos dentro da aplicação e posterior extração de relatórios sobre estes eventos;

15.13.4.18 Estar preparado para extração de relatórios de aplicações com reconhecimento de voz;

15.13.4.19 Com detalhamento das atividades do sistema;

15.13.4.20 Utilização de cada porta;
15.13.4.21 Exportar os relatórios em formato Excel, PDF.
15.13.5 O MER-Modelo de Entidades e Relacionamentos, dicionário de dados e fontes da base de dados dos relatórios deverá ser disponibilizado.

15.13.6 A ferramenta de relatórios deverá permitir a utilização de ferramenta de terceiros para extração de relatórios, como Crystal Reports.
15.13.7 Permitir a criação, controle, manutenção de regras de negócios (workflows) e dos fluxos de operação do sistema, através de administração remota.
15.13.8 Permitir o controle de distribuição de versão de arquivos que possibilite:

15.13.8.1 Carga de arquivos nas plataformas IVR/URA, de modo manual e agendado;
15.13.8.2 Ativação de aplicativos, de modo manual e agendado;

15.13.8.3 Sinalização das cargas, versões e ativações inválidas e mal sucedidas.

15.13.9 Deverá registrar e armazenar em arquivo digital, todos os atendimentos realizados, por período não inferior a seis meses, devendo ser catalogados de forma automatizada e possibilitando a recuperação rápida das informações.

15.13.10 Possuir controle de liberação de versões e controle da documentação dos aplicativos desenvolvidos.

15.14 RELATÓRIOS
15.14.1 A ferramenta para confecção dos relatórios deverá ter interface gráfica e possibilitar a emissão de:

15.14.1.1 Histórico das transferências realizadas, com indicação de data/hora, destino e resultado;

15.14.1.2 Quantidade de chamadas efetuadas durante uma campanha, (chamadas atendidas, chamadas concluídas, chamadas abandonadas, tempo médio de atendimento, taxa de transferência para o atendimento humano);

15.14.1.3 Relatórios estatísticos e gerenciais demonstrando a taxa de ocupação dos canais;

15.14.1.4 Os relatórios estatísticos deverão fornecer no mínimo a(o):

· Utilização por hora, dia, mês e canal IVR/URA;

· Tempo médio de retenção e quantidade de ligações por hora, dia e mês;

15.14.1.5 Detalhes das ligações como:

· Ligações atendidas com sucesso, insucesso e seu motivo;

· Tempo médio da ligação;

· Desvio para atendimento humano e seu motivo;

· Discagem tonal/discada;

· Host indisponível;

· Tipo de serviço (saldo, poupança, aplicações, solicitação de talões, desbloqueio de talões, etc);

· Telefone celular/fixo;

· Identificação dos números do assinante chamador;

· Evolução das ligações mês a mês dos últimos 6 (seis) meses;

· Ocupação das linhas do IVR/URA, em um site na HMM.

15.14.2 A CONTRATADA deverá customizar os relatórios necessários, entregues com as demais especificações de cada serviço, comprometendo-se a customizar até 20 (vinte) relatórios personalizados, a escolha da CAIXA, durante o período de garantia; portanto os desenvolvimentos deverão prever LOG detalhados e em níveis, e fornecer o aplicativo para futuras customizações.

15.14.3 A ferramenta de relatórios deverá permitir a emissão de relatórios sob demanda por período de tempo, permitindo o agendamento por freqüência, data e hora.

15.14.4 O software de relatórios Deverá trabalhar com templates, com objetivo de tornar fácil a customização de relatórios existentes ou a implementação de novos relatórios.

15.14.5 Os dados armazenados para extração de relatórios deverão estar armazenados em banco de dados relacional, como Oracle ou SQL-Server. 

15.14.6 A ferramenta de relatórios deverá permitir a criação de eventos especiais, dentro do fluxo da árvore de navegação.

15.14.6.1 Estes eventos permitirão a contabilização de resultados e extração de relatórios, referentes aos eventos existentes num aplicativo.

15.14.7 A ferramenta de relatórios deverá permitir a extração de relatórios consolidados e a extração dos dados de todas as máquinas.

15.15 PADRONIZAÇÃO E INTEROPERABILIDADE
15.15.1 O Sistema de Atendimento Eletrônico deverá possuir a integração, com o ambiente de protocolo específico, de acordo com o modelo do fabricante do Equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC, permitindo à geração de chamadas, o atendimento, a transferência com sincronismo de tela, a inserção, a deleção de fila (prioridade) e o fornecimento de anúncios personalizados.

15.15.2 A plataforma deverá suportar o NTP (Network Time Protocol), para sincronismo do horário do Sistema de Atendimento Eletrônico com o relógio do(s) servidor(es) da CAIXA.

15.15.3 Possuir recursos para integração com CTI (Computer Telephony Integration), com os principais PABX e provedores de CTI, incluindo, no mínimo, o protocolo de comunicação CSTA (Computer Supported Telecommunications Applications), em sua última versão disponível.

15.15.4 Possuir as licenças necessárias para comunicação e a troca de informação, de forma fácil e automática (importação e exportação de dados), ao ambiente de alta plataforma (Mainframe), utilizando string no padrão ISO-8583/87 por meio de TCP/IP e GATEWAY SNA;

15.15.5 Deverá possuir as licenças necessárias para acesso à base de dados relacional, padrão de mercado (Oracle, SQL, Sybase, DB2), via JDBC ou ODBC, bem como enviar e receber dados via rede, utilizando TCP/IP. 

15.15.6 Possuir módulos para interligação com o Equipamento de Comutação Telefônica PABX/DAC, através de enlaces digitais de 2 MBPS (interface G703),  entroncamento E1, com  tecnologia PCM-30.

15.15.7 Permitir a configuração de protocolos de sinalização R2-Digital e ISDN-PRI, conforme padronização ETSI (European Telecommunication Standards Institute), assim como a programação por software, do modo de operação de entrada, saída ou bidirecional.

15.15.8 Para comunicação com outros sistemas as máquinas, já deverão estar preparadas e configuradas para utilização do padrão de rede Ethernet 100 BaseT, utilizando protocolo TCP/IP.

15.15.8.1 Possuir proteção contra descargas e interferências elétricas e eletromagnéticas, de modo a eliminar os transitórios e os ruídos permanentes, tanto para os circuitos internos, quanto para ruídos indesejáveis nos canais de áudio.

15.15.9 Os equipamentos deverão ter entrada para interligação nos sistemas de aterramento existentes nos locais das instalações. A interligação ao sistema de aterramento da CAIXA, será de responsabilidade da CONTRATADA.

15.16 HARDWARE DO SISTEMA DE ATENDIMENTO ELETRÔNICO
15.16.1 A CONTRATADA deverá se utilizar das especificações do subitem 15.3 para o fornecimento dos equipamentos.

15.16.2 O Sistema de Atendimento Eletrônico deverá permitir a ampliação de módulos e gabinetes, sem a necessidade de troca do equipamento ou plataforma fornecida.

15.17 MÓDULOS DE VOZ DO SISTEMA IVR/URA
15.17.1 Possuir interface PCI;

15.17.2 Sinalização R2-Digital e ISDN no mínimo;

15.17.3 No mínimo 02 (duas) interfaces de canais E1 (60 canais);

15.17.4 Echo cancelation;

15.17.5 Drivers e API’s para plataforma Windows 2000 ou superior.

16 ESPECIFICAÇÕES DAS ESTAÇÕES CLIENT E SERVIDOR

16.1 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DAS ESTAÇÕES CLIENT – DESKTOP

16.1.1 Microcomputadores com processador x86 com freqüência de, no mínimo, 2,0 Ghz, 256 Mbytes de RAM DDR, unidade de gravação DVD-RW, unidade de armazenamento de no mínimo 80 Gbytes de 7.200 RPM, monitor colorido, teclado, mouse e software de gerenciamento remoto.

16.1.2 GABINETE

16.1.2.1 Fonte de alimentação padrão ATX, com potência máxima de 240 W, suficiente para suportar todos os dispositivos internos na configuração máxima admitida pelo equipamento, (placa mãe, interfaces, discos rígidos, memória RAM, demais periférica, e todos os FAN´s). A fonte deverá aceitar tensões de 110 e 220 Volts, de forma automática ou através de chave comutadora;

16.1.2.2 Sistema de refrigeração adequada ao processador, fonte e demais componentes internos ao gabinete para garantir a temperatura de funcionamento e vida útil dos componentes;

16.1.2.3 Possuir no mínimo 01 (uma) baia externa frontal com a unidade de gravação DVD-RW;

16.1.2.4 Possuir no mínimo 01 (uma) baia externa frontal de 3¹/²" para unidade de disquete;

16.1.2.5 Possuir no mínimo 01 (uma) baia interna de 3¹/² polegadas, uma para o disco rígido;

16.1.2.6 Acabamento em pintura tipo epóxi, admitindo-se que o painel frontal seja de plástico ou acrílico de alta resistência;

16.1.2.7 Gabinete, monitor, teclado e mouse deverão ter o mesmo padrão de cor;

16.1.2.8 Gabinete do tipo horizontal (desktop);

16.1.2.9 Toda a conexão para periféricos externos deverá ser localizada no painel traseiro do gabinete. Serão admitidas conexões USB na frente ou lateral;

16.1.2.10 Com botão liga-desliga na parte frontal;

16.1.2.11 Possuir, no mínimo, dois led´s frontais, indicando máquina ligada e acesso a disco rígido;

16.1.2.12 Todas as conexões para periféricos externos deverão ser localizadas no painel traseiro do gabinete, com exceção das conexões USB que serão admitidas na frente ou lateral;

16.1.2.13 Deverá ser do tipo “tool-free”, ou seja, não requerer ferramentas para o acesso aos componentes internos;

16.1.2.14 Possuir sistema antifurto manual ou automático que impeça o acesso aos componentes internos;

· Em caso de sistema antifurto baseado em chaves, deverão possuir o mesmo segredo e serem entregues na mesma quantidade dos gabinetes;

· Deverá fazer parte do projeto original do equipamento.

16.1.2.15 Não deverá possuir bordas cortantes (interna ou externa).
16.1.3 PROCESSADOR

16.1.3.1 Processador x86, com clock de, no mínimo, 2.000 MHz;

16.1.3.2 Memória cachê L2 de, no mínimo, 512 Kb;

16.1.3.3 Barramento Frontal (front Side Bus – FSB);

16.1.3.4 Para processadores com cachê L1 menor que 128 Kb, FSB de, no mínimo, 800 Mhz;

16.1.3.5 Para processadores com cachê L1 igual ou superior a 128 Kb, FSB de, no mínimo, 333 Mhz;

16.1.3.6 Com cooler de rolamento (Ball Bearing), dissipador de alta dispersão calórica, auxiliado por ventilação forçada do gabinete, para garantir a vida útil do processador e de seus componentes internos.

16.1.4 PLACA PRINCIPAL

16.1.4.1 Placa principal com arquitetura ATX, Micro ATX ou superior, barramento PCI e com, no mínimo, um soquete para o processador cotado;

16.1.4.2 A placa mãe deverá possuir número de série registrado na BIOS e pode ser lido remotamente via comandos DMI 2.0;

16.1.4.3 Possuir no mínimo três slots para memória do tipo DIMM (184 pinos), que permita expansão para, no mínimo, 3.072 Megabytes;

16.1.4.4 Memória RAM, tipo DIMM, ou superior, com, no mínimo, 256 Megabytes, implementados através de um único módulo do tipo DDR-SDRAM ou tecnologia superior, compatível com o BUS da placa principal;

16.1.4.5 Equipamento deverá possuir pelo menos dois slots livres tipo PCI, depois de configurado;

16.1.4.6 BIOS Tipo flash EPROM, atualizável por software e compatível com o terceiro milênio;

16.1.4.7 Compatível com Energy Star EPA e com recursos DMI (Desktop Management Interface);

16.1.4.8 Capacidade de desligamento do vídeo e do disco rígido após tempo determinado pelo usuário, e religamento por acionamento de teclado ou pela movimentação do mouse, e que possua função de economia de energia, tais como: SUSPEND, SLEEP e STANDBY para monitor, placa mãe e disco rígido;

16.1.4.9 Senha de acesso ao BIOS ativada e desativada via setup;

16.1.4.10 Capacidade de proteção da flash eprom contra gravação, realizada por intermédio da desabilitação de opção por software (BIOS) ou por hardware (Jumper);

16.1.4.11 BIOS com possibilidade de gravar informações com, no mínimo 10 caracteres, como por exemplo, nome de usuário, nº. de patrimônio ou outra informação da máquina;

16.1.4.12 Habilitada para WOL (Wake-up on LAN);

16.1.4.13 Suporte a ASF (Alert Standards Format) definido pelo DMTF para o envio de alertas.

16.1.5 INTERFACE DE VÍDEO

16.1.5.1 Interface de vídeo padrão AGP ou superior, com capacidade para controlar, no mínimo, um monitor compatível com SVGA ou superior, instalada através de slot ou embutida, com pelo menos 64 Megabytes de memória de vídeo, podendo ou não ser compartilhada com a memória de sistema. Caso haja compartilhamento da memória, o mesmo deverá ser de forma dinâmica;

16.1.5.2 Capacidade para controlar o monitor de vídeo ofertado, deixando livre de cintilamento (flicker free);

16.1.5.3 Capacidade para trabalhar com resolução mínima de 1024 x 768;

16.1.5.4 Suporte a, no mínimo, 16 (dezesseis) milhões de cores;

16.1.5.5 Com sinal de sincronismo vertical mínimo de 100 Hertz para as resoluções de 1024 x 768.

16.1.6 INTERFACES

16.1.6.1 Interface tipo EIDE, compatível com ULTRA DMA 100 ou superior, com tecnologia SMART II, que permita gerenciar as unidades de disco rígido e gravador de DVD-RW a serem cotados na proposta;

16.1.6.2 Possuir conexões ao disco rígido e ao DVD-RW independentes, isto é, um cabo padrão UDMA100 (80 vias) para cada dispositivo;

16.1.6.3 Interface de vídeo compatível com SVGA padrão AGP, ou superior, instalada através de slot ou embutida, com pelo menos 64 Megabytes de memória de vídeo, podendo ou não ser compartilhada com a memória de sistema;

16.1.6.4 Possuir SLOT padrão AGP 8X;

16.1.6.5 Com capacidade para controlar monitores de vídeo deixando-os livres de cintilamento (flicker free);

16.1.6.6 Possuir 01 (uma) interface serial padrão RS-232C-UART 16.550, ou superior, com conector tipo DB-9;

16.1.6.7 Possuir 01 (uma) interface paralela padrão Centronics, que possua capacidade de comunicação bi-direcional;

16.1.6.8 Possuir uma interface para mouse com conector do tipo OS/2, integrada a placa-mãe;

16.1.6.9 Possuir uma interface para teclado com conector do tipo OS/2, integrada a placa-mãe;

16.1.6.10 Pelo menos quatro portas USB (Universal Serial BUS) com pelo menos duas portas de comunicação tipo USB 2.0 na frente ou lateral do equipamento (não serão aceitas portas USB instaladas em placas PCI – as portas deverão fazer parte do projeto original do equipamento).

16.1.7 INTERFACE DE SOM

16.1.7.1 Arquitetura de barramento PCI, podendo ser on-board;

16.1.7.2 Conector/interface no mínimo para: saída para caixa acústica e entrada de linha e/ou microfone externo;

16.1.7.3 Conexão para áudio direta com a unidade gravadora e leitora de DVD-RW (ligação da leitora de DVD-RW à placa de som através de cabo de áudio próprio);

16.1.7.4 Suporte para Microsoft DirectSound, DirectSound 3D e tecnologias de áudio derivadas;

16.1.7.5 Full-duplex para gravação e reprodução simultâneas de sons;

16.1.7.6 O equipamento deverá possuir, no mínimo, um alto falante interno ao gabinete do Microcomputador, ou nas laterais internas ao monitor, com um Watt RMS de potência compatível com a controladora de som especificada.

16.1.8 UNIDADE DE DISCO

16.1.8.1 Disco rígido: um interno ao gabinete com capacidade de, no mínimo, 80 Gbytes (80.000.000.000 bytes), padrão ATA/100 ou superior, com velocidade de, no mínimo, 5400 rpm e tempo de acesso de, no máximo, 13 ms;

16.1.8.2 Velocidade de rotação de, no mínimo, 7.200 RPM;

16.1.8.3 Suporte a “Mode 5 Ultra ATA”;

16.1.8.4 Cabo de comunicação entre o HD e a placa mãe compatível com ULTRA DMA 100 ou superior, ou seja, 80 vias (40 pinos);

16.1.8.5 Read Seek Time Average (tempo médio de acesso de leitura) inferior a 9,5 milisegundos;

16.1.8.6 Cachê buffer, no mínimo, de 2 Mbytes;

16.1.8.7 Compatível com Energy Star;

16.1.8.8 Tecnologia S.M.A.R.T. III (Self Monitoring Analysis and Report);

16.1.8.9 Não será aceito disco rígido fixado próximo à fonte de alimentação.

16.1.9 UNIDADE DE DVD-RW

16.1.9.1 Unidade de DVD-RW: Uma unidade óptica, com capacidade de gravação de DVD-RW e leitura de CD e DVD-R, com as seguintes características mínimas (As velocidades mínimas são nominais):

· Possuir velocidade de gravação de no mínimo 4x CLV;

· Possuir velocidade de leitura de, no mínimo, 8x;

· Possuir taxa de transferência dos dados de no mínimo 22,160 Kb/s; 

· Possuir tempo de acesso de no mínimo 145 milisegundos;

· Possuir método de Gravação randômico;

· Possuir tamanho do buffer de 2MB ou superior;

· Interface compatível com a controladora IDE ou SCSI cotada com o equipamento;

· Ser removível e interno ao gabinete.

16.1.9.2 Possuir compatibilidade com os formatos de gravação: DVD-RAM, DVD-R, DVD-RW, DVD+R, DVD+R Double Layer DVD+RW, CD-R/RW e de leitura: CD-ROM 1,2, CD-DA, CD-I FMV CD-ROM XÁ, Mixed CD, CD Extra, CD-Text, CD-Plus, Photo-CD, Vídeo CD, CD-R/RW, DVD-ROM DVD-R, DVD-RAM, DVD-RW, DVD+R, DVD+R Double Layer, DVD+RW SOFTWARE.

16.1.10 SOFTWARE

16.1.10.1 Aplicativos/Drivers: Licenças para todos os que se fizerem necessários para a correta operação dos dispositivos instalados no equipamento, tais como: mouse,vídeo, discos, placas, DVD, etc., incluindo manuais originais e discos de instalação;

16.1.10.2 O fabricante deverá manter a última versão atualizada dos drivers e da BIOS do equipamento em site na Internet para atualizações que se façam necessárias. Este site deverá estar indicado na proposta para conferência;

16.1.10.3 Possuir licença para solução de backup lógico para o armazenamento e restauração das configurações do usuário, sistema operacional e dados selecionados pelo usuário:

· A solução de recuperação deverá permitir o armazenamento dessas informações críticas em uma partição de serviços do disco rígido inacessível para o usuário, sistema operacional, aplicativos e vírus;

· A solução de recuperação, acompanhado de sua licença de utilização, deverá ser compatível com os sistemas operacionais MS Windows 2000 e MS Windows XP e deverá estar instalado no equipamento ou disponível para download e atualização via Internet, sem custo adicional.

16.1.11 UNIDADE DE DISCO FLEXÍVEL

16.1.11.1 Unidade de disco flexível de 3½, com capacidade de armazenamento de 1.44 Megabytes;

16.1.11.2 Embutida no gabinete;

16.1.11.3 Sua forma de montagem deverá permitir operação que não seja impedida por qualquer posição de ajuste de inclinação do teclado.

16.1.12 INTERFACE DE REDE

16.1.12.1 Adaptador de rede padrão PCI, plug & play, Fast-Ethernet 10/100TX ou superior, de acordo com as normas ISO 8802-2 (IEEE 802.2) e ISO 8802-3 (IEEE 802-3), padrão CSMA/CD;

16.1.12.2 Suporte a configuração automática de velocidade da interface (auto-sense);

16.1.12.3 Suporte à comunicação no modo full-duplex;

16.1.12.4 Compatível com os protocolos NETBIOS e TCP/IP;

16.1.12.5 Possuir conexão RJ-45 fêmea;

16.1.12.6 Possuir led indicador de link ativo;

16.1.12.7 Com suporte para WAKE-UP ON LAN;

16.1.12.8 Ser compatível com MS Windows nas versões NT 4.0 Workstation, 2000 Professional, XP;

16.1.12.9 Professional ou superior e Linux – Kernel 2.4.20 ou superior;

16.1.12.10 A interface deverá possuir software para diagnóstico de funcionamento de seus componentes e suportar gerenciamento através do protocolo SNMP;

16.1.12.11 Serão admitidos adaptadores on-board se possuírem um dos chipset acima.

16.1.13 TECLADO

16.1.13.1 Padrão AT, com ajuste de inclinação, do tipo estendido de 104 teclas, conforme o layout apresentado na norma ABNT 10346 e 10347, com todos os caracteres da língua portuguesa;

16.1.13.2 Certificação do Underwriters Laboratories (UL), IEC ou equivalente emitido pelo INMETRO;

16.1.13.3 Identificação das teclas de alta resistência ao suor e calor das mãos;

16.1.13.4 Cabo lógico de, no mínimo, 1,5 m;

16.1.13.5 Conector mini-dim, padrão PS/2.

16.1.14 MOUSE

16.1.14.1 Compatível com o padrão Windows;

16.1.14.2 Mouse com tecnologia óptica;

16.1.14.3 Com “scroll” padrão Microsoft;

16.1.14.4 Cabo lógico com conector mini-dim padrão PS/2 ou USB;

16.1.14.5 Resolução mínima, por hardware, de 400 dpi (pontos por polegada);

16.1.15 MONITOR

16.1.15.1 Monitor de LCD com tecnologia TFT de matriz ativa, tela plana, de no mínimo 15 polegadas de tela;

16.1.15.2 Possuir, no mínimo, 15 polegadas de diagonal visível;

16.1.15.3 Possuir resolução SVGA mínima de 1024x768 pontos no modo gráfico, com 16,2 milhões de cores;

16.1.15.4 Com Pixel Pitch de no máximo 0,297 mm;

16.1.15.5 Brilho com, no mínimo, 250cd/m²; Contraste de, no mínimo, 350:1;

16.1.15.6 Alcançar resolução, não-entrelaçada de, no mínimo, 1024x768x60Hz, livre de cintilamento (flicker free);

16.1.15.7 Botão liga/desliga localizado na parte frontal do gabinete;

16.1.15.8 Compatível com Energy Star;

16.1.15.9 Possuir fonte de alimentação interna com comutação automática para 110/220v;

16.1.15.10 Possuir ajustes de geometria digitais;

16.1.15.11 Permitir que a altura e a inclinação do monitor sejam ajustadas conforme as necessidade do usuário;

16.1.15.12 Possuir cabo lógico com conector tipo DB-15 para conexão à controladora de vídeo padrão SVGA;

16.1.15.13 Consumo de energia de, no máximo, 40 W;

16.1.15.14 Possuir todos os cabos, drivers e demais acessórios necessários ao seu perfeito funcionamento;

16.1.15.15 Possuir, no mínimo, certificações FCC, UL e MPR II.

16.1.16 DRIVERS E MANUAIS

16.1.16.1 Deverá possuir drivers correspondentes às interfaces instaladas no equipamento, de forma a permitir a perfeita configuração das mesmas;

16.1.16.2 Os drivers de todos os dispositivos ofertados com o equipamento deverão ser compatíveis com os sistemas operacionais MS Windows 2000 Professional e Windows XP Professional;

16.1.16.3 Os drivers deverão ser fornecidos em disquete ou DVD-RW ou estarem disponíveis em site na Internet (a licitante deverá indicar o site em sua proposta técnica);

16.1.16.4 Compatibilidade com pelo menos duas distribuições do LINUX dentre as quatro mais populares RedHat, Conectiva, Debian e Mandrake;

16.1.16.5 Para todos os componentes exigidos, bem como aqueles que forem propostos pelos fornecedores, deverão ser fornecidos acompanhados de seus respectivos manuais.

16.1.17 COMPATIBILIDADE

16.1.17.1 O equipamento ofertado deverá constar da HCL da Microsoft, para os sistemas operacionais Windows 2000 Professional e Windows XP Professional sendo que a sua identificação na HCL deverá ser clara e inequívoca;

16.1.17.2 O equipamento ofertado deverá possuir certificação UL Approval, IEC ou equivalente emitido pelo INMETRO, comprovada pela cópia autenticada da certificação;

16.1.17.3 Ser compatível com o padrão Preboot Execution Environment (PXE);

16.1.17.4 Possuir certificação padrão Wired For Management (WfM) 1.1a ou superior.

16.1.18 CUSTOMIZAÇÃO

16.1.18.1 Através de processo de clonagem para Windows (uso de sysprep) deverá reproduzir nos discos rígidos, imagem, fornecida pela CAIXA, que contém o pacote de software e aplicativos;

16.1.18.2 O fornecedor arcará com todas as custas, se existirem, das licenças de software para a clonagem;

16.1.18.3 O fornecedor deverá enviar em até 5 dias úteis 2 equipamentos para elaboração das imagens;

16.1.18.4 O fornecedor deverá enviar em até 5 dias úteis 1 equipamento que será usado como microcomputador servidor da solução de gerenciamento para a instalação do software de gerenciamento;

16.1.18.5 O fornecedor deverá fornecer técnico para instalar os drivers necessários ao uso do equipamento e auxiliar na efetiva criação das imagens;

16.1.18.6 Os equipamentos deverão possuir número de série exclusivo e em seqüência, número de patrimônio (ASSET TAG) registrado na placa mãe (ASSSET TAG). A quantidade de dígitos numéricos utilizados na CAIXA é de 14 (quatorze) dígitos;

16.1.18.7 O número de série do equipamento deverá estar afixado em uma etiqueta com padrão de códigos de barras para leitura através de pistola do tipo CCD;

16.1.18.8 Disponibilizar tecnologia (Software e Know How) para que se possa escrever, também remotamente, o número de patrimônio para futuras adequações;

16.1.18.9 Instalação de etiqueta de patrimônio:

· A CAIXA fornecerá à CONTRATADA as etiquetas patrimoniais para serem afixadas no Gabinete do Microcomputador;

· A etiqueta deverá ser fixada próximo ao número de série do equipamento, desde que fiquem visíveis, mas não muito expostas, a fim de não serem facilmente retiradas ou danificadas;

· Deverá ser fornecida a CAIXA, em meio magnético no formato Excel 2000, os seguintes dados:

· Número de série dos equipamentos instalados;

· Número seqüencial da etiquetas afixada no equipamento;

· Identificação do Local de entrega do Microcomputador.

16.1.19 OUTROS RECURSOS

16.1.19.1 O gabinete, o teclado, o mouse e o monitor ofertado deverão ser do mesmo fabricante;

16.1.19.2 Todos os equipamentos ofertados (gabinete, teclado, mouse, monitor e outros) deverão ter cor neutra e manter o mesmo padrão de cor;

16.1.19.3 Informar marca e modelo de todos os componentes utilizados na solução e apresentar prospecto com as características técnicas de todos os produtos ofertados, inclusive placa mãe, incluindo especificação de marca, modelo, procedência e outros elementos que de forma inequívoca identifiquem e constatem as configurações cotadas, possíveis expansões e upgrades, comprovando-os através de certificados, manuais técnicos, folders e demais literaturas técnicas editadas pelos fabricantes. Será aceito cópia das especificações obtidas no site na Internet do fabricante juntamente com o endereço do site. A escolha do material a ser utilizado fica a critério do PROPONENTE;

16.1.19.4 Todos os equipamentos a serem entregues deverão ser idênticos, ou seja, todos os componentes externos e internos com os mesmos modelos e marca dos utilizados nos equipamentos enviados para a customização descrita no item “Customização”;

16.1.19.5 Possuir “Mouse Pad”, de borracha aderente na parte inferior e tecido ou material sintético equivalente na parte superior, com dimensões de, no mínimo, 19cm X 19cm;

16.1.19.6 A CAIXA reserva-se o direito de proceder conexão ou instalar nos equipamentos, produtos de hardware ou software de outros fornecedores ou fabricantes, desde que tal iniciativa não implique em danos físicos aos equipamentos, sem que isto possa ser usado como pretexto pelo licitante vencedor para se desobrigar da garantia de funcionamento prevista neste edital.

16.1.20 SOFTWARE DE GERENCIAMENTO

16.1.20.1 Software de gerenciamento e hardware desenvolvido/licenciado pelo próprio fabricante dos micros, com as seguintes características:

· Deverá ser composto de software cliente e software servidor. O software cliente estará nos microcomputadores estação de trabalho que enviarão informações ao software servidor; 

· Suportes de commandos Desktop Management Interface (DMI) 2.0, CIM, WBEM, SNMP, SM BIOS 2.3, APM, Advanced Control and Power Interface 1.0 (ACPI);

· Suporta gerenciamento remoto do equipamento no padrão DMI ou SNMP através de driver nativo do equipamento e fornecidos pelo fabricante;

· Permite o gerenciamento remoto através de interface Web, utilizando protocolo TCP/IP e compatível com o sistema operacional Microsoft Windows nas versões 2000 Professional, XP Professional ou superior e com o Linux – Kernel 2.4.20 ou superior;

· Possuir gerenciamento pró-ativo em caso de falhas e/ou falhas iminentes de disco rígido, processador e memória;

· Permite o envio de mensagens ao administrador em caso de falhas do sistema;

· Atualizações/alterações remotas BIOS e instalação remota de imagens, despertador remoto (Wake-up on lan ring) com capacidade de ligar e desligar remotamente as estações possibilitando a execução de tarefas em horário programado de forma desassistida diminuindo o tempo em que o usuário fica impossibilitado de trabalhar, possibilidade de inventário através do agente DMI, possibilidade de vizualização do número de série, inserção em campo editável pelo usuário e/ou remotamente pelo administrador do sistema do número de ativo (patrimônio), possibilidade retornar a última configuração do Windows caso alguma instalação de software tenha sido mal sucedida, evitando assim necessidade de suporte local ou perda de dados;

· Número serial, Asset Tag, alerta de alteração da configuração DMI;

· Sistema de acionamento remoto que permita monitorar as configurações do computador, fazer download e instalação de software e atualizar arquivos;

16.1.20.2 Alianças a Plataformas de Gerenciamento: Computer AssociatesTM, Intel, Hewlett Packard, Microsoft SMS,  Tivoli Systems;

16.1.20.3 Suportar o padrão ASF (Alert Standards Format) definido pelo DMTF para o envio de alertas;

16.1.20.4 Ser totalmente compatível com o software Landesk Server Manager 8;

16.1.20.5 Possuir a respectiva licença de acesso ao software Landesk Server Manager 8.

16.2 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO SERVIDOR

16.2.1 Microcomputador do tipo Servidor de alto desempenho, com 2 (dois) processadores compatíveis com o padrão X86 e desenvolvidos para servidores, com clock de, no mínimo, 2,0 GHz, cachê L2 de pelo menos 512 KB, memória RAM de, no mínimo, 4 (quatro) Gigabytes, no mínimo, 3 discos de 140 Gigabytes, unidade de disco flexível de 3 ½ (1,44 Mb) e unidade de DVD-RW.

16.2.2 O equipamento deverá vir com sua capacidade máxima de processadores;

16.2.3 Possuir, no mínimo, 2 (dois) adaptadores de rede com padrão GigaBit Ethernet auto-sense para 1k/100/10;

16.2.4 Possibilitar a expansão de memória de, no mínimo, mais 4 Gbytes de RAM, sem a retirada das memórias fornecidas;

16.2.5 Possuir unidade de disquete de 3 ½, com capacidade de, no mínimo, 1.44 Mbytes;

16.2.6 Possuir unidade interna de DVD-RW com capacidade de leitura de, no mínimo, 8x;

16.2.7 Possuir fonte redundante com, no mínimo, dois cabos de alimentação ou sistema que garanta a conexão em duas fases de energia elétrica distintas;

16.2.8 Possuir, no mínimo, 3 (três) unidades de disco rígido SCSI Ultra 3 internas com, no mínimo, 140 Gigabytes brutos, configuradas em RAID 1, por Hardware, para dados e sistema, compatíveis com a controladora SCSI cotada com o equipamento;

16.2.9 Possuir Interface de vídeo padrão SVGA, ou superior e resolução de, no mínimo, 1024x768 com 65535 cores a 85 Hz;

16.2.10 Possuir Controladora Ultra 3 SCSI com processador próprio de, no mínimo, 100 Mhz, memória cachê de 64 Mbytes ECC, bus de 66 Mhz, PCI-X 64 Bits. Atender aos padrões de tolerância a falhas nos modos RAID 1 e 5, hot swap e hot spare. Deverá possuir adaptadoras, cabos LVD (Single-ended-to-low-voltage-diferencial) conectores e demais dispositivos necessários para o seu funcionamento;

16.2.11 Possuir software de gerenciamento das funções básicas de controle do equipamento de propriedade do fabricante original do equipamento:

16.2.11.1 O software deverá localizar e identificar outros servidores tanto do mesmo fabricante quanto de terceiros desde que estes utilizem protocolo SNMP ou DMI;
16.2.11.2 O software deverá enviar alertas para os administradores via e-mail ou pager;
16.2.11.3 O software deverá enviar alerta quando processador, memória ou discos rígidos entrarem em estado de pré-falha, isto é, o alerta deverá ser enviado até 72 horas antes da ocorrência da falha;
16.2.11.4 Deverá ser capaz de monitorar a performance do sistema e enviar alertas pré-configuráveis ao administrador quando um determinado dispositivo atingir o limite determinado;
16.2.11.5 Permitir o gerenciamento remoto de todo ambiente;
16.2.12 Possuir placa controladora para gerenciamento remoto dos servidores com as seguintes características:

16.2.12.1 Controladora PCI instalada em slot do mesmo padrão ou integrada a placa mãe;
16.2.12.2 Deverá ser do mesmo fabricante do servidor;
16.2.12.3 Deverá possibilitar a utilização de console gráfica remota;
16.2.12.4 Deverá possuir interface Ethernet 10 Mbits ou superior dedicada, suportando alocação fixa de endereço IP;
16.2.12.5 Possibilidade de ligar/desligar o servidor remotamente, para usuários autenticados;
16.2.12.6 Deverá permitir somente o acesso de usuários autorizados;
16.2.12.7 Indicadores virtuais do status dos servidores, indicando log, status, monitoramento do estado do servidor.
16.2.13 Possuir, TPC-C Versão 5, de no mínimo, 15.000 Tpm-C, para 2 (dois) processadores. Poderão ser apresentados testes na configuração máxima suportada pelo equipamento;

16.2.14 Deverá constar da “Windows Server Catalog” na categoria Cluster Solutions – Cluster Solution - HARDWARE para, no mínimo Windows 2000 e 2003 Server ou HCL –Hardware Compatibility List, da Microsoft na opção Cluster, para Windows 2000 e 2003;

16.2.15 Deverá suportar a instalação completa, com todos os componentes e periféricos funcionando, das distribuições mais recentes da Conectiva, Debian e Redhat, baseadas no kernel 2.4.20 ou superior.

16.3 GABINETE PRINCIPAL

16.3.1 Padrão para RACK de 19” e com altura máxima de 2U;

16.3.2 Com botão liga-desliga, LED´s indicativos de equipamento ligado e de acesso ao disco rígido, no painel frontal;

16.3.3 Gabinete com, no mínimo, 2 (duas) fontes de alimentação redundantes, com dispositivo de alerta no caso de falha e, cada uma, com capacidade suficiente para suportar todos os dispositivos internos na configuração máxima admitida pelo equipamento, (placa mãe, interfaces, discos rígidos, memória RAM, demais periféricos, e todos os FAN´s). A fonte deverá aceitar tensões de 110 e 220 Volts, de forma automática; ou através de chave externa;

16.3.4 Sistema de ventilação redundante e com dispositivo de alerta no caso de falha;

16.3.5 No mínimo, 3 (três) baias de acesso externo de 3 ½ polegadas, para disco rígido, com suporte a “hot-swap”.
16.4 SISTEMA E INTERFACES

16.4.1 Placa principal com capacidade para, no mínimo, 2 (dois) processadores;

16.4.2 Placa principal com FSB (Front Side Bus) de, no mínimo, 400 MHz, ou freqüência superior;

16.4.3 Com, no mínimo, 4 (quatro) Gigabytes de memória RAM. As memórias RAM serão do tipo SDRAM DDR, com correção de erros (ECC), ou tecnologia superior;

16.4.4 Possuir, no mínimo, 2 (dois) processadores padrão X86 e desenvolvidos para servidor, com clock de, no mínimo, 2,0 GHz, com memória cachê total de, no mínimo, 512 Kbytes, inerentes a cada processador (On die), com cooler original do fabricante ou dissipador de alta dispersão calórica que garantam a vida útil do processador;

16.4.5 Os equipamentos deverão possuir interface para a conexão de seus periféricos, tais como teclado e mouse a um Server switch;

16.4.6 A placa principal deverá possuir pelo menos 2 (dois) slot PCI-X livres, após o equipamento estar totalmente configurado;

16.4.7 Placa principal com interface tipo EIDE ou SCSI, compatível com o DVD-RW cotado, ou superior.

16.4.8 BIOS

16.4.8.1 Bios tipo flash EPROM (atualizável por software), preparada para o terceiro milênio;
16.4.8.2 Senha de acesso ativada e desativada via setup.
16.4.9 INTERFACE DE REDE

16.4.9.1 Possuir, no mínimo, 2 (dois) Adaptadores de rede, com conectores RJ45, padrão PCI de 64 bits, GigaBit Ethernet auto-sense para 10/100/1000 compatíveis com as IEEE 802.2, IEEE 802-3z e IEEE 802.3ab;

16.4.9.2 Com suporte a pilha de protocolos do TCP/IP;

16.4.9.3 Com led indicador de link ativo;

16.4.9.4 Com software de diagnóstico da placa (capaz de identificar o funcionamento correto dos componentes);

16.4.9.5 Com capacidade de configuração da placa via software (jumperless), compatível com o padrão Microsoft/Intel Plug & Play;

16.4.9.6 Atender ao padrão DMI versão 2.0 de gerenciamento, suportar o gerenciamento SNMP;

16.4.9.7 Serão aceitos dispositivos do tipo “ON BOARD”.

16.4.10 UNIDADE DE DISCO FLEXÍVEL

16.4.10.1 Unidade de disco flexível de 3 ½, com capacidade de armazenamento de, no mínimo, 1.44 Megabytes.

16.4.11 UNIDADE DE DISCO RÍGIDO

16.4.11.1 Unidades de disco rígido SCSI Ultra 3 internas/externas com, no mínimo, 140 Gigabytes de área útil configuradas em RAID 1 para dados e sistemas, compatíveis com a controladora SCSI cotada com o equipamento;

16.4.11.2 Tempo médio de acesso (seek) menor que 6 milisegundos;

16.4.11.3 Tempo médio de acesso trilha-trilha igual ou menor que 3 milisegundos;

16.4.11.4 Cachê buffer de, no mínimo, 4096 Kbytes;

16.4.11.5 Velocidade de rotação de, no mínimo, 10.000 RPM;

16.4.11.6 Taxa de transferência de 160 MB/s ou superior;

16.4.11.7 Cabo de comunicação entre o HD e controladora SCSI cotada com o equipamento.

16.4.12 CONTROLADORA SCSI

16.4.12.1 Controladora Ultra 3 SCSI de dois canais ou superior;

16.4.12.2 Com, no mínimo, 64MB de cachê e com bateria que garanta o descarregamento dos dados em caso de pane;

16.4.12.3 Permitir taxas de transferência de, no mínimo, 160MB/s;

16.4.12.4 Atender aos padrões de tolerância à falhas nos modos RAID 1, 5 todos por hardware;

16.4.12.5 Com conector externo para conexões de periféricos na parte traseira do equipamento;

16.4.12.6 Possuir suporte a “hot-swap” e “hot-spare”;

16.4.12.7 Possuir as respectivas gavetas adaptadoras, cabos LVD (diferencial de baixa tensão), ou superior, compatível com a taxa de transferência máxima do disco rígido cotado.

16.4.13 UNIDADE DE DVD-RW

16.4.13.1 Unidade de DVD-RW: 1 (uma) unidade óptica, com capacidade de gravação de DVD-RW e leitura de CD e DVD-R, com as seguintes características mínimas (as velocidades mínimas são nominais):

· Possuir velocidade de gravação de no mínimo 4x CLV;

· Possuir velocidade de leitura de, no mínimo, 8x;

· Possuir taxa de transferência dos dados de no mínimo 22,160 Kb/s; 

· Possuir tempo de acesso de no mínimo 145 milisegundos;

· Possuir método de Gravação randômico;

· Possuir tamanho do buffer de 2MB ou superior;

· Interface compatível com a controladora IDE ou SCSI cotada com o equipamento;

· Ser removível e interno ao gabinete.

16.4.13.2 Possuir compatibilidade com os formatos de gravação: DVD-RAM, DVD-R, DVD-RW, DVD+R, DVD+R Double Layer DVD+RW, CD-R/RW e de leitura: CD-ROM 1,2, CD-DA, CD-I FMV CD-ROM XÁ, Mixed CD, CD Extra, CD-Text, CD-Plus, Photo-CD, Vídeo CD, CD-R/RW, DVD-ROM DVD-R, DVD-RAM, DVD-RW, DVD+R, DVD+R Double Layer, DVD+RW.SOFTWARE.

16.4.14 SOFTWARE

16.4.14.1 Aplicativos/Drivers: Licenças para todos os que se fizerem necessários para a correta operação dos dispositivos instalados no equipamento, tais como: mouse,vídeo, discos, placas, DVD, etc., incluindo manuais originais e discos de instalação;

16.4.14.2 O fabricante deverá manter a última versão atualizada dos drivers e da BIOS do equipamento em site na Internet para atualizações que se façam necessárias. Este site deverá estar indicado na proposta para conferência;

16.4.14.3 Possuir licença para solução de backup lógico para o armazenamento e restauração das configurações do usuário, sistema operacional e dados selecionados pelo usuário:

· A solução de recuperação deverá permitir o armazenamento dessas informações críticas em uma partição de serviços do disco rígido inacessível para o usuário, sistema operacional, aplicativos e vírus;

· A solução de recuperação, acompanhado de sua licença de utilização, deverá ser compatível com os sistemas operacionais MS Windows 2000 e MS Windows XP e deverá estar instalado no equipamento ou disponível para download e atualização via Internet, sem custo adicional.

16.4.15 INTERFACE DE VÍDEO

16.4.15.1 Pelo menos 8 Megabytes de memória de vídeo;

16.4.15.2 Capacidade para trabalhar com resolução de 1.024 x 768 com 65.535 cores 85 Hz;

16.4.15.3 A memória de vídeo deverá ser exclusiva da placa de vídeo, não sendo aceito utilização de memória compartilhada.

16.4.16 DRIVERS

16.4.16.1 Deverão ser os fornecidos drivers, software e manuais correspondentes às interfaces instaladas no equipamento, de forma a permitir a perfeita configuração das mesmas;

16.4.16.2 Todos os equipamentos/acessórios deverão ser compatíveis com os sistemas operacionais WINDOWS 2000 e 2003 SERVER, ADVANCED SERVER, distribuições mais recentes da Conectiva, Debian, e Redhat, baseadas no kernel 2.4.20 ou superior;

16.4.16.3 Os drivers deverão ser fornecidos em disquete ou CD-ROM;

16.4.16.4 Deverão ser fornecidos drivers compatíveis com os sistemas operacionais citados para todos os dispositivos ofertados com o equipamento e que necessitem de drivers para funcionamento.

16.4.17 COMPATIBILIDADE

16.4.17.1 Deverá constar da “Windows Server Catalog” na categoria Cluster Solutions – Cluster Solution - HARDWARE” para, no mínimo Windows 2000 e 2003 Server ou HCL – Hardware Compatibility List, da Microsoft na opção Cluster, para Windows 2000 e 2003;

16.4.17.2 Deverá suportar a instalação completa, com todos os componentes e periféricos funcionando, das distribuições mais recentes em uso da Conectiva, Debian e Redhat, baseadas no kernel 2.4.20 ou superior.

16.4.18 MÍDIAS DE INSTALAÇÃO E MANUAIS

16.4.18.1 Todos os softwares que acompanham o equipamento deverão possuir as respectivas mídias de instalação e manuais;

16.4.18.2 Todos os componentes exigidos, bem como aqueles que forem propostos pelos fornecedores deverão ser fornecidos acompanhados de seus respectivos manuais e softwares de instalação.

ANEXO II
MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL
Nome do licitante: 

CNPJ:

Endereço Completo:

Telefone/Fax/E-mail:

PLANILHA I – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR1

Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
800



Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
89



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
54



Total  R$ (A1)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas) - VoIP
16



Placa de tronco digital (E1) - Troncos com a rede pública
17



Total  R$ (B1)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
800



Telefone - Posição de supervição
89



Telefone - Ramal Administrativo
54



Total  R$ (C1)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D1)


Total I  –R$ (A1 + B1 + C1 + D1)


PLANILHA II – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR2

Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
800



Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
89



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
54



Total  R$ (A2)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
16



Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
17



Total  R$ (B2)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
800



Telefone - Posição de supervição
89



Telefone - Ramal Administrativo
54



Total  R$ (C2)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D2)


Total II  - R$ (A2 + B2 + C2 + D2)





PLANILHA III – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR3

Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
105



Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
15



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
41



Total  R$ (A3)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
3



Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4



Total  R$ (B3)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
105



Telefone - Posição de supervição
15



Telefone - Ramal Administrativo
41



Total  R$ (C3)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D3)


Total III  – R$ (A3 + B3 + C3 + D3)





PLANILHA IV – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR4
Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
132



Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
12



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
18



Total  R$ (A4)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas) - VoIP
3



Placa de tronco digital (E1) - troncos com a rede pública
6



Total  R$ (B4)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
132



Telefone - Posição de supervição
12



Telefone - Ramal Administrativo
18



Total  R$ (C4)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D4)


Total IV  R$ (A4 + B4 + C4 + D4)


PLANILHA V – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR5
Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
99



Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
11



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
29



Total  R$ (A5)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
2



Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4



Total  R$ (B5)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
99



Telefone - Posição de supervição
11



Telefone - Ramal Administrativo
29



Total  R$ (C5)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D5)


Total V  R$ (A5 + B5 + C5 + D5)





PLANILHA VI – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR6
Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
98



Porta de ramal + licença de posição de supervisão.
11



Porta de ramal + licença de ramal administrativo
28



Total  R$ (A6)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
2



Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4



Total  R$ (B6)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
98



Telefone - Posição de supervição
11



Telefone - Ramal Administrativo
28



Total  R$ (C6)


Distribuidor automático de chamadas
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Fontes de anuncio
20



Software de simulação
1



Softwre de extração de relatórios
1



Total  R$ (D6)


Total VI  – R$ (A6 + B6 + C6 + D6)


PLANILHA VII – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UAE

Central Telefonica
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1



Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
2



Porta de ramal + licença de posição de supervisão.
1



Total  R$ (A7)


Entrocamentos
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Placa de tronco digital (30 portas) - Conexão IVR/URA
53



Licança de PA
1590



Placa de tronco IP (30 Portas) - VoIP
42



Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
96



Total  R$ (B7)


Terminais
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Telefone - Posição de atendimento
2



Telefone - Posição de supervição
1



Total  R$ (C7)


Total VII  – R$ (A7 + B7 + C7)


PLANILHA VIII – SISTEMA IVR/URA (LOCAL1)

IVR/URA
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Hardware + licença de software + garantia
1560



Total  R$ (A8)


Total VIII  R$ (A8)


PLANILHA IX – SISTEMA IVR/URA (LOCAL2)

IVR/URA
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Hardware + licença de software + garantia
30



Total  R$ (A9)


Total IX  – R$ (A9)


PLANILHA X – FORNECIMENTOS DIVERSOS

Item
Qtde 
Preço unitário  (R$)
Preço total  (R$)

Sistema de Gerência do PABX da UR1, UR2, UR3, UR4, UR5, UR6 e UAE - Configuração, falhas e alarmes, performance, inventáio, controle e distribuição de versão de arquivos, lote de operaçoes.
1



Sistema de Gerência do sistema IRV/URA do local 1 e local 2 - Configuração, falhas e alarmes, performance, inventáio, controle e distribuição de versão de arquivos, lote de operaçoes.
1



Sistema Ininterrupto de energia (UR1, UR2, UR3, UR4, UR5, UR6, UAE).
7



Valor da hora de estúdio e gravação de mensagens
36



No-Break para os servidores e o sistema IVR/URA
2



servidor do sistema de gerencia do PABX/DAC e do IVR/URA (caso necessário).
2



Servidores DAC
6



Estações clientes (microcomputador)
8



Total  R$ (A10)


Total  A10


PLANILHA XI – Prestação de Serviços
Item
Qtde


Preço Unitário

(R$)
Preço Total 

(R$)

Implantação da Solução (Todos os Serviços)
1



Total XI 


PLANILHA XII – Totalização Geral
Item
Preço Total

(R$)

PLANILHA I – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR1


PLANILHA II – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR2


PLANILHA III – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR3


PLANILHA IV – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR4


PLANILHA V – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR5


PLANILHA VI – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR6


PLANILHA VII – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UAE


PLANILHA VIII – SISTEMA IVR/URA (LOCAL1)


PLANILHA IX – SISTEMA IVR/URA (LOCAL2)


Total X - FORNECIMENTOS DIVERSOS


Total XI – PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS


Total Geral XII


TOTAL GERAL XI: R$ ............ (valor por extenso)
VALIDADE DA PROPOSTA: ............ (prazo por extenso) dias, contados da data de sua apresentação. 

PRAZO DE IMPLANTAÇÃO DE TODA A SOLUÇÃO EM TODOS OS SITES: ............ (Prazo por extenso).
PRAZO DE GARANTIA, “on-site”, 36 TRINTA E SEIS MESES, contados da data de ateste da instalação e aceitação da solução pela equipe técnica da CAIXA.
A Empresa, por intermédio de seu representante legal abaixo identificado, declara, sob as penalidades da lei, para fins de participação no Pregão Eletrônico nº 042/2005-2006, que:

-
o(s) (PRODUTOS / EQUIPAMENTOS) ofertado(s) é(são) novo(s), não recondicionado(s), não remanufaturado(s) ou reciclado(s). (EXCLUIR SE FOR O CASO).

-
se responsabiliza pelas transações efetuadas em seu nome, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo à CAIXA responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros.

-
a fim de exercer o direito de preferência no Pregão Eletrônico nº 042/7855-2006, que o(s) (PRODUTOS / EQUIPAMENTOS) ofertado(s) cumpre(m) o PPB – Processo Produtivo Básico, conforme documentação a ser apresentada na forma do subitem 8.6.1 do edital. (EXCLUIR ESSE PARÁGRAFO CASO A EMPRESA NÃO EXERÇA O DIREITO DE PREFERÊNCIA).

Local e data

___________________________________________

Assinatura do representante legal da empresa

Nome

RG

CPF

INSTRUÇÕES:

1. O ÚLTIMO PARÁGRAFO, QUE TRATA DA DECLARAÇÃO DE QUE A EMPRESA CUMPRE O PROCESSO PRODUTIVO BÁSICO, DEVE SER INCLUÍDO APENAS NO CASO DA EMPRESA OPTAR POR EXERCER O DIREITO DE PREFERÊNCIA, DEVENDO PARA TANTO COMPROVAR CONFORME REGRAS DO EDITAL.

2. A PROPOSTA DE PREÇO – VALOR UNITÁRIO / MENSAL / TOTAL – DEVE, OBRIGATORIAMENTE, SER DIGITADA, APÓS A ANEXAÇÃO DESTA PROPOSTA COMERCIAL. 

3. A PROPOSTA COMERCIAL é o Anexo II do edital, a ser preenchido e anexado, no endereço eletrônico do Pregão, através do link “Anexar Proposta Comercial”;

4. – A PROPOSTA DE PREÇO é o valor da unidade de julgamento da licitação, conforme subitem 5.2 do edital, e igual ao preço de julgamento indicado na proposta comercial, a ser digitado após a anexação desta;

5. – A PROPOSTA COMERCIAL deve conter todos os elementos indicados no Anexo II, acima, e ser anexada no endereço eletrônico: www.caixa.gov.br / Licitações e Fornecedores / CAIXA – Pregão Eletrônico / Propostas / Abrangência Nacional (OK) / Pregão ----/------2005 / Enviar Proposta, em arquivo único, sem caracteres tais como figuras; 

6 – Não será admitido no preço unitário o fracionamento de centavo(s) que ultrapassar duas casas decimais, desprezando-se, sumariamente, a fração remanescente.

ANEXO III

PLANILHA DE ESTIMATIVA DE CUSTO
(PLANILHA MERAMENTE INFORMATIVA)
PLANILHA I – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR1

Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 900.000,00
R$ 900.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
800
R$ 1.500,00
R$ 1.200.000,00

Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
89
R$ 1.000,00
R$ 89.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
54
R$ 200,00
R$ 10.800,00

Total estimado R$ (A1)
R$ 2.199.800,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas) - VoIP
16
R$ 5.500,00
R$ 88.000,00

Placa de tronco digital (E1) - Troncos com a rede pública
17
R$ 1.000,00
R$ 17.000,00

Total estimado R$ (B1)
R$ 105.000,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
800
R$ 500,00
R$ 400.000,00

Telefone - Posição de supervição
89
R$ 800,00
R$ 71.200,00

Telefone - Ramal Administrativo
54
R$ 500,00
R$ 27.000,00

Total estimado R$ (C1)
R$ 498.200,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D1)
R$ 56.000,00

Total I estimado –R$ (A1 + B1 + C1 + D1)
R$ 2.859.000,00

PLANILHA II – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR2

Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 900.000,00
R$ 900.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
800
R$ 1.500,00
R$ 1.200.000,00

Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
89
R$ 1.000,00
R$ 89.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
54
R$ 200,00
R$ 10.800,00

Total estimado R$ (A2)
R$ 2.199.800,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
16
R$ 5.500,00
R$ 88.000,00

Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
17
R$ 1.000,00
R$ 17.000,00

Total estimado R$ (B2)
R$ 105.000,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
800
R$ 500,00
R$ 400.000,00

Telefone - Posição de supervição
89
R$ 800,00
R$ 71.200,00

Telefone - Ramal Administrativo
54
R$ 500,00
R$ 27.000,00

Total estimado R$ (C2)
R$ 498.200,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D2)
R$ 56.000,00

Total II estimado - R$ (A2 + B2 + C2 + D2)
R$ 2.859.000,00




PLANILHA III – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR3

Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 180.000,00
R$ 180.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
105
R$ 1.500,00
R$ 157.500,00

Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
15
R$ 1.000,00
R$ 15.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
41
R$ 200,00
R$ 8.200,00

Total estimado R$ (A3)
R$ 360.700,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
3
R$ 5.500,00
R$ 16.500,00

Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4
R$ 1.000,00
R$ 4.000,00

Total estimado R$ (B3)
R$ 20.500,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
105
R$ 500,00
R$ 52.500,00

Telefone - Posição de supervição
15
R$ 800,00
R$ 12.000,00

Telefone - Ramal Administrativo
41
R$ 500,00
R$ 20.500,00

Total estimado R$ (C3)
R$ 85.000,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D3)
R$ 56.000,00

Total III estimado – R$ (A3 + B3 + C3 + D3)
R$ 522.200,00




PLANILHA IV – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR4
Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 220.000,00
R$ 220.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
132
R$ 1.500,00
R$ 198.000,00

Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
12
R$ 1.000,00
R$ 12.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
18
R$ 200,00
R$ 3.600,00

Total estimado R$ (A4)
R$ 433.600,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas) - VoIP
3
R$ 5.500,00
R$ 16.500,00

Placa de tronco digital (E1) - troncos com a rede pública
6
R$ 1.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (B4)
R$ 22.500,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
132
R$ 500,00
R$ 66.000,00

Telefone - Posição de supervição
12
R$ 800,00
R$ 9.600,00

Telefone - Ramal Administrativo
18
R$ 500,00
R$ 9.000,00

Total estimado R$ (C4)
R$ 84.600,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D4)
R$ 56.000,00

Total IV estimado R$ (A4 + B4 + C4 + D4)
R$ 596.700,00

PLANILHA V – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR5
Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 180.000,00
R$ 180.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
99
R$ 1.500,00
R$ 148.500,00

Porta de ramal + licnça de posição de supervisão.
11
R$ 1.000,00
R$ 11.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
29
R$ 200,00
R$ 5.800,00

Total estimado R$ (A5)
R$ 345.300,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
2
R$ 5.500,00
R$ 11.000,00

Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4
R$ 1.000,00
R$ 4.000,00

Total estimado R$ (B5)
R$ 15.000,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
99
R$ 500,00
R$ 49.500,00

Telefone - Posição de supervição
11
R$ 800,00
R$ 8.800,00

Telefone - Ramal Administrativo
29
R$ 500,00
R$ 14.500,00

Total estimado R$ (C5)
R$ 72.800,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D5)
R$ 56.000,00

Total V estimado R$ (A5 + B5 + C5 + D5)
R$ 489.100,00




PLANILHA VI – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR6
Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 180.000,00
R$ 180.000,00

Porta de ramal  + licencça de posição de atendimento.
98
R$ 1.500,00
R$ 147.000,00

Porta de ramal + licença de posição de supervisão.
11
R$ 1.000,00
R$ 11.000,00

Porta de ramal + licença de ramal administrativo
28
R$ 200,00
R$ 5.600,00

Total estimado R$ (A6)
R$ 343.600,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco IP (30 portas - VoIP
2
R$ 5.500,00
R$ 11.000,00

Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
4
R$ 1.000,00
R$ 4.000,00

Total estimado R$ (B6)
R$ 15.000,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
98
R$ 500,00
R$ 49.000,00

Telefone - Posição de supervição
11
R$ 800,00
R$ 8.800,00

Telefone - Ramal Administrativo
28
R$ 500,00
R$ 14.000,00

Total estimado R$ (C6)
R$ 71.800,00

Distribuidor automático de chamadas
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Fontes de anuncio
20
R$ 1.000,00
R$ 20.000,00

Software de simulação
1
R$ 30.000,00
R$ 30.000,00

Softwre de extração de relatórios
1
R$ 6.000,00
R$ 6.000,00

Total estimado R$ (D6)
R$ 56.000,00

Total VI estimado – R$ (A6 + B6 + C6 + D6)
R$ 486.400,00

PLANILHA VII – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UAE

Central Telefonica
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

CPCT (matriz de comutação, software, licenças, sisttema de bilhetagem, bastidores, rack, cabo, acessorios, garantia, conectores, processadores, memorias, e etc...)
1
R$ 700.000,00
R$ 700.000,00

Porta de ramal  + licença de posição de atendimento.
2
R$ 1.500,00
R$ 3.000,00

Porta de ramal + licença de posição de supervisão.
1
R$ 1.000,00
R$ 1.000,00

Total estimado R$ (A7)
R$ 704.000,00

Entrocamentos
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Placa de tronco digital (30 portas) - Conexão IVR/URA
53
R$ 1.000,00
R$ 53.000,00

Licança de PA
1590
R$ 600,00
R$ 954.000,00

Placa de tronco IP (30 Portas) - VoIP
42
R$ 5.500,00
R$ 231.000,00

Placa de tronco digital (E1 - troncos com a rede pública
96
R$ 1.000,00
R$ 96.000,00

Total estimado R$ (B7)
R$ 1.334.000,00

Terminais
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Telefone - Posição de atendimento
2
R$ 500,00
R$ 1.000,00

Telefone - Posição de supervição
1
R$ 800,00
R$ 800,00

Total estimado R$ (C7)
R$ 1.800,00

Total VII estimado – R$ (A7 + B7 + C7)
R$ 2.039.800,00

PLANILHA VIII – SISTEMA IVR/URA (LOCAL1)

IVR/URA
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Hardware + licença de software + garantia
1560
R$ 3.800,00
R$ 5.928.000,00

Total estimado R$ (A8)
R$ 5.928.000,00

Total VIII estimado R$ (A8)
R$ 5.928.000,00

PLANILHA IX – SISTEMA IVR/URA (LOCAL2)

IVR/URA
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Hardware + licença de software + garantia
30
R$ 3.800,00
R$ 114.000,00

Total estimado R$ (A9)
R$ 114.000,00

Total IX estimado – R$ (A9)
R$ 114.000,00

PLANILHA X – FORNECIMENTOS DIVERSOS

Item
Qtde estimada
Preço unitário estimado (R$)
Preço total estimado (R$)

Sistema de Gerência do PABX da UR1, UR2, UR3, UR4, UR5, UR6 e UAE - Configuração, falhas e alarmes, performance, inventáio, controle e deistribuição de versão de arquivos, lote de operaçoes.
1
R$ 600.000,00
R$ 600.000,00

Sistema de Gerência do sistema IRV/URA do local 1 e local 2 - Configuração, falhas e alarmes, performance, inventáio, controle e deistribuição de versão de arquivos, lote de operaçoes.
1
R$ 500.000,00
R$ 500.000,00

Sistema Ininterrupto de energia (UR1, UR2, UR3, UR4, UR5, UR6, UAE).
7
R$ 5.000,00
R$ 35.000,00

Valor da hora de estúdio e gravação d emensagens
36
R$ 200,00
R$ 7.200,00

No-Break para os servidores e o sistema IVR/URA
2
R$ 20.000,00
R$ 40.000,00

servidor do sistema de gerencia do PABX/DAC e do IVR/URA (caso necessário).
2
R$ 15.000,00
R$ 30.000,00

Servidores DAC
6
R$ 15.000,00
R$ 90.000,00

Estações clientes (microcomputador)
8
R$ 2.000,00
R$ 16.000,00

Total estimado R$ (A10)
R$ 1.318.200,00

Total estimado A10
R$ 1.318.200,00

PLANILHA XI – Prestação de Serviços
Item
Qtde

Estimada
Preço Unitário

Estimado 

(R$)
Preço Total Estimado

(R$)

Implantação da Solução (Todos os Serviços)
1
500.000,00
500.000,00

Total XI Estimado
500.000,00

PLANILHA XII – Totalização Geral
Planilha
Preço Total estimado (R$)

Total I - Estimado
R$ 2.859.000,00

Total II - Estimado
R$ 2.859.000,00

Total III - Estimado
R$ 522.200,00

Total IV - Estimado
R$ 596.700,00

Total V - Estimado
R$ 489.100,00

Total VI - Estimado
R$ 486.400,00

Total VII - Estimado
R$ 2.039.800,00

Total VIII - Estimado
R$ 5.928.000,00

Total IX - Estimado
R$ 114.000,00

Total X - Estimado
R$ 1.318.200,00

Total XI - Estimado
R$ 500.000,00

Total Geral XII Estimado - R$
R$ 17.712.400,00

ANEXO IV 

MODELO - RAT – RELATÓRIO DE ATENDIMENTO TÉCNICO

LOGOTIPO / NOME DA EMPRESA CONTRATADA

RAT Nº




1. ABERTURA (Preenchido pela CONTRATADA)

Unidade da CAIXA 


Contato


Fone/Ramal



Endereço

 

Equipamento / Marca / Modelo


N.º Série



Nº Tombamento (Patrimônio CAIXA)



Peças/Serviços


Responsável pela abertura do Chamado


Data


Hora



Descrição do Serviço: «MotivoSolicitacao»

Atendimento:

[    ]  Normal

[    ]  Emergencial

Pegar insumos/ equipamentos na CEF ?
S/N


Local

 
Final da Garantia

              /      / 

2. ATENDIMENTO TÉCNICO (Preenchido pela CONTRATADA) 


Técnico


Data   
Início:
Término:
Visto



Serviços Executados
    Qtde. 
Código de Serviço




































Observações
Equipamento em Laboratório



Necessário

Orçamento ?
S/N
Entrega do Orçamento

    /          /
Aprovação

  
Data e hora da Execução
Abrir Pendência
S/N

3. PREÇO DO ATENDIMENTO (Preenchido pela CONTRATADA e pela CAIXA)


Totalização dos preços do Atendimento
Valor ( R$ )

( + ) Serviços


( - ) Atrasos de atendimento da chamada


( = ) Valor Total do Atendimento


 (continuação)

4. FECHAMENTO (Preenchido pela CONTRATADA e pela CAIXA )




Conclusão do Serviço:
O atendimento prestado foi considerado:

Data     /      /
(   ) Ótimo
(   )  Regular

Hora ______:_____
(   )  Bom
(   )  Ruim




Assinatura e identificação doTécnico que prestou o atendimento
Assinatura do Usuário CAIXA responsável pelo Equipamento

sob carimbo
Observações:



Observações:

1 O Quadro 1 - Abertura deverá ser preenchido pela CONTRATADA, mediante dados fornecidos pela CAIXA quando da solicitação do atendimento.

2 O Quadro 2 – Atendimento Técnico, referente aos serviços executados, deverão ser preenchidos pela CONTRATADA, informando as datas, horários, códigos, quantidades, descrições e outros detalhamentos sobre os serviços executados.

3 O Quadro 3 - Preço de Atendimento deverá ser preenchido primeiramente pela CONTRATADA, informando no campo “Serviços” os custos dos serviços executados, de acordo com os valores constantes da Proposta Comercial.

Os demais campos deste quadro são de preenchimento exclusivo da CAIXA e serão tratados na respectiva Unidade de Suporte Tecnológico.

4 O Quadro 4 – Fechamento deverá ser preenchido primeiramente pela CONTRATADA, devendo o técnico que executou o atendimento se identificar e assinar, bem como registrar a data e horário de conclusão do atendimento.

Os demais campos do quadro são de preenchimento exclusivo da CAIXA, pelo usuário responsável pelo EQUIPAMENTO objeto do chamado, que deverá opinar sobre a qualidade do atendimento, registrar suas observações, e dar seu aceite para o atendimento, mediante assinatura sob carimbo.

ANEXO V

MODELO DE DECLARAÇÃO DE APARELHAMENTO E PESSOAL TÉCNICO

A empresa ............,CNPJ nº. ............, por intermédio do seu representante legal abaixo assinado, declara sob as penalidades da lei, para fins de participação no PREGÃO ELETRÔNICO nº. 042/7855-2006 – GILIC/BR, que dispõe de aparelhamento e pessoal técnico, adequados para a execução dos serviços de garantia/assistência técnica durante todo o período de vigência do contrato.

Local, data

.........................................................................................

Assinatura e nome do representante legal da empresa

ANEXO VI

MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO PARA FORNECIMENTO DE SOLUÇÃO TENCOLÓGICA DE URA E PABX, QUE ENTRE SI FAZEM, DE UM LADO, A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E, DE OUTRO, A EMPRESA ............, NA FORMA ABAIXO:

Pelo presente instrumento, a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, instituição financeira sob a forma de empresa pública, criada e constituída nos termos do Decreto-Lei nº 759, de 12.08.69, e Decreto nº 66.303, de 06.03.70, regendo-se, presentemente, pelo estatuto aprovado pelo Decreto nº 5.056, de 29.04.04, alterado pelo Decreto nº 5.210, de 21.09.2004, inscrita no CNPJ sob o nº 00.360.305/0001-04, com sede no SBS, Quadra 4, Lote 3/4, em Brasília/DF, neste ato representada pelo ............ [CARGO E NOME COMPLETO], portador da cédula de identidade RG nº ............, e inscrito no CPF sob o nº ............, daqui por diante designada simplesmente CAIXA, de um lado e, de outro, a empresa ............, com sede na cidade de ............, no Estado de ............, inscrita no CNPJ sob o nº ............, neste ato representada por seu ............ [CARGO E NOME COMPLETO], portador da cédula de identidade RG nº ............, e inscrito no CPF sob o nº ............, doravante designada simplesmente CONTRATADA, em face da autorização do Sr. ............ [NOME], ............ [CARGO] da CAIXA, de .../.../2006 – processo nº 5307.01.1877.0/2005 – Pregão Eletrônico nº 042/7855-2005, têm justa e contratada a execução do fornecimento objeto deste instrumento, vinculado ao respectivo Edital, seus Anexos e à proposta apresentada pela CONTRATADA no referido certame, sujeitando-se as partes contratantes às normas constantes da Lei nº 8.666 de 21/06/1993, e suas alterações, do Decreto 5.450, de 31/05/2005 e da IN nº 05, de 21/07/1995, do MARE, bem como às cláusulas abaixo:
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Fornecimento de solução tecnológica de URA e PABX, contemplando 7 (sete) Equipamentos de Comutação Telefônica, sendo 6 (seis) do tipo DAC ou Switch/ACD e um Sistema de Atendimento Eletrônico do tipo IVR/URA para as 6 (seis) Centrais de Telemarketing da CAIXA, incluindo recursos completos de hardware (máquinas, módulos e acessórios), software (controle, gerenciamento, administração e desenvolvimento), serviços de implantação (instalação, configuração, programação, integração de sistemas), treinamento, e a cobertura integral dos recursos de hardware e software, durante o período de garantia de 36 (trinta e seis) meses.
Parágrafo Primeiro – As especificações do objeto, a quantidade total estimada, os locais de entrega e a forma de execução do contrato constam do Anexo I e demais anexos do Edital que passam a integrar e complementar o presente contrato.

Parágrafo Segundo – Todos os equipamentos e seus componentes devem ser novos, não recondicionados, não remanufaturados ou reciclados e, ainda, não deverão estar fora de linha de fabricação.  

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

São obrigações da CONTRATADA, além de outras constantes deste contrato e seus anexos:

I – fornecer somente equipamentos novos, não sendo admitido, em hipótese alguma, a entrega de equipamentos reutilizados ou recondicionados, nem fora de linha de fabricação, obedecendo rigorosamente às especificações indicadas no Anexo I deste contrato;
II – obedecer rigorosamente o prazo e locais de entrega e instalação e realizar os serviços de acordo com os procedimentos dispostos no Anexo I;

III – cumprir com o máximo rigor todas as disposições constantes desse contrato e do Anexo I, responsabilizando-se por eventuais prejuízos decorrentes do descumprimento de qualquer condição aqui estabelecida;
IV – substituir em qualquer tempo e sem qualquer ônus para a CAIXA, toda ou parte da remessa do EQUIPAMENTO devolvida pela CAIXA, caso constatadas divergências nas especificações ou, quando for o caso, na amostra do EQUIPAMENTO entregue, sujeitando-se a CONTRATADA às penalidades cabíveis;

V – prestar garantia de 36 (trinta e seis) meses dos EQUIPAMENTOS fornecidos, na forma prevista no Anexo I; 

VI – providenciar, nos prazos determinados no Anexo I, por sua conta e sem ônus para a CAIXA, a correção dos defeitos ocasionados ou substituição, a critério da CAIXA, dos EQUIPAMENTOS que apresentem sucessivos defeitos durante o período de garantia;

VII – informar à CAIXA, quando solicitado: marca, modelo e relação dos fornecedores de todos os componentes de hardware e suprimentos compatíveis com os EQUIPAMENTOS objeto deste contrato; 

VIII – verificar, durante as visitas para atendimento de chamados, o local e o ambiente de instalação dos EQUIPAMENTOS , recomendando à CAIXA qualquer ação corretiva necessária;

IX – manter, pelo prazo de 60 (sessenta) meses, estoque de peças e componentes sobressalentes para reposição sempre que necessário; 

X – estruturar-se de modo compatível e prover toda a infra-estrutura necessária ao fornecimento objeto deste contrato, com a qualidade e rigor exigidos;

XI – prover todos os meios necessários à garantia do fornecimento objeto deste contrato, inclusive considerados os casos de greve ou paralisação de qualquer natureza;

XII – executar, durante o período de garantia, sem ônus para a CAIXA, alterações nos programas que forem solicitados pela CAIXA;
XIII – recrutar os técnicos, em seu nome e sob sua responsabilidade, sem qualquer solidariedade da CAIXA, cabendo-lhe efetuar todos os pagamentos, inclusive os relativos aos encargos previstos na legislação trabalhista, previdenciária e fiscal, bem como de seguros e quaisquer outros decorrentes de sua condição de empregadora;

XIV – disseminar periodicamente ao seu corpo funcional (técnicos) as orientações fornecidas pela CAIXA sobre os Procedimentos e Padrões CAIXA, que será realizada sempre que necessário;

XV – prestar os esclarecimentos que forem solicitados pela CAIXA e atender prontamente a eventuais solicitações/reclamações;

XVI – dar ciência à CAIXA, imediatamente e por escrito, de qualquer anormalidade que verificar quando da execução do contrato;

XVII – dispor-se a toda e qualquer fiscalização da CAIXA, no tocante ao fornecimento, assim como ao cumprimento das obrigações previstas neste contrato;

XVIII – fiscalizar o perfeito cumprimento do fornecimento a que se obrigou, cabendo-lhe, integralmente, os ônus decorrentes. Tal fiscalização dar-se-á independentemente da que será exercida pela CAIXA;

XIX – aceitar nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado dos equipamentos e serviços deste contrato;

XX – manter, durante o prazo contratual, todas as condições de cadastramento no SICAF, bem como as demais qualificações exigidas na licitação, nos termos do Artº 55, XIII, da Lei nº. 8.666/93;

XXI – manter, sob as penas da lei, o mais completo e absoluto sigilo sobre quaisquer dados, informações, documentos, especificações técnicas e comerciais dos materiais da CAIXA, de que venha a tomar conhecimento ou ter acesso, ou que venham a ser confiados, sejam relacionados ou não com o fornecimento objeto do contrato;

XXII – diligenciar no sentido de que os seus técnicos, ou de empresas subcontratadas, portem, obrigatoriamente, a respectiva identidade funcional, quando do atendimento à CAIXA; apresentando-se, necessariamente, à Gerência da Unidade da CAIXA  ou a um empregado da CAIXA indicado para recebê-lo, antes do início do atendimento;

XXIII – pagar todos os impostos e taxas devidos sobre os serviços objeto deste contrato, bem como as contribuições à previdência social, encargos trabalhistas, prêmios de seguro e acidentes de trabalho, emolumentos, quaisquer insumos e outras despesas diretas e indiretas  que se façam necessárias à execução dos serviços contratados;

XXIV – tomar todas as providências e realizar as obrigações estabelecidas na legislação específica de acidentes de trabalho, quando, em ocorrências da espécie, forem vítimas os seus empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com eles, ainda que verificadas nas dependências da CAIXA;

CLÁUSULA TERCEIRA – DAS RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

São responsabilidades da CONTRATADA:

I – todo e qualquer dano que causar à CAIXA, ou a terceiros, ainda que culposo, praticado por seus prepostos, empregados ou mandatário, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acompanhamento pela CAIXA;

II – qualquer tipo de autuação ou ação que venha a sofrer em decorrência do fornecimento em questão, eximindo a CAIXA de qualquer solidariedade ou responsabilidade; 

III – quaisquer multas, indenizações ou despesas impostas à CAIXA por autoridade competente, em decorrência do descumprimento de lei ou de regulamento a ser observado na execução do contrato, desde que devidas e pagas, as quais serão reembolsadas à CAIXA.

Parágrafo Primeiro – A CONTRATADA autoriza a CAIXA a descontar o valor correspondente aos referidos danos ou prejuízos diretamente das faturas pertinentes aos pagamentos que lhe forem devidos, ou da garantia contratual, independentemente de qualquer procedimento judicial, assegurada a prévia defesa.

I – O valor a ser ressarcido à CAIXA nos casos de prejuízos em que a CONTRATADA for responsabilizada será apurado utilizando-se o índice da TR obtido no período compreendido entre a data da ocorrência do fato que deu causa ao prejuízo e a data do efetivo ressarcimento à CAIXA, utilizando-se a seguinte fórmula:

           VIN

VAT =  -------  X  IDF, onde:

           IDI

VAT = Valor Atualizado

VIN = Valor Inicial

IDI = índice acumulado da TR na data inicial

IDF = índice acumulado da TR na data final 

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CAIXA

A CAIXA obriga-se a:

I – indicar os locais e horários em que deverão ser entregues e instalados os EQUIPAMENTOS;

II – permitir ao pessoal da CONTRATADA acesso ao local de entrega desde que observadas as normas de segurança;

III – notificar a CONTRATADA quanto a defeitos ou irregularidades verificados na execução dos serviços objeto deste contrato, bem como quanto a qualquer ocorrência relativa ao comportamento de seus técnicos, quando do atendimento a CAIXA, que venha a ser considerado prejudicial ou inconveniente para a CAIXA;

IV – efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas neste contrato;

V – manter os equipamentos objeto deste contrato em local adequado à instalação e ao bom funcionamento de acordo com as especificações estabelecidas pela CONTRATADA, inclusive quanto à necessidade de energia elétrica, refrigeração, umidade, limpeza e demais condições ambientais;

VI – assegurar que os equipamentos não sofram alteração mecânica, elétrica ou eletrônica, modificação de especificação, adição ou remoção de acessórios bem como de outros dispositivos julgados necessários ao atendimento das necessidades da CAIXA, sem prévia anuência da CONTRATADA;

VII – colocar os equipamentos a serem manutenidos à disposição da CONTRATADA, para a execução dos serviços de manutenção corretiva, observadas as condições previstas no Anexo I;

VIII – proibir que pessoas não autorizadas pela CONTRATADA efetuem intervenção técnica nos equipamentos objeto deste contrato;

CLÁUSULA QUINTA – DOS PREÇOS E DA FORMA DE PAGAMENTO

Pela tempestiva execução do contrato, e pelo exato cumprimento das obrigações assumidas na forma da presente contratação, a CAIXA pagará à CONTRATADA o(s) preço(s) indicado(s) na tabela abaixo, perfazendo o valor global de R$ ............ (............): 

ITEM
PREÇO TOTAL (R$)

PLANILHA I – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR1


PLANILHA II – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR2


PLANILHA III – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR3


PLANILHA IV – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR4


PLANILHA V – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR5


PLANILHA VI – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UR6


PLANILHA VII – PABX/DAC E ACESSÓRIOS NA UAE


PLANILHA VIII – SISTEMA IVR/URA (LOCAL1)


PLANILHA IX – SISTEMA IVR/URA (LOCAL 2)


PLANILHA X – FORNECIMENTOS DIVERSOS


TOTAL GERAL


I - A CAIXA efetuará pagamento à CONTRATADA, nos percentuais conforme tabela abaixo: 

ITEM
DESCRIÇÃO
PERCENTUAL DO PAGAMENTO

1
Ambiente de homologação
10%

2
Equipe Técnica Orientada
25%

3
Homologação da Certificação/Saldo/Extrato


4
Entrega e instalação dos equipamentos de produção


5
Homologação do Construcard/Producard completos


6
Homologação da Família CDC completa
15%

7
Homologação dos Talões, Cartões e Cesta de Serviços


8
Homologação do restante dos serviços
30%

9
PABX DA REROP/SP em produção


10
PABX/DAC DA CETEL/SP em produção


11
PABX/DAC DA GITEL/SA em produção


12
PABX/DAC DA GITEL/BR  em produção


13
PABX/DAC DA GITEL/BH  em produção


14
PABX/DAC DA GITEL/RJ em produção


15
PABX/DAC DA GITEL/FO em produção


16
URA em produção
20%

17
Sistema de Gerência de URA e PABX


18
Aprovação da solução


Parágrafo Primeiro – O(s) pagamento(s) será(ão) efetuado(s) no 15º (décimo quinto) dia útil após a instalação e aceite de cada etapa conforme planilha (inciso I acima), mediante a apresentação da nota fiscal/fatura discriminativa, com o respectivo ateste da área destinatária da solução, de que o fornecimento e instalação foram realizado satisfatoriamente, prorrogando-se o prazo de pagamento na mesma proporção de eventual atraso ocorrido na entrega da fatura.

Parágrafo Segundo – A nota fiscal/fatura – NF deve conter todos os elementos exigidos em lei, em especial:

· identificação completa da CONTRATADA: CNPJ (o mesmo constante no preâmbulo do contrato, observada a faculdade da emissão pela filial/matriz que contém o mesmo CNPJ base, com seqüencial específico da filial/matriz), endereço, inscrição estadual ou municipal, etc;

· número da autorização para confecção e CNPJ da gráfica, impressos no rodapé da nota fiscal/fatura;

· identificação completa do contratante;

· histórico detalhado e de forma clara contendo a descrição de todos os itens que compõem o objeto do contrato;

· o período a que se refere;

· valores unitários e totais dos itens que compõem o objeto do contrato.

I) A nota fiscal/fatura deve conter ainda, para controle da CAIXA, o número do processo que originou a contratação e o número do contrato (SIGES) fornecido pela CAIXA.

II) Cabe à CONTRATADA a correta emissão da nota fiscal/fatura em conformidade com a legislação tributária pertinente, devendo buscar qualquer informação necessária junto ao Fisco ou outra fonte competente, não cabendo à CAIXA prestar esse tipo de informação.

III) A nota fiscal/fatura deve ser entregue na CESUT, localizada no endereço: SEPN 507 Bloco A – 4° Andar, Brasília/DF. 

Parágrafo Terceiro – Quando houver a prestação de serviço em Município cuja lei municipal atribua à CAIXA a responsabilidade pela retenção do ISS na fonte, a CONTRATADA é obrigada a faturar os serviços separadamente, por Município, emitindo quantas notas fiscais forem necessárias, independentemente de a CONTRATADA estar ou não nele estabelecida.

I – A CAIXA observará a legislação municipal/distrital e, sempre que exigido, fará a retenção do ISS na fonte e respectivo repasse ao Município, independente da situação cadastral da CONTRATADA na localidade onde os serviços estão sendo prestados, observando ainda, as alíquotas aplicáveis ao serviço contratado.

Parágrafo Quarto – A fatura não aprovada pela CAIXA será devolvida à CONTRATADA para as necessárias correções, com as informações que motivaram sua rejeição, contando-se o prazo de pagamento da data de sua reapresentação.

I – A devolução da fatura não aprovada pela CAIXA em hipótese alguma autorizará a CONTRATADA a suspender o fornecimento ou a deixar de efetuar os pagamentos devidos aos seus empregados.

Parágrafo Quinto – Por ocasião do pagamento, será efetuada consulta em tempo real ao SICAF, para verificação de todas as condições de cadastramento no Sistema.

Parágrafo Sexto – Constatada a situação de irregularidade junto ao SICAF, a CONTRATADA será comunicada por escrito para que regularize sua situação, no prazo estabelecido pela CAIXA, sendo lhe facultada a apresentação de defesa no prazo de 05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Sétimo - Em cumprimento ao disposto na Lei nº 10.833, de 29/12/2003, quando do pagamento a CAIXA fará a retenção na fonte do Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e da Contribuição para o PIS/PASEP, na forma do artigo 64 da Lei n.º 9.430, de 27/12/1996. 

I – A retenção será efetuada aplicando-se sobre o valor que estiver sendo pago o percentual indicado no Anexo I da Instrução Normativa SRF nº 539/05, de 25/04/2005;
II – As alíquotas da COFINS e da contribuição para o PIS/PASEP, previstas no Anexo I da IN SRF nº 539/05, serão aplicadas independentemente de a CONTRATADA enquadrar-se no regime de não-cumulatividade na cobrança da COFINS e da contribuição para o PIS/PASEP, de que trata a Lei nº 10.637, de 30/12/2002, ou aos regimes de alíquotas diferenciadas.

III – Caso a CONTRATADA esteja amparada por medida judicial, que determina a suspensão do pagamento do IRPJ ou de qualquer das contribuições referidas neste Parágrafo, deve apresentar à CAIXA, a cada pagamento, a comprovação de que o direito a não retenção continua amparada por medida judicial.

IV – Caso a CONTRATADA se enquadre em alguma das hipóteses elencadas no Artigo 3º da IN SRF nº 480/04, não haverá a retenção de que trata este Parágrafo, devendo para tanto apresentar a documentação e, quando for o caso, declaração assinada pelo seu representante legal que comprovem essa condição.

Parágrafo Oitavo – Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades e obrigações, nem implicará aceitação definitiva do fornecimento/serviços.
Parágrafo Nono – O não pagamento da fatura, por culpa exclusiva da CAIXA, no prazo estabelecido neste contrato, ressalvado o contido no Parágrafo Quarto desta cláusula, ensejará a atualização do respectivo valor pela TR, utilizando-se a seguinte fórmula: 

           VIN

VAT =  -------  X  IDF, onde: 

           IDI

1 VAT = Valor Atualizado 

2 VIN = Valor Inicial  

3 IDI = índice acumulado da TR na data inicial

4 IDF = índice acumulado da TR na data final

CLÁUSULA SEXTA – DA VIGÊNCIA DO CONTRATO

A vigência deste contrato é de 38 (trinta e oito) meses iniciando-se na data de sua assinatura e estendendo-se até o último dia da garantia dos equipamentos por ele abrangidos, haja vista os termos dos itens 4 e 5 do Anexo I deste contrato. 

CLÁUSULA SÉTIMA – DA FISCALIZAÇÃO

Durante a execução do objeto contratado caberá à CAIXA, diretamente ou por quem vier a indicar, o direito de fiscalizar a fiel observância das disposições do presente contrato, bem como vistoriar as instalações da CONTRATADA a fim de verificar as condições para atendimento  na forma contratada.

Parágrafo Primeiro – Para os fins previstos nesta Cláusula, a CAIXA registrará em relatório as deficiências verificadas na execução do contrato, encaminhando cópia à CONTRATADA, para a imediata correção das irregularidades apontadas, sem qualquer ônus à CAIXA e sem prejuízo da aplicação das penalidades previstas neste contrato.
Parágrafo Segundo – a ausência ou omissão da fiscalização da CAIXA não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades previstas neste contrato.

CLÁUSULA OITAVA – DAS INCIDÊNCIAS FISCAIS, ENCARGOS, SEGUROS, ETC.

Correrão por conta exclusiva da CONTRATADA:

I – todos os impostos, taxas, contribuições e encargos outros que forem devidos em decorrência do objeto desta contratação; 

II – as contribuições devidas à Previdência Social, encargos trabalhistas, prêmios de seguro e de acidentes de trabalho, emolumentos e outras despesas que se façam necessárias à execução do contrato.

CLÁUSULA NONA – DA GARANTIA

A CONTRATADA presta garantia na modalidade de ............, no valor de R$ ............ (............), equivalente a 3% (três por cento) do valor global contratado, para o período de 38 (trinta e oito) meses, devendo apresentar o respectivo comprovante em até 10 (dez) dias, contados da assinatura deste instrumento, como condição de sua eficácia.

(DESCREVER AS REGRAS PECULIARES DA MODALIDADE ESCOLHIDA)

Parágrafo Primeiro – A não apresentação do comprovante da garantia no prazo acima, facultará à CAIXA a rescisão unilateral, sujeitando-se a CONTRATADA às sanções administrativas cabíveis.

Parágrafo Segundo – A garantia será liberada após o perfeito cumprimento deste contrato, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados após a data do seu vencimento, desde que cumpridos todos os seus termos, cláusulas e condições.

Parágrafo Terceiro – A perda da garantia em favor da CAIXA, por inadimplemento das obrigações contratuais, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das demais sanções previstas neste contrato.

Parágrafo Quarto – A garantia deverá ser integralizada, num prazo máximo de 10 (dez) dias, sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores, ou quando houver redimensionamento de modo que corresponda a 3% do valor global contratado.

Parágrafo Quinto – A qualquer tempo, mediante comunicação à CAIXA, poderá ser admitida a substituição da garantia, observadas as modalidades previstas no Edital da licitação que originou este contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
Pelo não cumprimento das obrigações assumidas, garantida a prévia defesa em processo regular, a CONTRATADA sujeitar-se-á às seguintes sanções, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis:

I – advertência;

II – multa;

III – suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a CAIXA;

IV – declaração de inidoneidade.

Parágrafo Primeiro – A advertência será aplicada em caso de faltas ou descumprimento de cláusulas contratuais que não causem prejuízo à CAIXA.

Parágrafo Segundo – A CONTRATADA sujeitar-se-á à multa de 0,1% (um décimo percentual) sobre o valor da respectiva fatura, por dia de atraso, cobrada em dobro a partir do 31º (trigésimo primeiro) dia de atraso, considerado o prazo estabelecido para entrega do equipamento de cada etapa (conforme planilha do inciso I da CLÁUSULA QUINTA).

Parágrafo Terceiro – No caso de atraso na entrega do equipamento de cada etapa (conforme planilha do inciso I da CLÁUSULA QUINTA) por mais de 30 (trinta) dias, poderá a CAIXA, a partir do 31º (trigésimo primeiro) dia, a seu exclusivo critério, rescindir o contrato, ficando a CONTRATADA impedida de licitar com a CAIXA por um prazo de 05 (cinco) anos.

Parágrafo Quarto – Pelo descumprimento do prazo para solução dos atendimentos, para conserto, reparo ou substituição de equipamento que apresente defeito, conforme subitem 5.8 do Anexo I, a CONTRATADA sujeitar-se-á à multa equivalente a 0,03% (três centésimos percentuais) para cada hora de atraso, sobre o preço global de aquisição da central que apresentou defeito.

Parágrafo Quinto – Pelo não cumprimento do prazo de devolução, conforme previsto no Anexo I, que é parte integrante deste Contrato, a CONTRATADA estará sujeita a multa de 0,1% (um décimo percentual) sobre o preço global de aquisição da central que apresentou defeito, por dia de atraso na devolução.

Parágrafo Sexto – Pelo não cumprimento do prazo de entrega do relatório estatístico, conforme previsto no subitem 5.11.2 do Anexo I, a CONTRATADA estará sujeita a multa de 0,1% (um décimo percentual) sobre o preço de aquisição de cada Equipamento que conste ou deveria constar do relatório, por dia de atraso na entrega.

Parágrafo Sétimo – As multas previstas nesta Cláusula são aplicáveis simultaneamente ao desconto objeto do Parágrafo Primeiro da Cláusula Terceira, sem prejuízo, ainda, de outras cominações previstas neste contrato.

Parágrafo Oitavo – As multas serão descontadas do valor da garantia contratual, da fatura ou cobrada diretamente da CONTRATADA ou judicialmente.

Parágrafo Nono – Se a multa for de valor superior ao valor da garantia apresentada, além da perda desta, responderá a CONTRATADA pela sua diferença, a qual será descontada dos pagamentos eventualmente devidos pela CAIXA ou ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente.

Parágrafo Décimo – A penalidade de declaração de suspensão temporária de licitar e contratar com a CAIXA pelo prazo de até 05 (cinco) anos poderá ser aplicada nos seguintes casos, mesmo que desses fatos não resultem prejuízos à CAIXA:

a) reincidência em descumprimento de prazo contratual;

b) descumprimento total ou parcial de obrigação contratual;

c) rescisão do contrato.

Parágrafo Décimo Primeiro – A penalidade de declaração de inidoneidade poderá ser proposta se a CONTRATADA descumprir ou cumprir parcialmente obrigação contratual, desde que desses fatos resultem prejuízos à CAIXA.

Parágrafo Décimo Segundo – As penalidades de suspensão temporária, de licitar e contratar com a CAIXA e de declaração de inidoneidade podem ser aplicadas, ainda, se a CONTRATADA:

a) sofrer condenação definitiva por prática de fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos, ou deixar de cumprir suas obrigações fiscais ou parafiscais;
b) tiver praticado atos ilícitos visando frustrar os objetivos da licitação.

Parágrafo Décimo Terceiro – As sanções previstas nos incisos I, III e IV, poderão ser aplicadas juntamente com a do inciso II desta Cláusula.

Parágrafo Décimo Quarto – As penalidades previstas neste contrato, após a instrução do pertinente processo no qual fica assegurada ampla defesa da CONTRATADA, serão lançadas no SICAF.

Parágrafo Décimo Quinto – A penalidade de declaração de inidoneidade implica a inativação do cadastro no SICAF, impossibilitando o fornecedor ou interessados de relacionarem-se com a Administração Pública Federal e demais órgãos/entidades integrantes desse Sistema.

Parágrafo Décimo Sexto – A falta de equipamentos ou recursos materiais não poderá ser alegada como motivo de força maior e não eximirá a CONTRATADA das penalidades a que está sujeita pelo não cumprimento das obrigações estabelecidas neste contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DOS ILÍCITOS PENAIS

As infrações penais tipificadas na Lei 8.666/93 serão objeto de processo judicial na forma legalmente prevista, sem prejuízo das demais cominações aplicáveis.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA INEXECUÇÃO E DA RESCISÃO DO CONTRATO

A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, com as conseqüências contratuais e as previstas em lei.

Parágrafo Primeiro – Constituem motivo de rescisão do contrato, independentemente de notificação ou interpelação judicial:

a) o descumprimento total ou parcial, pela CONTRATADA, de quaisquer das obrigações/ responsabilidades previstas neste contrato;

b) a transferência total ou parcial do presente contrato;

c) o cometimento reiterado de faltas ou falhas na execução do contrato

d) a decretação de falência ou insolvência civil da CONTRATADA;

e) a dissolução da sociedade;

f) a alteração social ou modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA que, a juízo da CAIXA, prejudique a execução do contrato;

g) a lentidão no seu cumprimento, levando a CAIXA a presumir a não execução do serviço; e 

h) demais motivos especificados no Art. 78 da Lei nº. 8.666/93.

Parágrafo Segundo – Havendo a rescisão do contrato, cessarão todas as atividades da CONTRATADA, relativamente ao fornecimento contratado, o qual será entregue à CAIXA, que o executará por si ou por terceiros.

Parágrafo Terceiro – Caso a CAIXA não se utilize da prerrogativa de rescindir este contrato, a seu exclusivo critério, poderá suspender a sua execução e/ou sustar o pagamento das faturas, até que a CONTRATADA cumpra integralmente a condição contratual infringida.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO RECONHECIMENTO DOS DIREITOS DA CAIXA

A CONTRATADA declara-se bem ciente de que o presente contrato poderá ser objeto de rescisão administrativa, e, neste ato, expressa o seu pleno conhecimento dos direitos da CAIXA em tal situação, consoante previsto nos artigos 77 e 78 da Lei n.º. 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de dotação orçamentária prevista no item de acompanhamento nº. 3104-01 – “Equipamentos de Comunicação”, cujo valor está empenhado no SIPEC, no Compromisso de nº.9177/2005 – MZ.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DISPOSIÇÕES FINAIS

As partes ficam, ainda, adstritas às seguintes disposições:

I – a CAIXA, para atender às necessidades de seus serviços, poderá, a seu exclusivo critério, alterar, definitiva ou provisoriamente, o horário de início de execução dos serviços de manutenção e assistência técnica, mediante prévia comunicação à CONTRATADA;

II – em razão de eventuais alterações estruturais da CAIXA poderá haver modificações nos locais de prestação dos serviços, caso em que a CAIXA notificará a CONTRATADA para promover as mudanças necessárias;

III – a CONTRATADA somente poderá subcontratar outra empresa para atendimento parcial deste contrato, com a anuência prévia e por escrito da CAIXA;

IV – em caso de subcontratação de outra empresa, a CONTRATADA não transferirá suas obrigações e responsabilidades, permanecendo, perante a CAIXA, com total responsabilidade contratual;

V – é vedado à CONTRATADA caucionar ou utilizar o presente contrato para qualquer operação financeira, sem prévia e expressa autorização da CAIXA;

VI – a CONTRATADA está ciente de que deve guardar por si, por seus empregados, ou prepostos, em relação aos dados, informações ou documentos de qualquer natureza, exibidos, manuseados, ou que por qualquer forma ou modo venham tomar conhecimento, o mais completo e absoluto sigilo, em razão dos serviços a serem confiados, ficando, portanto, por força da lei, civil e criminalmente responsável por sua indevida divulgação, descuidada ou incorreta utilização, sem prejuízo da responsabilidade por perdas e danos a que der causa;

VII – se qualquer das partes, em qualquer ocasião, deixar de observar ou cumprir os termos deste contrato e a outra parte não exigir o seu cumprimento de imediato, não estará esta impedida de exigir posteriormente o cumprimento da obrigação;

VIII – a CONTRATADA garante ter pleno conhecimento do atual e perfeito funcionamento dos EQUIPAMENTOS incluídos neste contrato não tendo qualquer restrição a fazer;
IX – a CONTRATADA declara e garante que, para o cumprimento de suas obrigações relativas ao presente contrato, não infringirá patentes, licenças, copyright ou outros direitos de propriedade, nem violará quaisquer outros direitos de terceiros, inclusive royalties e taxas de licença, quer de pessoa física ou jurídica;

X – a CAIXA reserva-se o direito de transferir os EQUIPAMENTOS deste contrato para outras Unidades da CAIXA/locais onde exercer suas atividades, mantida esta contratação, sendo obrigatória a atualização, pela CONTRATADA, dos dados referentes aos Unidades da CAIXA/locais envolvidos;

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – FORO

Para dirimir as questões oriundas deste contrato, será competente a Seção Judiciária da Justiça Federal de Brasília/DF.

E por estarem, assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente, em quatro vias de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas.
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